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PREFACIO 
Se oulrn 1'11!crêssc não aprcscnlassc. esta colclâ-
nea de artigos p11blicados no "Jo,rnal dcs Débats", 
cm !88? ':! /8?0, leria o de consliluir Lima das pri-
mcíms "Repor/agem'• rnndcrnm. Em jin.~ do século 
XI X c.omc~a a imprensa u se mclamút/oscar, bcnc-
jicianda da inucnção do 1.dégrafo e do dcscnvolui-
mcmln cm larga escala dos transportes rápidos, !cr-
reslrcs e marítimas. O que não fôra ,:;ossívcl anlc-
riormcnJe, cm virtude da lentidão das comunicações, 
lama-se unla avcn!ura vulgar, ao alcance mesmo 
das bõlsas modestas. Os erandcs fo,nais frQnccscs 
e ingíêscs ptincipiam cu!ão a crwíar, r.ara onde quer 
que ocovrarn aconlccimcnlos importanlcs, redatores 
incumbidos da remessa de rcln!órill~ circu11slancia-
dos. redigidos de mam:dra a .r:ão ~àr.1enlc- informar 
os lciforcs, mas ainda preparar o !errcno para ob~ 
jcliVos mencs imediatos. No cas.? de tvfax Lcclcrc, 
logo se observa o interêssc do jomal no lançamen(o 
de futuras cmprêsas exigentes de ca,riilais. O expan-
sionism'l capitali.,ta jd se ad:a cnlrio cm pleno apo-
geu e uma coricorrência acirrada se ~boça cnlrc a 
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Inglaterra e as grandes /Jalências continentais. A 
queda do /mptfrio rcpcrcule profundamente na Eu-
ropa. onde o Imperador scm{Jre gozara de grande 
prestigio, e aos olhos da política francesa uma pos-
sibilidade de penetração se arzlcpa:a. E' preciso po-
rém cofllicccr mais d.e perto e campo de batalha, 
cn(rm· na in(ímidadc dos lwmcns do govêrno, son-
dar-lhes as ligações com ~s elementos conservado-
res, obse1var-lhcs as lcndências, <'Sludar o seu n.prr;-
vcilamenlo, E lâ se: vai t4ax Lcclcrc, mais Otr me-
nos de contrahando, cm um nciuio que se dcs!i11e1 ao 
Prata e cujos passageiros a p6ssima tcputaçà.o sa.-
Tli/ária · do Rio de /ancfro apavora. O que uiu e 
011viu êssc repórter não nos pode agradar demasia-
do. Em .sw1 concspondência, embora se mantenha 
num ni,.;d elevado de li11guagem, sublinluz defeitos 
graves de nosso lempera'liento, erros lamcnláveis de 
nossa administração. E' um testemunho, enlrctanfo, 
que não lemos o direito de ignorar e que, sem dú~ 
vida alguma, coniríbuirá crn nwíios pontos para cs-
darccer êsse período ainda por demais recente de 
nossa história. Em verdade, tais julganvmtos aprcs~ 
5ados, st1perficiais, baseados crn observaÇõcs rápidas 
ou cm ir1formações de terceiros, muilas vêzcs suspci~ 
líssimos, devem ser posto.> de quarenlcna, principal~ 
mente no que concerne à psicologia do nosso pouo, 
coisa bem mais complexa do que p,irccc imaginar o 
C,,nTAs oo Bn,\slL g 
aulor. Nem 5crd permitido olvidar tão pcuco a ca-
rência de recuo i111prcci11díucl a urna aprcciaçào 
rcalmcnfc imparcial e completei da Rcuoluçào de 
89. Dirn~ J'cuolução, mas melhor fôra referir-me ao 
golpe de Estado, ou à revolta, porq1Janlo, sociolà-
8'icamenlc (e a tenní,1~fogia sociológica J de rigor 
nesses asswitos) a palavra reuolução imp~ica cm mo-
dificaçiio de 11.Sos e costum<'s, ele ins!ituiç.õcs, de fi-
losofia da vida, e a R.-:pública apenas mudou a foi-
ma de gl)rJêrno, pouco ,~ fazendo sentir a .ma ir1-
j/1Jê11cia na vida cotidiana, nos hábit-,s e nas preo-
cupações dos Uradciros. 
!vfax Lccicrc é um repôrfcr. Uni jornalista pers-
pi:az e ativo, que nâo perde tempo e sabe oíhal'. 
Ma~ tem os defeito., de .suas_ c1ualidades, e uma cul-
tura ccaHómica e S'lcra{ (dizia-se política nessa iJpo-
ca) a;;saz rudimentar. E' o que o leva a certas afir-
maç3c5, quanto ao card!cr brasileiro, que um co-
nh.:cir~cnfo, mesmo ._;ago, de nossa hisfória leria eL)i-
tado. A~sim, qt1ando se 1 cferc à ausência de crises 
cm nossa evolução, quando se estriba ncs sarcasmos 
de Eduardo P,-ado, l!Xilado e vítima do movimento 
republicano, comc{e impcrdoáud leviandade, pois 
esquece não só o ÍCJrÓmeno bandcíranlc mas também 
as lulas con/tà os holandeses e froncescs e a gue1-ra 
(fo Pcir'1guai. Outro.~ e1rns, oulras conclusões ~uper-
ficialíssimas, se dcucm abibuir a e.crias idtlias eritão 
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cm grande aprêço, como no1Jidades que eram, a~ 
das influências biolô.gica e fisiográfic<1 no iricre-
mcnlo da civilização. Porisso, ao explicar, sob tal 
a:;pccto, o progrf!s~o de S. Paulo, perde de oista o 
fausto anterior de Pernambuco. Não r.Jamos analisar 
pormc,10rizadamc11fc a obra de !vlax. úclerc. Seria 
tirar ao leitor o prazer de descobrir por si próprio 
as qualidades e os defeitos das ''Cartas de Paris". 
Pesando-os bem, com honestidade e desapaixonada-
mente, veremos que se equilibram, o que já basta 
para f1stificm a nova '.'.dição, sobrdudo cm se tra-
tando de documento ainda inédito cm português na 
nossa brasiríana. 
Há mai's porém. Se a brasiliana cm ir/iama cs-
tranjciro é cOfJiosa cm rclaç(ÍO à fas?. cofonial e ao 
Império, pouco se escreveu alhures sôbrc a no.~sa vi-
da republicana. O que de melhor possuímos a rcs~ 
peita devêmo-lo a escritores brasifoiros: Oliucira 
Viana, Rui Barbosa, Eduardo Prado e outros. Um 
paralelo entre a opinião dêsscs hisloriado1·es e socíó-
fogos de nossa terra e os obscrvaiio,cs alic11í(J'enas s? 
nos pode ser útil. Em que pese a carência de recuo, 
a que já aludí, o testemunho do jornalista francês 
espelha o ponto de vista, senão do inundo, p~1o me-
nos de boa parle da Europa. A reação desta ante 
a lei da "grande rialuralização" 11êlc se reflete. Sua 
desconfiança na palavra de Rui Bo,bosa também. 
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E do mesmo modo sua "incompreensão" do pan.ame-
ricanísmo etmiiando seus primeiros vôos na política 
exterior do Brasil. 
Não .._.crá permitido co11clui1· pela asscrtiua de 
que o livro de lvfax. Leclcrc co:n,f)fJl'la observações 
essenciais ao ~sludo da história da República e da 
ação do Govêr'lo Provisório,· mas rzâo será excessi-
vo afirn•ar que alguns de :;cu5 comentários nos aju-
dam a entender a revolta poslcrior de !893. bem 
como inúmeros eventos a ela a,s5cciadin. 
StRGIO M!LLIE.T. 

DESEMBARQUE OnIGINAL - O ANIVERSARIO DO 
G't'"ATIDA-MOR - P~\NORAMA DO RIO - AS 
CAUSAS DA IlEVOLUÇii.O - PilES!DENTB À 
FORÇA - PRLMEinOS A'fOS Do NOVO ao. 
V:!rn}::0 - A SEDIÇ.'í.O DE 1!} DE DEZEl)1DRO. 
Rio de Janeiro, 24 de dezembro de /889. 
Ao embarcar cm Pauil!ac, a bordo do Plafa, 
a 5 de mala, náo tinha absolulamcntc. a certeza de 
chegar ao Rio a 21. O Plata não devia rl':ceber pas-
sagcir05 para o Brasil; partia repleto de platcnse3 
ansio~os por desembarcar cm !\'lontevidéu ou Bue-
no5 Aires e preocupados cm passar ao largo da "ca-
pital da febre amarela". Não haviam pensado na 
mala p0Stal que o correio tinha a intençáo de en-
tregar no Rio! E cu confiara nela para desfazer 
uma das malhas da rêdc e r:scapar no momento 
oportuno. 
Há entrl': argentinos e brasileiros, entre pcrtu-
guesl':s e espanhóis, velhos ciúmi":s, antigas rivalida-
des gue se avivam ~o menor pretêxto. E entre as 
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autoridades sanitárias dos dois paíse .. s, Brasil e Ar· 
gcntina, incômodas dissenções se erguem a cada 
instante. Rio não tem a reputação do que se pode 
chamar um "hca1th rcsortº', mns, r,a qualidade de 
bon~ vizinhos. não iJCrdcm os ;ugentinos a oportu-
nidade de dar à capital do Brasil uma reputação 
bem pcor sem dúvida <lo que a merecida. Em Mo:.-
tcvidéu a "Saúde" patenteia extrema desconfiança 
pRra com os nnvio.; í\llC tocam no Rio. A~sim é 
que o Porlugal. cia~ "Messagcrics Maritimcs", se 
viu forçado a uma quarentena de de, dias, por ter 
perdido um passageiro entre Rio e Montevidéu, oa 
sua última travess:il, embora não se soubesse exa-
tamente ondé emharc,1rn o i:1divíduo, nem de que 
jeito. O caso, bem que duviclo~o. foi classificado 
pelas autoridndcs un..teuaias entre 0: de febre ama-
rela. 
Essa rccordaç5.o de um fato recente assombra-
va os espíritos a bordo do Plata. Quando se soube, 
cm Lísbôa, que o barco depositaria malas posta;;; 
no Rio, ho\lVe mmmúrio:,; mas quar.do se veio a 
sv.lxr, mais tarde, que o vapor transportava um pn.s-
sageiro para o mesmo pôrto, os 5cmbiantes se ar.u-
viaram; finalmente, quando o pa9uetc teve que en-
trar na enseada C:o Rio, embora·. por algumas ho-
ras apenas e sem estabelecer comunicação com a 
ter.a, muitos rostos empalideceram, amarelaram, e 
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quanclo se revelou que decididamente o correspon-
dente do 11Joumal dcs Dt::lats" ia desembarcar a 
indignaç.50 s•icedeu ao estupor. Formaram-se gru-
pos, conciliá:Julos animados rca!izaram·se por tôda 
parte, chegando-se sempre, através de um raciocínio 
tão a;'.amcnte sutil <Juc se evaporaria em caminho 
caso o tran,:,:ni~issc a meus leitores, a seguinte e la-
mentável conclusão: se deixarmos desembarcar no 
Hio ê~:;{! jornafüta, seremos comitbados suspritos 
cm Mon~cvidéu; é preciso portanto impedí-lo de 
descer. 
E o bom comandante Baulc teve que sofrer o 
assalto de seus passageiros que hav:am jurado con-
servar-me cm sun companhia. Entrementes. a em-
barcação que devia levar as malas u.costara e oco-
mandante me fêz pa5sar ~ilenciosa e ràpídamente -
como µma simples carta - pela portinhola de co-
municação, 
Por certo sinto-me imensamente grato a êsses 
amáveis argentinos por terem mostrado tanto apêgo 
à minha pessoa, mafr, ainda, ;:iorê.m, s~u reconhecido 
ao comandante Baulc por me ter permitido dwgar 
ao Rio .:i.r.tes de todos nâ. (]ualidadc de representan-
te da imprer.sa francesa. 
Trazia eu uma carta de apresentação para o 
diretor rb alfândega marítima, o guarda-mor. In-
troduzido imdiatamcnte cm seu escrítório, deparei 
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corn o chão juncaclo d.:: flôrcs e a sua secrctil:ria co-
berta de enormC!s rarna\bctC!s. Minlltos após surgia o 
guarda-mor, C!scoltado pdos seus ajudantes e pre-
cedido por dois cor.tín•.105 que jogavam pétalas de 
f!ôres a seus pés. Cada qual. em seguida, abraço·J 
calorosamente o chefe; discursos se fizeram ouvir e 
lágrimas discretas umedeceram os olhos de todos. 
E' que eu chegara no dia de aniversário clêsse alto 
funcionário. 
Essa eeremônia cornov~ntc, a contemplação àês-
5Cs rostos eoterner.i,Jos, dês-ses gestos P-xpansivos, le-
varam-me a esquecer a polílíca. Não sentia, cm 
verdade, aeuhuma tragicidade no ambiente; n.incla 
sob o encantamento elo magnífico panorama da en-
seada a mim revelado à luz fulgurantr: da manMi, 
enleado aincla no movimento do pôr~o. e no negro 
formigueiro dos inúmeros carregadores vagando pcJJ 
cais. esquecera-me de lentar clescobrir nessas nova~ 
fisionomias os vestígios de. um republicanismo Ncen· 
te. Não me lembrava. mais de que \'inha ver a Rc· 
voluç5o em ação. No fundo essa minha atitude era 
muito desculpavel. Nessa cidade de ruas estreitat 
movimentadas, povoacbs de scw.bln::itrs alegre:;, de 
rostos rísonho:s, nessas ruas de facbadaS. vistosas, não 
percebia eu quaisquer "sinais dos tempos". E:(peri· 
rr:entava. mesmo, até certo ponto, uma estranha se.n• 
sação: parecia-me, ao percorrer a rua da Alfânde· 
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ga, a rua Primeiro de Março ou a famosa rua do 
Ouvidor, que me a-chava na City de Londres. trans-
portada sob um céi.: egípcio e adatada a um molde 
oriental. 
Tive a infc!icidadc de abri:-- um jornal e logo 
a política me açambarcou. Acabo de passar três 
dias indagando, ouvindo, anotando os tes~er.iunhos 
para compará-los entre si. Não tenho tcmp.:> hoje 
para adotar uma ordem sistemática, nem a prctcn· 
são de c,;gotar o assunto. EsSo~o tão somcntf' cer-
tos aspectos. 
A revolução está terminada e ninguém parece 
discutí-la. Mas aconteceu que os que fizcrain a re-
volução não tinham de modo nenhum .i intenção de 
fazê-la. E há, a~ua!mentc, na América, um presi-
dente de rcpúblirn à fôrça. 
O prcsid~ntc do ultimo ministcrio imperial, se-
nhor de Ouro Preto, que foi um excelente ministro 
da Fazenda, em tambem um homem extremament-:: 
autoritário. Sentindo amolecer a mão do Imperador 
e prevendo uma transmissão do poder. en~cndcra 
r.>residi~la depois ,Je assentar o s~~ pocler pessoal cm 
sólidy-:. bases, N5c, bastam cm taie; casos ambição e 
energia; é preciso saber conquistar partidurios, ligar 
aos seus os interesses alheios e, o que é mais util ,1.in• 
da, recusar-se a si próprio o prazer de colecionar inl· 
migas. • • Ouro Preto. que sempre dcsconfiâr.-i dos 
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rmlitarcs, os quais lhe rctribuiram a desconfiança na 
mesma moécla. pôs na cabeça quebrar u força do 
exercito, reduzi-:o à lmpotcncia. Seu plano, ao que 
se comentava, consistia. em dispersar os rcgímentl)S 
.lfastando-os Ca capital para os confins do lmperio 
e em seguida dissolver o exercito. A Guarda Na-
cional o substituiria; ela tin!1a apenos seus quadros, 
por ora, mas esperava reunir dois mil guardas na-
clonais a 2 de dezembro, O mini.,.tro da Guerra 
deveria pas~oAos em revista no dia do aniversario 
<lo Imperador. 
Enquanto tais projetos tomavan corpo e o 
primeiro min:stro se prepêHa va para cxccuta-lós, c.r 
palhou-sc o boato de que o Imperador pensava 
c1bdicar a 2 de dezembro cm favor, da condcssi'I 
d'Eu, à condição de renunciar ela imediatamente 
a ,eus direitos e aos de ~,e'...!s filho:, cm beneficio do 
príncipe D. Pedro Augusto de Saxe 4 Cobourg, fHho 
mais velho da segunda filha do Imperador. Pare• 
eia pouco provavd que a condcs~a D'Eu de bem 
grado sacrificasse seus direitas e í)"fincipalmcnte o} 
ele ~cus filhoo., mas o rerto é qu~ a imensa maio• 
ria dos bra~ileiros cstaYa resolvida a n5o odmitil 
que o Conde D'Eu se aproximasSe do trono. Prc-
tendia#sc agir e leria hnvido, fa.ti\hncnte, a Z de 
dezembro, uma revolução de Palacio, talvez mesmc 
um movimcr.to popnlar. 
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As medidas tomadas ou prep.tradas pelo vis• 
conde de Ültro Preto contra o e;i:crc.ito, jogaram 
os ofíciais dtscontcntcs nos braços de alguns chefes 
republicanos dispostos a to:n-i~ ,\. !f'.adcrança e a 
insuflar nos velhos p,Htidos -3i..r:1 pr,qucna revolução. 
Ora, um "honesto soldado", chefe natural dos des-
contentes de exercito, · porque fôra dos mais scvc. 
ramcntc tralaclo:;, ac.ib1tva de voltar ao Rio de 
Janeiro, O rná.rcchal Deodnro da Fonseca é filho 
de um oficial que se distinguiu à fr~nlc de um regi-
mento na guerra do Parnguai. Partíra com seus 
sete filhos para combater Lopez, e sua mulher e. 
sua filha o haviam acompanhado como enfermeiras. 
Ha dois anos, cm coJ1scquc:1cia cie conflitos san-
grentos ocori.dos nas ruas do Ri~ entre o exer-
cito e a policia, e que duraram varios dias, Dco• 
dora, que manifestara abertamente seu descontenta· 
menta ante a atitude da policia e do governo, foi 
enviado pa:-u os confins. do Imperi9 com a missão 
de observar a frot1teir11 da provincia de I\1ato Gros· 
so. Ao voltar, ha três mêscs, em inimigo declarado 
de Ouro Preto, t-1I qual esÍe dos militares. Mais de 
uma vez soJicito'J Deodoro a o I mper.:idor a demissão 
de um ministro tão h'ostíl ao exercito e tão suspeito; 
cm vão. Pofaso, quando 0$ republicanos fdram 
propor .t Deodoro "fazer alguma r:oisa" antes de 
2 de dezembro, afim de evitar o. golpe C]Ue se pre• 
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parava, já estava Deodoro maduro para a revolu~ 
ção. Esta rebentou ao tentar o visconde de Ouro 
Preto fazer cmLarcarem para o r,or~c os batalhác~ 
duvido.sos. Deodoro dcscjav.:i apenas derrubar um 
mini5ter'.o hostil; era orntra Ouro Preto e não conR 
tra a mo11nrqllia. Mas não levava cm consideração 
seus aliados, -0s rcpubEcanos. 
No inicio do movimento, ao recusarem emR 
barcar as tropa.s, c<>m o apoio dm; alunos das c.'i~ 
colas Naval e Militar, todos conqi:l5tadas salvo alR 
gumas exceções, Ouro Preto telegrafou ao Impe-
rador, que se achava cm Petropolis, a duas kirns 
e meia do Rio de Janeiro. A corn1.1nicação foi inter~ 
ceptada pelo medico do Imperador, senhor Mota 
Maia, cujo papd nesses acontecimentos é julgado 
com sevetidadc. Desde a ij:r«VC do:!!'.Çí\ do lmpcru· 
dor, cm Aix, conquístura o senha:- Mota Ma;a um 
lugar i:nportante no espírito e na vidt1 do soberano; 
a pretexto de poupar a saudc de seu augusto pacicn~ 
te intervinha êlc n::,s negocios do Estudo, Quando a 
uoticia chegou ao lmperador er.:i. tarde demais. D. 
Pedm desceu ao Rio imediatamente. Deodoro tcn~ 
tou então comunicar.se com êle na c~per;:;nça de o'.Jter 
a demissão do min:stcrio e tah.·cz d~··sulvar o lmpc~ 
tador de urna catastrofe. Dcsrn feita, porém, outros 
que não o senhor Mota Maia intervieram; o lmpe, 
rador ficou de q11arer:t11na, tal qu,11 cm Buenos J\ire:s 
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um simples passagcíro do Rio. A Republica estava 
prodamada. 
Deodoro deyc ter sofrido em sua alma de lea: 
soldado; desejara apenas derrubar um ministro de-
testado e punha abaixo um soberano querido! E. 
p.l.ra cumulo de umargura, via-se presidente à for-
ça da Republica dos Estados Ll1úlos do Brasil. 
i\firmi..lm que os remorsos não lhe ~ão estranhos e 
que sua própria mulher s~ cr.r.arrega de aviva-los 
no seu lar. 
A moaurquin c,lÍra; colbcrrim-nn sem esforço, 
como um fruto maduro. Niílgllem ergueu um dedo 
para protestar. Conheço um homem de coragem, 
e que <li~so dera provas: a l 5 de no;:embro tentou 
organizar n. resi5tencia; sondo'J cêr~a de cincoenla 
pessoas entre OJ mais firmes s11s:e:1táculos d,1 mo-
narquia (na vcspera) não encontrando uma só que 
.i!cndessc ao apêJo. No Rio o poro sofreu com 
passividade a revolução; sabia vagamente que se 
apressava um,1 opernção {l fazer-se mais cêdo ou 
mnis tarde. Nas províncias, os grandes proprietários, 
os fazendeiros amoitaram; falou•se em cumplic.i~ 
clade, mJ:s se houve cumplici<lJ:dc, foi a do silêncio 
e da força da inércia. Poderiam ter-se levantado, 
jogado na balança todo o pêso de sua i11fluência 
em prol da monarquia; não o qu:sf!ram fazer por-
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quê esta lesara os seus intcrêsscs. :\'las não fizeram 
mais do que "não fazer nada" ... 
Tudo auxiliou os chefes <lo mM:rncnto. Tive-
ram todas as ditas. Devem ter ficado êlcs própriüs 
espantados de arrombar tão facilmente uma po;ta 
que acreditavam fcci1ada. De dez ressoas a que 
se pergunte como a grnndc mudança se opcroí.J, 
dez ou quasi dez são lcv adas a crêr que isso se 
fez c~pontaneamcntc... Níngucm o compreendeu 
ainda e talvez jámais o compreendo. Em torlo o 
caso, os membros do novo governo devem esforçar-
-se sinceramente per destrll.ir essa idéia, pcrigosi.1, e 
que não pode deixar de germinar nos espíritos do 
pafr. de quão pouco se faz nc.•ces~arío para tomar 
a poder. 
Não tive ainda tempo de estudar de perto to-
dos os atos do governo desde o inicio de sua eu-
trada cm função. TD.nto quanto me é permitido 
'ju?gar, o primeiro mês foi de tranquilidade. Os 
membros do gove.rno encheram as colunas do Diario 
OJicial com urna rcspe.itavel sér:e. de dt>crctos. Em· 
prceucleram remodelar a leE;:islaçiiG-, rcftlndír as i11é· 
~ituições. Encontram-se em posição delicada. pois 
na qualidade. de 1pvcrno provlsorio detêm o poder 
por delegação d~ si proprios e, p"!rmitam-mc acres-
centa-lo, infelizmente tambrm do exercito e da ma· 
rinha, como se comprazem cm lcmbr..i-lo a míudc 
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nos seus atos pub!icos. Só poderão consultar a na-
ção ·num futuro a:-saz remoto e até lá estão con-
denados, nf:m de completar sua obra a consolidar a 
Rcpublic.:i, a legislar por decretos, sem ncnhllm con-
trole. Como os meios que possuem de verificar s; a 
opinião os g.poja são muito imperfeitos, prccisarr., 
afim de não cometer erro::. graves, urna felicidade 
pelo menos ;gual b. que tivcr.im a 15 ele novembro 
e uma prudcncía que .os rcvolucionarios raramente 
revelam noutrns }atit11dcs e que descjariamos con-
tinuasse sempre presente ncs~a maravi!hosa e privi-
legiada região. Não é a pruJcncia, elü tambcm, um 
dom dos Deuses? 
Uma ~"diç.'fo militar reLentcu, a 19 de de-
z<:mbro, Cm um dos quarteis do Rio. Soldados do 
2. 0 de Artibaria, aproveitu.ndo-se da ausencia de 
seus oficiais desfraldaram a bandeira lmpcríal e 
gritaram "Viva o Imperador". Ent:-íncbeíraram-se cm 
segoida em .5:!t: quartel. Cercaram-rios e mandaram 
a tropa ao assalto. Houve então uma fuzilaria que 
durou cêrca de meia hora, Falâva-sc de uma qua-
rentena àc mortos, todos soldados rã~os. mas o go-
verno cobriu a ccorrcncia de .Jm m'.stcrio difícilmcn-
tc penetra.ve!. A imprensa calou ou muito pouco disse. 
O telegrafo ·foi severamente '.fiscalizado. E pude 
ver, ontem, que o ministro bra5i}ciro em Londres 
desmentiu essl'. fa~o qHe chegara a transpirar ape• 
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sar de tudo. Esses soldados revoltados eram cm 
numero de oitenta mais ou mc:10s e, na maioriil, 
embriagados. Afírma-~e: que manifestavam seu dcs-
co_nte:1.t.1mento por não terem recebido um soldo tãn 
clevad~ quanto lhe haviam promeLdo; diz-se ttl.m, 
bem que teriam recebido dinheiro de partidarios, 
por intermcdio do próprio irmão dD senhor de Ouro 
Preto. 
O fáto cm ~i não tem grand~ importancia, m<1s 
creio que o governo somente lucraria com a di-
vulgação da verdade completa, tanto mais quanto 
não é ela muito tcrrivel. Arrüca-se, com o silencio. 
a perturbar os cspiritoS e a deixa-los divagarem. 
Decretos de degredo foram pubiicados contn 
o b1.perador, o senhor de Ouro Preto, o irmão dcs, 
te e Silveira Martins. 
A saude do chcfo do governo, Deodoro, é muL 
to frngil. Dizem mesmo que se acha proh.:ndamcntt 
abalada. O marechal voltou camadissimo de SU! 
estada. na região malsã da fronteira de Mat·l 
Grosso. 
II 
A8 CO"N"SEQUP.!{CL\S DO 1{0TU.[ DE lD EE DE· 
zm,rnno -- o S[Sl'E:\L\. DO SILtlNCio - A 
DOENÇA D.E DEODORO - AS MEDIDAS DE 
P.XCEÇ,'\O - O DBCRF.TO CONTRA. OS C0NS· 
l'IHADORSS, A DlTAD1rnA - O rrnnoDO 
GOVER.~AilIENTAL DO Gr_;vrmNo PROVISO-
RlO - OS NOVOS l!JLE1TORBS - A SITUA-
ÇÃO ECONO?i.1ICA E F:NANCEIRA; UM,\. 
CRISE li\UNENTE. 
Rio d, ]a"ciro, 27 de dezembro. 
Depois do rr.otim de 19 de dezembro era de 
esperar-se algul!l ca;,tigo a titulo de exemplo, Se 
cast'.go houve, porém, foi adm_i1:istrado em segredo 
e não constituit: exemplo portanto. O povo, a quem 
se cs~0n<leu qua[lto possivd a rebehão do 2.0 de 
Artilharia, não foi posto tão pouco a par das me· 
<lidas tomadas posteriormente. Nem o numero r.em 
os nomes dos mortos e fer:dos foram pubhcados; 
nada transpirou cm relação :is penas sem duvida 
impostas a.os sobreviventes. 
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Tais processos misteriosos não podem dar bom 
resu1tado; o governo não 1inha interesse nenhum 
cm esconder o fáto de oitenta so!dados se terem re-
voltado, da -ordem ter sido rcstal,clccida e um cas-
tigo exemplar <letc:-minado. Os incidentes do dia 
19 e seguintes teriam sem duvida provocado emo-
ção no primeiro momento, mas o povo· teria com-
prccnciido que não se tratava em suma senão de um 
incidente, ao passCJ qne procura éle descobrir qual 
o ohjctlvo do governo ao dissimular tais ocorrcn-
cias; sua im"ginação trabalha, e com razão, pois o 
goVcrno não parece ter suficiente confiança em si 
próprio; donde panico na bolsa ha dois dias e de-
pressão de.sde então, 
Como a enfermidade de Dcod~ro parece ter 
prov~cad9 no estrangeiro ccrla ir.quietação, vou 
aduzir alguns pormenores a respeito. O marechal 
achava-se doente e acamado quando o foram l.,us-
car para pôr-se à frente do inopinado movimento 
de 15 de novembro. A~ trê,;; horas da ,tarde a revo-
lução estava tcnninacla. Ê.lc desceu· do cavalo e 
voltou para o [eitQ. Quando, às quatro horas, os di· 
retores dos principais bancos do Rio de Janeiro, 
lhe foram perguntar quais as medidas que pensava 
tomar para preservar suas caixas e seus cdificios 
contra quaisquer violencias, o marecíl.al só pôde re-
ceber o decano da corporação. Ha C:nco !.emanas 
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sua saudc se mantem oscilante e os ministros se ví-
ram forçados, mais de uma vez, a se· rcunír cm sua 
rcsidencia particular. 
Tenho ínformaçõc3 seguras de que ~.cu medico 
estima. possa êlc viver ainda varias anos. Trata-se 
de um temperamento de fcr:-o que só cederá lenta-
mente à ação do veneno absorvido nos pantanos de 
Mato Grosso. Mas se Deodoro viesse a dcsapare-
C'.cr duvidosa seria a at'itude do exercito que êlc tr.m 
cm 5uas mãos firmes e que se sente par êlc dominado. 
Ao que parece, Deodoro jó. tomou suas prc:cauçõcs, 
tendo desig:iado seu sucessor. 
O primeiro mês de goyerno provisorio foi bas-
tante calmo. O estado de sitio existia de fíitn mas 
nada advertira o puh!:co de que uma disciplina mats 
severa seria imposta. Sem duvida o~ novas presi-
dentes de províncias eram quasi todos oíícials -- es-
colhidos, cm Verdade, dent:o da engenharia militar, 
entre aqueles que maiores 5-criços prestaram ao país, 
abrindo c3tradas, traçan!~o ferrovias e fo1hns tele-
graficas - mas nenhuma 0correncia dcsagradavel 
viera forçar a mão do governo que tomara o po-
der quasi sem esforço e que não procurava cm abs0--
luto provocar rcsistcncias para esmaga-las. O Go-
verno sabe que a opinião publica lhe abriu um crC-
dito a longo prazo e que só o julgará pelas suas 
obras; por'.sso pôs-se ao trabalho. Mas ocorre o mo-
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tim de 19 ele dezembro; Ouro Prêto publica cm Lis 
bôa um manifesto violento; a5 desconfianças rcss'Jr 
gem, as colcras se acendem; as medidas de rigor t 
exceção s5.o lembradas e aceitas. O sonho de certo< 
membros do governo provisorio se csvái; era ncccs. 
sario ir até o fim da ditadura brutal que se impunha. 
Foi então que se tomaram as medidas rigorosas cm 
ciuc.stão: dccr~tos c.xilanclo o Imperador. Ouro Prê-
to e seu irmão; dccrc~os relativos à venda. dos Jer.i 
frr.ovcis da familia impcrinl no prazo de dois anos, 
supressão ela lista civil e dos subsidias imperiais, 
estada na Europa imposta a Gaspar Silveira fVl.i~-
tins. 
Num ponto a opinião publica é unanimc: ela 
quer que o cxi\io do lmpcrado"r seja um exílio digno, 
que a questão financeira se resolva tão gcncrosn-
mentc quanto possivcl; ela acha, ali.is, que não é 
ncccssario limitar a dois anos o prazo para a venda 
das propricdadc.s do lm.perador. Parece que o gC1-
verno procura um meio de voltar atrás cm relação 
a essas medidas tomadas ah irato. Como quer que 
seja a Consti~uintc terá a esse respeito as intenções 
mais conciliadoras. 
O degredo do senhor de Ouro Prêto e di.: se·J 
irmão não espantará ningu~m. Essa medida esta>'~ 
na logico. das coi~as. Quanto a Gaspar Silveira 
Martins, parece um t:rro o seu exilio, um.erro come-
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tido sob o dominio do temor, mau conselheiro. Mui-
to popular na sua prcvincia. (Rio Grande do Sul), 
uma das que dão certa inquietação ao governo, 
aquela em que mais se tP.mc \'er nascer e alastrar-se 
um movimento separatista; tribuno eloquente a quem 
bastaria uma palavra para arrastar cor.sigo a pro-
vinc:a; ex-senador do impcrio, pouco simpatico ao 
novo governo, o senhor 1\1artins tem todas as quali-
dacfos requeridas para tornar-se susp~ito. Convida-
ram-no energicamente - p~r decrelo ~ a ir viver 
durante. algum tempo na Í:.uropa; e em seguida o 
embarcaram. 
Cêdo ou tarde ia o governo vêr-se obrigado a 
proclamar o estado de sitio, já existente de fáto. A 
23 ele dezembro, um decreto atrihu:a a uma comis-
são m:lit-J.r (a ser constitu;da pelo mi:1istro da Guer-
r;;i.) a aplicação de penas militares contra a sedição, 
ü todos os indivíduos que conspirassem contra o go-
verno; que, por palavras, escritos 0~1 átos, acon-
sclhas~t>m ou provor:as,r:n revolta civil ou milita'.; 
ou que tentassem amotinur os soldados por meio de 
boatos ou ponclo..os cm estado de cmbriaguês ... E' 
a ditadura com todos os seus rigores. lJ m governo 
de fáto não podia vangloriar-se de governar por ou~ 
tros meios; é esse um mal nccessario a que a po-
pulação parece resignada. Ela. abriu credito 3. lon~ 
go prazo aos republicanos, eh espera deles que man-
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tenha:n a ordem; qualquer outra consideração deve 
por óra subordinar-se a esta, E' ncccssario dizer, 
entretanto, que para homens .JO\'GS, cstmnhos à pra-
tica govcrnar,1r:ntal, o exercício de um poder tão ex· 
tenso, sem contacto poss;ve: com a opinião p11tJlica, 
não c$-tá isento de perigo. I\:o dia seguinte ao do 
decreto contra os consp:rac!ores, o unico jornal de 
oposição editado no Rio, a Tribuna /Jibcrnl, or~ão 
do 'irnhor ele Ouro Prêto, teve que sustar a si.1:1 
publicação. Os outros jornais, a prC'tcxto de impar-
cialidade, rr:antêm-se mudos. 
Amigos do governo, membro.5 do Ccnlro Posi-
tivista do Rio, a que pertencem ou pertenciam dois 
dos novos ministros, Dcmetrio Ribeiro e l3cnjamin 
Con~t;i;,t, fizr.ram questão de proclamar scti amor 
à liberdade de pensar e escrever. 
O governo provisorio terr; à sua frente onze mê-
ses de reinado; como esperar que escape à lei co-
mum e 11ão cometa erros graves durante um período 
tão longo, em que talvez ningucm erga a voz para 
adverti-lo? De bom grado rendo homenagem à mo-
deração relativa com que se hoU\.'e até hoje, mas o 
espirito de prudcncia tem limites mais csfreitos ai:-t-
da cio que a pacicncia e n~ste clima seria vão con~ 
fiar ~m longos esforços: após o esforço vêm a inclo-
lencia, a apatia, seguidas ele terrivcis despertares. 
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O perigo me parcc:e tanto mais sério quanto o 
prazo de onze meses, que o governo provisorio fi-
xou êlc próprio, só foi adotado a instancías do mi-
nistro da Fazenda, mi..:ito bem colocado para julgar 
das conscquencias de ~1m adiamento iadefinido. 
Afirmam que certos rr.embros do governo provisorio 
desejavam dois anos de ditadura e m~smo cinco. 
Felizmente fixaram-se o mês de setembro para as 
eleições e o de novembro parn a rct.nião da Cons-
tituir.te. 
Era sem duvida impossível escolher data mais 
proxima, Não se podia esperar que o govc;no republi-
cano chamasse os duz.:!ntos e vinte mil eleitores .do 
lmperio ( 1,5 % da população), o corpo eleitoral 
mais restrito talvez do rr:11ndo, para rcsc~vcrem sobre 
o dc..~t:no da Republica. Cameçou por ab11ir o censo,· 
é agora eleitor qualquer cidadão de 21 anos que 
saiba lêr e escrever. Em seguida naturalizou em 
massa os imi8rantcs chegados nos ultimes anos e 
umc1 mt:ltidão de estrnr:geiros residindo no Brasil ha 
muito tempo ou ac;ui retidos cm virtude de seus in-
tere~se:s. Deram a esses cStrangeircs um prazo de 
seis mêses para recusarem a naci.onalidadc brasi-
leira que lhes é ofcrccid;i. O governo provisorio re-
solve'...l. des~c modo o problema em estudo ha muitos 
anos e a que nenhum minlslro consczuira ainda dar 
solução. A aplicução d0 decreto da chamada "gro.n-
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de naturalização" apresenta inumcras clificuldades. 
Voltarei ao assunto mais tarde. Desde já se torna 
evidente que oito a nove mêses não serão demais 
para levar a c.."\So o rcccnscamcnlo eleitoral cm lcr-
ritorio tão extenso quanto o do Brasil, 
Discute-se multo a questão de saber si o go-
verno provisorio teve razão de impôr, a todos estran-
geiros presentes 110 tcrritorio da Republica a 15 de 
novembro de 1889, a nccc~údadc de se apresenta-
rem diante de um funcionaria brasileiro parn recusar 
explicitamente a nacionahdade brasileira. Deseja-
vam alguns uma naturalização t,ícita; parece-me que 
o fim teria sido atíngido e objeções bastante graves 
afastadas si a seguinte disposição fosse tomada: se-
rão cidadãos hrnsileiros todos os indivíduos que se 
encontmvam no territorio do Brasil a 15 de novcm· 
bro de 1889, a menos de se acharem lnscriLos num 
·consulado de país estrangeiro. Era focil. de resto, 
pedir aos consulc.s das diversas ;iotencias listas de 
se:1s súditos estabelecidos no Brasil. 
No telegram.1 que o ~cnhor Rui· Barbosa cn· 
vio·.1 recentemente a um iomalista republicano. de 
Lisbôa, Latiao Coelho, o ITiinistro da Fazenda do 
g:,vcmo provisorio, no intu:~o de prctcstar contra o 
mar.ifcsto lançado por Ül!ro Prêto, disse entre ou· 
tras coisas: "A prosperidade nacional se desenvolve 
num ritmo crescente". Acontece entretanto que os 
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negocios se acham -para1izados no Rio de Janeiro 
e que as liquidações de fim de ano são particular. 
mente dificeis. Mas seria injusto atribuir esses ma• 
les á RepubHca. Seria tão pouco exato dizer que 
o governo nascido do movimento de 15 de novem· 
bro favoreceu o desenvolvimento da prosperidade 
nacional quanto afirmar q~c a inquietação óra rei· 
nante no Rio, no mundo dos negocios, se originou 
dos acontecimentos recente~. Er:1 matcria economi-
ca é inutil tf..nt.ir discernir tão rapidamente as c.,,1u-
sas; o:;; deites sã.o muitas vezes lento~ e ningucm póde 
vanglor'.ar-sc de já ter conseguido observar as con-
sequencias cconomicas do novo C5tado de coisas es-
tabelecido neste país. 

ll! 
o ItELATOll!O no :ll!N!STllO DA FAZEllOA 
Rio de Janeiro, I de janci•·o de /890 . 
Fal av.i-s~. h;;i días, no mundo dos negocios. 
de 'Jm rc:atorio que o ministro da F.1ienda deve-
ria endereçar a o chefe do Governa Proviso;'io, Aguar-
dava-se o documento com ccrti impa cicnci:,., Os nc· 
goc:os domin nm tudo neste país e os homens de nc-
goc:o can~i\m depressa de um regime de decretos; 
a mni~ robusta conf:ar!ça acaba se abalando quando 
o publi~o percebe, finalmente, que tudo se acha á 
mercê de um 80ver:io, de fáto irrcsponsavcl; os ncr· 
vos mais otimistas não 'rcsis~cm à pro·~a da leitura 
renovada todas as manhã:;, e, sempre passive[ de 
comportar alguma surµresa desagrada vcl, do Diario 
Oficial. 
O governo teria pocfido continuar a impôr ainda 
du rante muito tempo esse regime ao povo brasi leiro sem 
que nin$?ucm tivesse meios de manifestar o desejo 
de uma modificação; pori~so mesmo. e simp1e.s-
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mente porisso, todcs se mostraram gratos às boas 
intenções do sr. Rui Bar:Josa. Sentiria êlc a neccssi~ 
da.de cspontanca de limitar os seus proprlos pode-
res, de se traçar uma linha de conduta, de arqui-
tetar um plano cuja execução pormenorizada todos 
pudessem acompanhar de perto~ Desejaria tranqui-
lizar a opinião publica, jâ tomada de certo nervo-
sismo, provar ao mundo dos negocios que sabia pa-
ra onde o conduzia sabendo parJ. onde. ia'? 
Ningucm ousava alimentar tal esperança, mas 
todos esperavam as~;m mesmo. O relatorio foi pu-
blicado, cm todos os jornais ao mesmo tempo, on-
tem, 31 de dezembro, dia dessa terrivel liquidação 
tantas vezes adiada e tão temida. Não esconderei 
ao:. meus leitores que a primeira impressão não pai-
rou muito longe de uma desilusão. 
Esse longo trabalho, 1150 isento de merito lite-
rario, é mais obra de jornalista que. de estadista; si 
o sr. de Ouro Preto ainda fosse ministro e o sr. Rui 
Barbosa redator ,chefe. :!o Dimio de Noticias nin-
guem se recusaria " prestar homenagem ao talento 
do polemista; mas as círcunsta:ncias st'Í..o diferentes. 
O tom do relataria do ministro da Fazenda do Go· 
vcrno Provisorio se assemelha por demais ao d.:is 
dois telegramas cr.viados a um jornalista revolucio-
naria de. Lisboa. Pode-se censurar ao sr. Rui Bnr-
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OOsa não se encontrar ainda à vontade na pele de 
sua nova personalidade. 
O documento intitulado "O tesouro a 15 de no-
vembro ele 1889" é um relataria do estado das fi-
nanças no dia da rcvoiução que implnntcu o regi-
me atual. Abre com a critica assaz vir.1le;ita à po-
litica f:nanccira da monarquia e em especial de seu 
ultimo ministro da Fazenda. Se o Governo Provi-
sor;o tem que lutar contra sirias dificuldades. ninp:ucm 
pens;i. cm condená-lo antes de vê-lo à obra e não 
era St:m duvida ncccs~ario, afim de justificar as me· 
<lidas que porventura venha íl. tomar, uma declara-
ção de que tudo o que foi feito ~nteriormentc foi 
mal feito. Enganar-se-ia mesmo esse governo se ima-
glna-s~c q11c para ronq1:istar a confiança e a apro-
vaç5.o de todos preciso se faz requerer a condena· 
ção integral de tod'Js os atos do Governo Imperial. 
O que se espera dos homens de \ 5 de novembro é 
menos uma vã sentença condenatoria das coisas do 
passado que sérias garantias em relação ao futuro. 
As pessoas bem informadas sabiam que Ouro 
Prêto, embora surpreendido e dcrubado ern pleno 
trabalho de rcorganiz.ação financeira, deixara o Te-
souro em situação prospera e ern estado de atender 
a todos os compromissos. As cifras publicadas pelo 
sr. Ru: Barbosa n:í.o são de natureza a fazê.las 
mudarem de opiniiio. O sr. Rui Barbosa observa 
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que os compromissos deixados pelo Imperio são pe~ 
sados e que seu carntcr urgente torna difícil a ta. 
refa do Governo Provisorio neste pcriodo de transi• 
ção; e solicita de todos os cidildãos um apoio que 
as mais sabias medidas administrativas não supri. 
riam. fVhs êlc observa tambem, e nesse 9onto todos 
sedio acordes, que o país tem suficientes recursos e 
uma vitalídnde capaz de suportar o peso da carga. 
A Divida Consolidada eleva-se a 814.000 con-
tos ( 1 conto - 2833 francos, ao par): n5o é como 
se vê um fardo esmagador para um país cujos rc• 
cursos naturais são infinitos. Não <l. inutil observar 
que a Divida Consolidada tem ,sua origem, em 
grande parte, em dcspc::;as cujo objetivo não é outro 
sinão o de mobilisar os recursos naturn.is do país: 
estrada$ de ferro pertencentes ao Estado e de ~m 
valor de cerca de f 70.000 contos, ou seja mais de 
um quinto da divida consolidada; ~arantias de ju ... 
ros pagos às Companhias de estrad.l de ferro, deve-
doras, cm consequer.cia, de cerca de 30.000 contos 
no Estado. O Esta.do é tambem proprietario, nas 
cidades, dos serviços de aguas e de outras obras que 
aumentarnm a divida mas que poderin.m, em caso 
de precisão, si cedidas a. companhias 'particulares, 
concorrer com o produto da venda para a redução 
dessa mesma divida consolidada.. Quando tivermos 
acrescentndo que a divida externa foi convertida 
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em ti'.ulos com juros de 4 ~6. re~mbo1savcis cm 56 
anos, e que a divida interna alcança juros de 6 o/o, 
poderemos concluir que muito pouctJs países se hão 
de vangloriar de uma <lívirfa cons0lidada em Ião 
fa.voravcis condições. 
No :iCU rclatorio o sr. Rui Barbosa coloca no 
titulo "Divida flutuante" a impoctancia de 7,840 
contos: mus dos pormenores fornecidos resulta que, 
dl's 0 a importuncia, 4.500 conto:; provêm do resgate 
elo paJ)cl moeda e são i-eembo!saveis cm obrigações 
com juros ele .4 /~ .. e riuc o resto só figura n,1 con-
tabilidade do Estado cm virtucle de uma operação 
do Tesouro rcalirnda em pro\leito da cidade do Rio 
de Janeiro (O Est.)da, julgando util fiscalizar o 
emprego dos fundos de um cmprestimo contraído em 
Londrr>s pela cidade do Rio, ir.1µ1'.Js o. condição de 
serem os mesmos deposita.dos em seus cofres e en-
tregues à administração munidpal na medida das 
necessidades justifica veis)~ tais importancias não de. 
,•eria:m figuru.r portanto na Di\.·ida Flutuante. 
O Estado tem outros ccmpromissos: de acôrdo 
com um contr.:i.to rccc·m firmado com os bancos agri-
cola.s, deve êlc emprestar a essas instituições de cre-
dilo, so0 fórma de subsidias à l.i.vc:ura, 60.000 con-
tos. l\1as essa importancia não é exigivel de t1ma 
só vez; o pag"m1:11to poder;\ f.n:~r-sc por prestações 
e ~ collclição de que os bm~co~ ugricolas dobrem 
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a importancia emprestada cm proveito dos lavrado~ 
res. Aliás os 60.000 contos prometidos pelo Estado 
já não são inteiramente exigíveis, porquanto 52.000 
contos (26.000 emprestados pelo Estado) já fo. 
ram fornecidos à lavoura. Admitindo-se porém que 
os contratos dev~scm ser executados integralmente, 
os 60. 000 contos só poderiam ser exigidos à razão 
<le 20.000 por ano. 
Para atender a esses compromissos, que recur• 
sos legou ·a Monarquia à Republica? Inicialmente 
65.000 contos dcviàos ao cmprcstimo 4 ?b de 1889, 
20 % dos quais pagavcis a 15 de ja~eiro de 1&90, 
25 % a 15 de fevereiro e 20 % a 5 de abril. Por 
outro lado, em seu rc:atorio, reconhece o sr. Rui 
Barbosa que o cxcrcicio de 1889 se fechou a 31 de 
dezembro com um sLperavit de 4.000 cr,ntos. O Te-
souro possuia, de resto, a 15 de novembro de 1889. 
os seguintes recursos disponíveis: 
Em dinheiro nos cofres publicos 7. 523 contos 
Em conta corrente no Banco do 
Brasi[ . 2,674 
Com os agentes do Tesouro cm 
Londres . 2Í., 362 
Nos Estados Unidcs, para a aqui. 
sição de prata a ser cunhada 2. 995 
34. 554 
C ,1 n T ,\ s o o TI n ,\ s I L 41 
Tais recursos eram suficientes para garantir cs 
sc.rviços da Divida tanto no Brasit como r.a Europa 
at~ j·mho de 1890; e as r-cceitas ordinarias de 1890 
atender.aro às despesas ordinarias do mesmo periodo. 
A 15 de novembro de 1889 a secção do T csou-
ro que. corresponde à nossa Caixa 'de Deµositos e Cor.~ 
signaç.ões era responsaYcl por deposites de diversas 
naturl!z.as, num total de 80.000 contos mais ou me,.. 
nos, de que somente pequena parte era exigivcl à 
vista: as principais parcelas desse total assim se dis~ 
tribuiom: 
12. 000 contos recebidos sob fórma de impostos 
para alfo:-ria de escravos, importancia já então sem 
objetivo mas de po<::sc definitiva do Tesouro: 25.000 
contos proveniente.; dos depositas na Caixa E.cano--
mica: 15.000 contos provenientes da Cai."Xa dos Ór-
fãos: o restante representava cauções. Es5cs 80.000 
contos co:istituíam a Divida Flutuante real. 
O r11inistro dá Fazcn<ln avalia em 1 i9.000 con-
tos o papel moeda cm circulação. 
Q"Jalqucr observàdor imparcial admitirá sem di-
ficuldades que semelhante situação fi_nanceira não é 
nem obscura nem cmb,;1.raçosa. E' preciso louvar o 
sr. Rui Barbosa pelo cnergico arrazoado inserto em 
seu rclatorio cm pró\ c!c uma politica de economia. 
Só 1:os parece igualmcr:tc passive} de apla.urns a de-
cisão que o minist\'o dcdara ter tomado de jamai~ 
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influir no mercado; acrescenta êlc ser inulil procurar 
sustc:itar arlificia:mcnLc o cambio. Confia na pros-
pcridddc do país; o :ambio voltar.\ naturalmente 
ao par. 
Muitos são de opinião que ao pubhar a 31 de 
de1.cmSro um documento dessa natureza e redigido 
cm ~ermos tais, não se mostrou o ministro consequen-
te. Não era sem n~c:cio que se aguardava essa liqui-
dação de 31 de dezembro de 1889 que, em virtude 
da baixa de toda es;::,ccic de titulas ncg;ociavcis r.o 
mercado do Rio, inspirava sérioS cuidados. O mo-
mento era, sem duvida, fiai cscolhiào para lançar 
um rc!atório que não podia por certo provocar uma 
impressiío tranquil:zaclora. Observai emas, juntamen-
te com i\ Gazeta l.c Noticias, que o --ni11istrn da Fa-
zenda perdeu, com a publicaç5o do rclatorio, uma 
bela oportunidade de provar que está 1·csolvido a 
não influir no mercado. 
Si o sr. Rui Ba:-bosa não vi1_1 prejudicada a s·.tn 
rcp11taç.êio ele brilhante e incisivo pnlcmi->ta, desiludiu 
até certo ponto aqueles que esperavam déssc ê'.e 
provas de seu "statc rr.anship" ( 1). :E, tendo aceíto 
a incumbcncia de dirigir as finanças do Estado d'J-
rante longos mêscs ai11da, motivos havia para que 
(1) Em ingtr,s 110 texto. Em pottngnl:s: su:1 c1pt· 
';1(fa1lc <lc cstoifütn. 
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se exigisse dele uma exposição de seu µonto de vista. 
de sw progrnma. Tem êlc um plano finnnceiro"il A 
pergunta permanece sem rc~posta. o que é lamcntavel. 
As alusões, as ameças esparsas em seu rclatcrio, não 
po<lem passar por um sistema nem substituir um pro-
grama. O sr. Ruí Barbosa é hostil à politica do vis-
conde de Ouro Preto; cs~á no seu direito; mas a que 
politica se filia então? _Ameaça, é certo, d~smante-
\ar o a~ual regime de bancos agricoias e emissores, 
mas :1ão nos diz como pretende reconstruir. Pensa 
realmente cm suprimir os emprestimos aos lavrado-
res, cm suspender o resgate do papel moeda? Mas 
como se arranjará, nesse caso, para rescindir os con-
tratos fin:iados entre o governo anterior e :>s ban-
cos? Scrin isso rcspc-itar a declaração, po: êle pro-
prio feita logo depois da Revolução e publicada com 
sua autorização no Bras;I e no estrangeiro? Far-
sc-ia essa rescisão sem indenizações? 
Questões dessa ordem não deveriam ser co\oc:a-
das - e só se compreenderia ,que o fossem ?e\o pro-
prio ministro - sem· que recebesserr, so!t:ção ime~ 
diat.i e precisa. 
O rr.undo dos negoc:o.:,, surpreendido em pleno 
trabalho pela Revolução, deu ao governo Provisorio 
prova de confiança voltando à atividade sem aprc-
ciavel interrupção. Por outro la<lo íorncr.:ea aos ho-
mens d~ 15 de novembro e mais eficiente apoio, trn-
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balhan<lo sem desanimo em próJ da pro.speridade do 
país; mal teva tempo para lamentar que a mudança 
verificada não re procc;sa~~~ dois anos mais tard~. 
quando os importantes c:npreendimcntos iniciados no 
correr de 1889 já deveriam achar-se etn vias de con-
clusão, tendo o Brasil at:avessado tranquilamente o 
µt:.ríodo de transformação economica cm que a Rc-
vol~1ção o surpreendeu. Ao Governo -- e cm par-
tíc.u!.:n ao ministro da Fazenda -·- c:a:".lr. pc!o m~-
nos o dever de não perturbar a obra desscc; precio-
sos auxiliare:;. 
IV 
n Bfü\SIL NO VElR,tQ - A VIDA NO ruo - n 
BAIRRO DOS NEGOCIOS - A RUA DO OU-
VIDOR - O CARATER FLt::'tUNENSE - A 
SOCIEDADE} DEJ PETROPOL[S - MONAil-
QiJJSTAS DB ONTEil'1, HBPU:3T.,1CANO$ D~ 
A?.IANJU, 
Desde a minha chegada. a poEtica tomou con· 
ta de mim e não mais me largou, !\1al deixou-me 
tempo para cont~mp\a,.. um instante a natureza; 
apresentava-me homens ,:nicamentc. O ;:JOUco que me 
foi daclo vêr do ambiente pítorcsco em que o· ho-
mem se agita - devagar - vi-o de relance. Nenhum 
instante tive o lazer de me sentir um simples turista 
à procurn de panoramas, de paisagens encantadoras 
ou grandiosas. Viesse eu na qualidade de amador 
de belezas naturais e loio teria percebido que não 
podia c~colhcr pe~r momento. Falando com fran-
queza, ~ quasi impossivel vêr o Brusil nesta época 
do ano; o só! causticante não pennitc siquer ao euro,. 
peu oihar em tomo de si; . espalha sobre todas as 
coisas uma luz tão crúa, tão violenía, que tudo ofen-
de a retina e. quasi repele. o olhar; à ÍnS-O]ação su-
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cedem, repentinamente, violentos temporais que ilÍO· 
gam o horizonte mnr.a bruma intensa. E já agora 
não espantarei mais ninguem si disser que não posso 
ainda me orgulhar de ter abraçado de um go1pc de 
vista a ·~aía do Rio, nr:m de lhe ter analisado as 
minucias com o olhar. 
Aq;..clcs dentre os meus leitores que, mais felizes 
do que cu, tívcrcm visto o Brasil no inverno, sob um 
sól menos inimigo, e .se sentirem induzidos a cen-
surar-me com ccrt,1 inju:;tlça, hão de, cm vista mcs .. 
mo da estação em riuc estas notas apressadas se 
escrevem, concordar em conceder-me o beneficio das 
circunstancias atcnuar:tcs. 
Rio é principalmcn!c uma cidade de negocios; 
para nela permanecer na época do grande calor é 
nc.ccssario em verdade ciuc sérios intcre~sc.s s~ achc.m 
em jogo. Toda a vida da cidade se concentra no 
bairro dos negocios, cntr~ a rua 7 de Setembro e o 
cáis do porto. As ruas c..strcitas; as casas pequenas 
e de aparencia pobre; as fachadas, outróra pintadas 
de càres vivas, desbotadas pela chuva, sujas de po~i-
ra e de lama; as jai1clas e portas ausentes ou eterna-
mente abertas; as ta.balelas mal desenhadas; os mos-
truarios poeirentos, a calçada esburacada, sulcada 
de poças lamacentas após as cnxur1',adas; !ages in-
formes mais perigosa5 do que utcic;; e essa rêde de 
becos, onde cada cdificio abriga cscritorios de ban-
e 1\ n 1.' As D o B TI ,\ s l L 47 
cos ou lojas de negociantes, sem cessar percorrida 
por apressados homens de negocios de rostos carran-
cudos; t:1do coi~tribue para d«r a essa parte do Rio 
o aspecto da City de Londres, mas de uma City 
transposta para um plano oriE:1:.tal, onde interesses 
quasi tão considcravcis se discutem, onde os negocios 
constituem a unica preocupação mas a indolcncia e 
o fatalismo se revelam na sordidez dos logradouros, 
no aspecto mlsel'avc\ dos prédios, na carcncia abso-
luta de corforto. 
Cm um clima mortifcro, numtt cidade onde o 
termomctro atinge às vezes 40° à sombra, onde os 
beijos do sól são, na canicula, tão ardentes que ful-
minam, obstina-se o brasileiro cm viver e se vestir 
à europeia {2). Trabalha durante as hor<1s mais 
(2) Essn c\Jsr.n·açil<l j{i llflo po1lCJ1·ia i,~r feil:i \1ojc. Os 
k1llltos ~Mio~:is nm(lai:am por -~omplctc ::iob a iníhic.u~n 
ll.'\ pr:ititn Uo esporte. O 11so g::,11N{l1i1H1Uo U.o terno brr.neo 
6 l'lllrcl.111to 1'1llito rccrnLc e qu:isi toUo.'> os •;i:tjante.<1 Co 
século 1mss:H1o s.o referem ao ,'llJsurdc (la i11Uumcnt:1rin. 11:-,'\· 
si1cir:1. Gllbc'.·lo Frcyro t:im\Jc1i1 n cornc11~:i, atrilluint1o-n t 
~l\(luc11cin lnl-,\"lL!s:- (]no, com o p:11·1:l: 11:utnrismo, 11011 deu t..am· 
hem o ch:.ipfo rl•o e o. IJCSntl;i rn3c,11Lra. r.l:1 nobl'ccns.ica, O 
mesmo !lo l''H,cl"fi ,fricr tlo ho,·ario tle trn'J:1ll10 que, mn crm· 
trnstc com :,. i:LUumcnforin, m1o foi adnpL<tdo no clim11. Triis 
:ispcctos 0xt{'T'.ons íln, ciriliz;i.çiio nos i:nr,tc59ion:im ui11Un Ua-
mnsiaUo o a dcs nos apcgnnios irr:i.ciou:i.\lncntc. O c:ilor nos 
liumilhn, pori~o procurnmo:,i negar-lhe n Uurc-i.n com a 
suhmlss5o :1 'JSos e coshm1cs i11:i\1cqu:itlo::1 :to nosso mí.io e 
f\UO uilo c.01.sl1tnc1,,, cm nhsoluto, ~r:iekrcs i11crc11tc11 !1 l'i· 
Yilii:t!;Ú01 mns tiio somente tra~os cullu.ais .:speciíico~. 
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quentes do din; vai ao ~critério de 9 às 4 tnl qual 
o comcrciantc londrino; passeia de sobrecasaca prêta 
e chapéu alto. impondo a si próprio esse martírio 
com a mais completa displicencia. A despeito da 
expcriencia f)fmsa tão pouco cm se submeter às condi .. 
çõcs da vida tropical quanto a municipalidade do Rio 
em sanear a cidade, periodicamente devastada pela 
febre amareJa. Com isso trazem nos rostos a marca 
dos sofrimentos a que o clima suj~ita as mais robus .. 
tas constituiçóe5 e que a e:xistencia,· tal qual é vivida 
no Rio, não tltcnúa. Nesse reg:me e nesse clima todo 
esforço, mesmo momentaneo, é exhaust\vo; prolonga· 
do, logo torna .. se mortal. E no entanto fazem-se no 
Rio muito:; n~gocíos e grar.dcs negocios; mas em ver .. 
dade faz.em-se mais ou menos por toda parte, sem ce-
rimonias nem formalidaàe5, Muito se espantariam os 
acionistas de tal ou qual banco, cujo capital se eleva 
a varias centenas de milhões, se vissem, num local 
que um vendeiro de uma cidade provinciana de ter~ 
ceira classe desprezaria, trabalhar cm mangas de 
camisa o habil financista a que cntr<'garam seus ca-
pitais. Fazem-se negocios; o resto pouco importa. 
Bem no centro desse bairro dos negocios acha-~e 
a famosa rua do Ouvidor que o~ habitantes do Rio 
consideram seu ºBoulevard des Ifaliens". E' preciso 
muita indulgencia para conceder-lhe tão somente o 
titulo de rua; a limpeza pubLlca de Paris a classifi-
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caria na categoria dos becos. Sem calçadas ou pas-
seios, com apenas oito metros de largura, aPresenta 
·de ambo's os ladoS lojas rcccm pintadas de côres vi-
vas, rnostruarios empanturradas de mercadorias ale-
mãs, "camelotc" barata, ou vitrinas de joalheiros, 
natura!mente muito bem guarnecidas de pedrns pre-
ciosas, além das casas rícas de algumas personagens 
importantes da colonia francê!-a, cabeleireiros, modi~,-
tas, donos de restaurantes (3). Aí se encontram as 
sédcs de todos os jornais do Rio. Por essa garganta. 
estreita passa e repassa urna multidão agitada e des-
cuidada (durante o dia inteiro a circulação de car-
ros é proíbida); lá pelas duas horas a onda de gente 
se foz mais compacta e em certos pontos grupos de 
desocupados obstruem a passagem; e nas fisionomias 
cansadas surge de quando em vez um reflexo de ale· 
gria provocado por alguma notícia pacientcmciltt es· 
pcrada durante horas, 
(3) O tom'-!rcio brnsi.loiro, priw:ipn1n1c11t.Q o do ltl:\01 
cste\·o :üé roueo nntc, ela- pri111oirn grn1ulo gncrrn1 1109 mií•J:i 
ilos francc:it?s. A influcncitt fr:mces:i :16 <."omc1.:ou n <lcc:iir 
1lct)ois c!a. g:uc1 w 1 conL n co1H111i~to. do3 nos:;os 111crcados pelos 
norto-1:m~ricanos. E pDS!!,..'llHlo do e,'llTipo comcrcinl parn o 
intckctc.nli essn. pcnctrnçfio inn(]ui, foita tnmllcm ntravl!s do 
r.incu1:•, :1ca~1u por suplnnt:ir cou1plcl.mncntc ,1 froncc"1. 
líojc ·111i simples g:01110 tlc ,·isl.n. 1,os p"o!:ip~~tus .to~ editores 
ou nns c!:itat;::1~icas <lns Uillllotcr,:i.s rnvcla e;sn 11rimnsin. do 
inglc.'11 dr.i nmctLn110. 
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O intcr~sse, fHHa o funciónario cm disponibili-
dade, o bacharel e o po\itíco à cata de uma coloca-
ção; ,1 curiosidade vulgar e displicente; a moda im-
periosa. para os vagabundos clcbantes ou que as~im 
!.C imaginam; ci.s os motives r1ue reunem esses im-
prudentt::s sob um sól tcrrivcl, numu viela cm que o 
calor acumulado se torna muito rapidamente iuto!c-
ravcl, numa hem do dia. cm que Tiil India fa:iem 
prudc:itcmen;<" a !=.é:.;ta. Poucas mulhr::res na mdti-
dão, Os ciumentos costumes portuguêscs ainda domi-
nam este país; a mulher vive enclausurada dermo 
da sua rcsidcncia, a qual, ;)or felicidade, tem jane-
las para a rua ( 4) . .. 
O traço mais marcante do carntcr brnsileiro f', 
sem duv:da a indolcncia; indolcncia ou fata!ísmo, 
con~icntc ou não, esse traço tran~borda sobre os dr>· 
mai~. Ao .::strangciro que embarque para o Brasil cu 
aconselharia annar.se de tanta paciencia quanto Jlie 
seria necessaria cm um país muçulmano. 
(4) T11;s '!Oslumcs com rni!lc~ 11:i. -.·idn coloni;il t'l.mb~m 
d1oca~:irn gr'ludcmcntc os ,·iniarik3 do sccuJo pnssad'J. A 
nlu-~;jo ih· j,"1l1JJ:i.'.j pnr1t n. ru11 porcei.: Jig:ir-l'o às o])Jcrí.1çiir1 
llo outrn fr IILl'.~S, Ch;irlc,g ll 'Expilly1 que por nqui :i11•1ou o 
escreveu u:u li.no cm f]UO so \·,111g:lorla a,, 111irnliofantcs ~,·ci.-
ttirn!I n:.11oro!l:is. Inutil íris~r qu:mto i::c ovitlC'uciam 1mprr-
ridni--l l:lis e1m1c11t:i:rio!I. A l:Ollc..,.'llitl:Hlo, 11 !!:rnt.i.cl.:ulo 11or 
ussii,. cl.i:1.cr, tfog 11ossn!I iwú~ n;fo 1)0cl.i1t sc1· co111prcoa 1liiln 
11clos ,·inj~11to,;:, c!1c~o.do:I' ito Jllli.sc:1 Ort(lo já fm <ccntou:u Co 
,'l.JJOS rci11n,·n a rn,1is romplcr.1. lkcu,;a. Brn-lhc fo11i.·,;,qcin-
êtivol c'·1.fü;1<:a po1· urn,1. cot·pcus:iç~ o mu licios.:i. 
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So:n;'.!ntc o interesse, .e ainda assim um interesse 
uq;cntc, pode sacudir essa apatia. O segundo traço 
marcante do caratcr bra~,i!eiro parece revf'.lar~se na 
camaradngcm amav:!\ das relações entre homens, uma 
afabilidade que nada perturba, uma espantosa fa-
cilidade de acesso; nenhuma. arrogancia nos sem-
blantes, mãos sempre estendidas, acolhedoras, nc-
nht:ma precaução contra os intrusos ou os demasia.-
do e inconvcnicntcmcntc familiares. Num país onde 
a i:nprcnsa é não r,1rc de uma violcncia sem igual 
e ataca pc:ssoalmcntc os adversa.rios, é de se admirãr 
a maneira pela qual qualquer pcssôa passa da rua 
à sala de um redator-d1âe. através das ~alas aher-
tas e sem que ningucm o impeça. O me5mo ocorre 
com o banqueiro importante ou o rico comercian-
te. Parecem ignorar todos o valor do ~cmpo, pare-
cem não ter o que fazer, e no entanto seus joi-nais 
sáem à l-,ora certa e seus negocios se prac,:ssam rc-
gularm<'.nt~. Como, de que maneira? E' um se-
gredo. 
Não conhêço nenhu;n país oude as classes se 
m:sturam de iguill modo e vivam jllntas sem a me--
nor cerimonia (mesmo na vida publica nenhum vcs-
tigio dr. preconceito de côr), e no r,ntanto poucos 
países haverá em que se observe tão profundamcn-
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te arraigado v furor dos tjt:...los pompos{.~ (5). Nos 
ultimas tempos de seu governo, Ouro Preto, bom 
p;;:cologo, faziu c1wdcs e barões às d1Jzias e distri-
buia cruzes a manchcias. Mas assim i:omo as pes-
sôa:i enobrecidas não se mostram altivas para com 
seus amigos e conhecidos, assim tambem r.ão se re-
velam mais fieis para com os que as agraciaram. 
O sr. Ouro Preto caíu sem que os barões erguessem 
um dedo para su~tcnta-lo (6). 
O numero de pcssôas "ilustres" é incalculavcl 
neste país e se a população ;;itiugc q1.Jinzc milhões 
de habitantes igual numero existe de "pcssôas dis-
tintas". O gosto pelos epítetos é tão vivo quanto o 
amor aos titutos, mas nada disso tem conscquen· 
das; talvez apenas !iC sinta:n :'!m maiores dificulda-
des do que alhures, quandf} sP. apresem~ a oportll· 
(ü) A olisctvn\iio é porspi:,a;:, muito .s:mborn C3C:lpc,_n 
no 11.utor ns cnus.1s socini~ clc.~sci ,,111'lr ::ioi; titulos. Com cfc1-
lo, ecmpro constituiu n afinnl'li,h Ue n~b-czr. 11111a tln~ 
pnoc11p11.çõcs m:1i~ sLlrias ele IIC!':lfl popttbç:io, isobrctll(lo cm 
~:~~nt:~~~:re!:{~rll~:~~~~:~~lt~, ~;;;l. a \~~:c~~:~r;l~:l~~~i~~ ~~~ 
1:1,fei·.Ucu fl inii[;rnntc iugli\s c<11tr:i. a lllC!lti~ng"<?m o cc111 
:i. o'n,1:;r,çiio legal (k vro\·:1.r ~nngur limp? rnrn. alc.111~~r iis 
po.9i~iícs de 111:1nJ·'.li ;o colono rurtub'n~Y ll1Jllnrt.,w1 muito o 
brnúio. Ser 71::,J.;rc .... e(!niv.1lia n sC'l' brnuco .. cristíl.o nl110 e 
po9:<i~·C'l c·11J1di:lnto i,os c:ngo9 clc\·ndo~. • 
(O) lfo Ul<l certo !!impli:m:o :icstn obscrv.,çiio. Os 11011-
dcs o bnrócs J.;ÍlO l1<'le11tlernm o i.n,pcril> pnr fn1t,í 1lc gtn 
t:(1:io (1cfcito g•,n<::rnli:rnrlo no lwr.1,:_,m ~ niif) crractoristicn· 
meiit~ Ur:i!;í\d,ro, u,a,9. por falta (lo coHvici:iio i<lc,iogic:i. 
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nidadc de um elogio. para encontrar um c;uc já não 
tenha ser\'ido mil vezes. 
As manifestações de. amizade, de alegria e cn-
1usiasmo, assumem as fórmas mais ex~berantes; após 
algtms dias de aclimt1ção o cstr.:ancciro acha certo 
encanto picar.te nas mesmas. Estou convencido de 
que os neo-Sudistas· descobririam uma base de ver-
dade filoscfaa nessa uníformidade de entusiasmo 
pelas grandes e pequenas coisas que se manifosta 
uma vn YC.ncida a apatia inatn; lambem estou con-
Vt:ncido de qi,;e admirariam o ceticismo adormecido 
no fundo do coração daq·Jc!es que ontem beijavam 
chorando as mãos de D. Pedro II e hoje se pros-
ternam diante do cavalo de Deodoro, 
Os costumes são amenos e humanos e ~sse é o 
bom lado da medalha de que a indolcr.cia constitue 
o reverso; tem-:.c aqui horror ás violcncías ínuteis e 
mesmo, o que é de lamentar a:é certo ponto, ás vio-
lencias - digamos resister.cins - neccssarias. 
Seria eu incompleto, e o que é mais grave, in-
grato, si não d:~scsse que o brasileiro é nat:ual e cor~ 
dit.1.lrnente hospitaiciro; Jogo coloca o cstrar;gciro á 
vontade e não ha o que não faça para agrada-lo. 
A hospitalidade assim compreendida e num clima 
dc.ssa ordem tem um va)or dobrado. 
Subamos a Petropolis com os 300 ou 400 ne-
gociantes, banqueiros, advogados, m~dicos, cuja:. 
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fami:ias fugiram da canícula para esse refugio mon-
tanhez e que diariamente descem ao Rio de Janei-
ro. A viagem dura nada menos de duas horas e 
meia. Inicialmente o passeio de barca a vapor atra-
vés da baía; o espetaculo seria maravilhoso e nin-
guem se fatigaria ele ::ontempla-lo se o sól não ce-
gasse ao ilumina-lo e si os temporais quasi dia.tios 
não o escondessem constantemente em certa época 
do ano. No fundo da bafa, cm Mat1,l, o passeio con-
tinua por estrada de ferro; após meia hora de uma 
louca conida entre carrasca.is, árvores ele fórmas es-
tranhas e cipós. o trem. ao chegar ao pé da mon-
tanha, se adapta a uma cremalheira; ofegante e 
bufando sobe, então, levando esses homens de ne-
gocios, cxhaustos pe~os esforços e o calor do dia, en~ 
tre as belezas compara•,cis às que o turista procura 
no Rigi (7) e aqui encontra com o mar. as ilhas da 
ba(n e a luz resplendente a mais. 
Em Petropolis a temperatura é suportavel; a 
tarde é mesmo fresca e o ar vivificante; as noites 
são reparadoras. Mas tudo isso se paga; chuvas 
torrenciais durante varias horas e quasi cotidianas 
envolvem todas as coisas numa atmosféra penna· 
nentcmente úmida, Petropolis é uma :colonia alemã 
(7) Pico nO!'I AlpC!! S11i~os, n 1800 IIH·tr0s de nltilUtl{', 
Acl1~-so ~itu:1ao no c:111t~lo :Jc ~Jnç-iz e ao sc11 cumci sl' lcn, 
11.ceg30 por Uln!l cstrnlla. d•, [erro (10 crcmnlhf'i~ll. 
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que a vontade imperial transformou cm cidade dC! 
recreio pov-0ada de pa:acctcs elegantes e habitada 
por tudo quanto o Bra.,;il possuc dP. mais rir.o e no-
bre. Â cidade, muito extensa, porqu.i.nto cada casa 
tem seu jardim, acha-se construida no fundo ele inu· 
meros vales convergentes dominados por montanhas 
cobertas de florestas. 
Tenho ainda cm memoria a cs~ranlrn. impressão 
que experimentei ao encontrar logo no primeiro dia 
na .. , ruas ele Petropotis ro5tos redorid:>s de alcmãc'i, 
de olhos sempre azucs e cabelos sempre loiros; con3· 
títucm eles o povo miúdo da periferia ela cidade. 
Eu esperava admirar plantas exuberantes nos 
jardins e flôrcs maravilhosas; fiquei um pouco de-
cepcionado. Em verdade as ruas são perfumadas 
p·elos efluvios errantes das magnoiias em flôr; cm 
verdade o antigo palacio imperial, enorme edificio 
quaC:rado sem grande carater, é cercado por uma 
fila de palmeiras cm fórrna de penacho e de tron· 
cos gigantescos, colocadas como que ele sentinela; 
mas as flôrcs csttanhas e belas ficaram nas flores .. 
tas elas vizinhanças; ningucm se dá ao trabalho de 
colhe-las siqucr; outras ilôres, de veludo e sêda, flô· 
res aladas, flôrcs vivas, vêm ao encontro dos indo-
lentes de Petropolis: borboletas admiraveis, beija· 
flôres ele pescoços brilhantes de pedras multicores, 
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trazem-lhes como um éco nas belezas perturbadoras 
escondidas na floresta n atai. 
Que dizer da sociedade de Pctropolis~ Garan-
tem-me que ela existe; desejo acr~dita-lo mo.s por 
enquanto está morta, adonnccida ou escondida. Não 
se mostra nem se diverte. Perdeu a sua mola motriz 
jun:amcnte com a condessa D'Eu. Foi atingida de 
uma maneira mais ou menos profunda pela revolu-
ção e pela líquidnção d~ dezr..mbro. Não por não 
se terem aqui, como em toda parte, se confonnado 
com o~ "fátos consumados". Mas é cedo ainda pa-
ra que retome seu modo de vida habitual eom as 
festas e o mundanismo de outróra. Cada qual se 
contenta com dizer na intimidade que "isso tinha 
que acontecer", à ·espera do momento. já próximo 
aliás, cm que não será por demais indecente con-
fessar-se republicano. 
V 
RIO NÃO ~ O DUASIL - U;'IIA. EXCUilSAO AO IN-
1'Ent0R - DO RIO AS. PAt'LO - A CIDA::JE 
DE S. PAULO - Os PAULISTAS; TiPO E 
OARA'l'BR - O ES'PiRITO PúBLICO ~ A CAM-
P~\,..;H.A All0LICION1S1'A - A REl'úDLICA 
FEDERATIVA; COMO A ENTENDEM OS 
PAULISTAS - O TRABALHO Dhl RECONS-
TRUÇÃO - S'ANTOS, PORTA PARA O MAR. 
S. Paulo, 13 de janeiro. 
Rio, Córtc, como se diz.ia no tempo do lmpe-
rio, Capita) Federal. como se diz hoje. Rio de Ja-
neiro não é o Brasil nem dêsle pode dar uma idéia. 
Rio é uma cidade cosmopoliUJ.; é o porto mais im-
portante da América do Sul, para o qoal todas as 
potências comerciais trazem 5cus produtos manufa-
turados e onde embarcam uma qi.:antidade de café 
equivalente a 2/3 do con~umo mundial. E' o pa-
raíso dos turistas. na_ bôa estação quando o só! é 
clemcnt~; aí encontram, grandiosamente enquadra~ 
dos, um porto e uma cidade muito pitorescos. pois, 
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para além desse bairro de negocios de que tentei 
dar uma idéia, obscn·a-sc um florescer de residen-
cias sorridentes ou suntuosas, esparsas cm torno da 
enseada ou povoando as fraldas montanhosas e mer-
gulhando todas numa vegetação lux~iriantc. Mas é. 
apenas a embocadura de um rio cujas n;1sccntcs se 
encontram nas provincias agrico:as e produtorns. 
Esse rio, ima~inci que fosse nccessarío subi-lo 
para ter uma idéia exata do vc:da1ciro Brasil e 
parti para a cx-provincin - hoje Estado, mas faz 
ainda tão pouco tempo que tomare: a !iberdade ck 
chama-lo pela antiga denominação de provincia -·-
de S. Paulo. Tive como guia o francês que talvez 
me::hor conheça o Brasil. Rrsidindo no país ha mais 
de dezoito anos, o sr. Charll'!;; Mord estudou-o como 
ob~crvador benevolente. Em seu Jo,r.al "L'Etoile du 
Sud'', i.:nico pcriodico francês no Brasil (B), traba~ 
lha ha oito anos para tornar conheci:la essa região 
que êle ama. S. Paulo me atraía muito especialmen~ 
te por ser a mais rica e adiantada de todas as pro~ 
vincias. 
(8) Houve po:1~rJo"n:1cnt.e inwncro~ r,criodicos cm lill· 
guo. frirncc~m 110 Drr.sil. E• i11tcfl!S!l"ol1ttc ob~~rvar q1u! o u> 
ti.mo cxüth1 em S. Pa•1lo e foi dirigido 11elo :ir. llollcnder, 
trudu':.ol" :urnmontndo, A inf1ueuc.la france~:l Jr~ nc!S~ ér,o· 
c:i. tií'l grnntle, cm que pese a opiniiic l'O nut11r, que ec1·to!! 
jcrnn.fa Uc Rio, corno o "Jornnl do Cbnll!~cio'·, publicn.-çnm 
nrtig'Js crn frnn~ê::1 e mnntinham1 11c!ls:L lil!gun, nlgumn~ 
seções infornrntiwrn, • 
A distancia entre o Rio e S. Paulo, capital da 
provincia do mesmo nome, ,é de 596 quilometras por 
via ferrea. Nessa época do ano a viagem, feita de 
dia e que dura treze horas, é das mais penosas. 
Por mais belo que seja o percurso em muitos tre .. 
chos, o pó (o leíto da via ferrea é desprov!clo··de 
"bal!ast'') e o calor sufocante estragam por com-
pleto o prazer do espetaculo. A 1inha, de bitola 
[arga do Rio at~ Cachoeira, numa distancia de 265 
qui:omctros, atr;ve.ssa inicialmcnt~ os suburSios da 
capital, feios e sujos como todos os subl!rbi0s do 
mundo, como todos os similes, simile cidade, similc 
campo, como tudo o que já não tem a atividade dás 
centros e não se irr,pregna ainda da grande calma 
rural. Em Be.lem, a 62 quilometras, a estrada al-
cança o sopé da montanha. e através de curvas, de-
clives e mais de dez tuneis, vence a garganta de 
quarenta quilometras. Essa terrivel Serra do Mar 
amedrontou os ingleses, os quais, tendo empreendido 
ligar Rio a S, Paulo, não ousaram ultrapassar Be-
lem. Engenheiros· brasileiros te:-itaram-no e o conse-
guiram; sua obra, que já tem mais de vinte anos, 
era uma maravilha na época cm que a terminaram. 
Para os engenheiros do Gothard (9) a coisa níío 
(V) '1'11ncl 1fo lü qnllomcLrc31 entro n S11ic_;11. o IL Itnlin.J 
:1gnn,lo :t. cillndJJ rl!' Goschencn U. dri Alrolo. 
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passaria de urna brincadeira; mas se a empresa pa-
rece hoje menos ousada nem porisso são os profun-
dos vales da Serra menos belos. Transposta a mon-
tanha, a linha acompanha o vale do Paraíba, ser-
penteando ao lado do rio. Não posso deixar de ad .. 
mirar a ousadia dos engenheiros brasileiros que cons-
truiram as vias ferrcas do Brasil. Curvas de 60 a 
80 metros de raio são feitas a uma ·velocidade de 
70 quilometras horaríos e o trem mal sái de uma 
entra noutra em sentido inverso e é espantoso que 
não descarrile; o cornbo'.o tem, cm verdade, uma 
flexibilidade de anélida i o material rodante, quasi 
todo de· madeira leve e dura, salta e pula com uma 
elasticidade salvadora. E tais fatores é que permi-
tiram fazer com que penetrasse por toda a parte, 
nessa imensa região, e mediante despesas pequenas, 
a vía fcrrca. A estrada acompanha a curva de ni-
ve1, sem se preocupar com a linha réta, perdendo 
tempo e terreno num país em que ta.is coisas são de 
pouco ·importancia, mas contornando a.final todos os 
obstacu!os natura.is que seria impossivel vcnc~r de 
outro modo sem enormes despesas. Assim percorri 
mais de quinhentos quilometras na provincia d.e S. 
Paulo, sem deparar com uma u:ilca obra de arte 
em toda essa região acidentada. Porque ~ão cons-
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truirmos dessa maneira as nossas estradas de ferro 
eleitorais ( 1 O)? 
O trecho da província do Rio. atravessado pela 
estrada, é pouco cultivado. De longe em longe uma 
fazenda cercada de magras plantações de café e 
de milho; o mais das vezes no meio de um peque-
na campa de mandioca, arroz, e milho, urna choça 
de negro ou de miserave\ colono, feita de pau a 
pique, taipa e reboco, à som:lrn do opulento pc-
nad10 das bananeiras. Em Cachoeira, 500 metr0s 
de altitude, a estrada, que passa a ser de b;tola es-
treita, entra no imenso planalto paulista. Planalto 
ondulado, ladeado pelas manta:1has altas e azuis 
de Minas Gerais, cm grande parte coberto de flo-
restas ainda virgr.ns, de campos nús ou semeados de 
arbustos raquiticos, com timidaz tentativas de cultu~ 
ras e, por toda a parte. às centenas, feitos de terra 
aHrmelhada, e tal cjual bonés pontudos de palha-
ço, os tumu\i, nãc raro de 80 centimetros de altura, 
edificados pelas larmigas ( l l ). 
(!O) I1-:11ora\1\os o l:!ClltiitC1 exato Ua c:-.prc~ão ' 1('hc-
min::i 1lc. fcr é!cdornu;I'.". 'f.:i.lvci nlud1. o nutor n interesses 
11oliti~os {jUC tcri:im oric11tn1lo n ~onetru~üo füi ccrl'.u C3· 
trntlr.!1 de. ferro fronccsns. 
(ll) A confu~iío ii muito '.!omum nessa. époc.:i.. Ao 
cJpim (tcrmitri) ch;o.1nn.rn·~l' forTI':i;n brn.ucn, itc11omi11n~õ.o 
am<ln curriqucirn nu i11torior. 
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A estrada abandona o vale do Paraíba para 
enveredar pelo do Tietê. S. Pa'.l:o está perto. Nas 
colinas desse planallo que ating~ í]Uasi 800 metros 
de altitude construiram os pau!:stas sua capital que 
já transborda pelos campos viL.inhos. A cidade de 
S. Pau:o tir.ha apenas 2j.QQ0 habitantes ha dez 
anos; tem hoje cêrca de 60.J00, talvez mais. (A 
cstatistica ainda tem muito a progredir neste país 
para qa~ atenda às legítimas curio:,idadcs dos int(>-
rc~sados ( '. 2) ) . Trata-se de uma cidade movimen-
tada, de ruas calçadas com rrgularidadc e cuida-
dosamcn te conservadas, !ade adas de edificios cons-
truidos com solidez e à moda curo7eia. O clima não 
é nunca demasiado quente em virtude da altitur:lcj 
as noites s~o suaves e repara-:foras; no inverno o 
tcrmometro aproxlma~sc do ponto de congelação. 
Ha assim uma época do anc em que a saúde se 
retempera. Neste momento, ao passo que no Río a 
gente se sente morrer, em S. Pa•J'.o vive-se. Donde 
essa diferença entre o fluminense e o paulista. F.ste 
é em geral um homem grande e forte, de largos om-
bros e traços encrgicos; adotai..: (f5.to caractcristico) 
{12) Acêrcn <ln prcc:i.dcln11o iJ.o_q daJos ·c·statb1ticoi:1 
lcinm-~o o~ rclatorios dos p~csidc11tc.~ .lns proYlucins nos 
\'C9pcr:111 a:i Ilcpul.ilicn e 111cs1110 r,.istc1lélrcs- {l :iuu. proc1n-
m:ic,iio. Em vcrfodo t:11 f:iiiir. Jlrrdura n.indn. cru no~!IO~ 
dius r.JJ('"".r 1lc,g i;ran<lcs csfon;o:; tli1pc1u:idos, elo 1920 n cst:l 
1lata, :pru da~r o pnfa rlo um scrvi,~o Clfiei,cnto. 
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o chapéu de feltro de largas abas e usa-o altiva-
mente. Tem urna compreensão muito nítida de seus 
interesses e dizem que é egoista. E' pratico cm tudo 
e talvez 5eja essa a qualidade. que mais lhe agrada 
ver conferirem-lhe. 
Os paulistas desernpe:iha:-am na historia do 
Brasil um papel a parte; foram os primeiros co:o-
nos. E lambem os primeiros a abando:iarem a pira-
taâa. Renunciaram aos Jllctodos do reino, empre-
gados pdos conquistadores portugl:êses ávidos de 
ouro e pedras preciosas, pouco p:eocupados com a 
prosperidade material do país e predigas do sangue 
dos indigcnas. Puseram-se a rotear a terra para cul-
tiva-la; e:-a uma revolução. Tinham pela frente os 
donas autoctones, a valen~c e poderosa raça gua-
raní. Aliaram-se aos chefes por rr:eio de cn.samen-
tos e a co:aboração se tornou po~sivcl. Entraram no 
interior, exploraram a floresta virgem e atravessa-
ram as. montanhas ele f\1inas. O mineiro: habitante 
da provincia ele Minas (quasi do t:irnariho da Fran-
ça) e qi.:c se tornou o rival do pauhta, é seu primo 
consaguinco (13). 
(13) Absurdn. o Sllt1Nfic'.:iI Cll.'l:\ nprccinçüo. Quo Cll· 
tondc o n.utor ver 11 pirntnria''1 Si :1 11 ~11tratln.'' contra o 
intlío riotlo ser consltlcrach :lto de pir:1t:1gcm o p:,111ist.i. foi 
111n tlc!I ultimos 't eo redimir. Por outro 1:u]o !lcmrmto mn 
fins t..J 8~'Jlo xvm a banclono11 o :pnuli!t11 o. sun. vid:i U.11 
nvcntum!j riar:\· dcdicnr·so (i :i.grii::ultut'n. T~ 11iio o .l'cz por 
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Hoje cm dia -0 paulista continúa a dar exem-
plos excelente~ a seus concidadãos das outras pro-
vincias. Foi cm 5. Paulo que se prept1.rou com maior 
prcvidencia a pnssagcm do regime da escravidão 
para a do trabalho livre. Foi nessa província que 
os esforços mais sérios e mais felizes se fizeram em 
pról do incremento da imigração. Nela tambcm a 
cultura elo café é orientada com mais metodo e cui-
dado; foi cm S. Paulo ainda que me coube dep"a~ 
tcmpcrrimento mns por efeito r1, oxhrrnstiío tlns mim1s. Sua 
nl:i.vidncfo nii.o podo ser n1.rilmi.cl:i. no clim:i., que muito melhor 
6 c~te mnis no aH1 e tnfa zonns 11incln ro11ti1111nm crt ntr.,so, 
lnclusi\'C a <b coloniznçiío .11rni!í, mriq qiin ,'lo.~ f1forr~'I eco· 
TiomlcoH o fü1 co 0 !di~i:ic!I g0nge1dicn!l (pn~ic:iin fnvor:rvcl :nn 
'Pb.r:i.1tn, rios 111n·rq:i.rci<J cfo pcnct.,.:1(ío, etc.) ,:uc tornnrnm 
pos~\vcl nma mni'l rApifln colrini1.n.<:ão o Jucrntiw• o tmbn.· 
lho 11o lmmom. NiisJ foi o climr. nc.n foi n rrt~J. 9110 fizer:un 
o pr:i.srcsso 1lo S. Pnnlo, rn;rn for;im, isso sim) .~s pos., ibilidn· 
n:cs ik riqueza irncdintn. O ron'.:o elo vistn do nutl>r so on· 
trosu nn teori:-, do dotcrtninismo climntico que, tanto qu::rnlo 
o r1rtc.rminismo rndnl1 uíío JlMs:t fü• uinn toorin. lo\"\ann, qunsi 
Htcrii.rin. Os cstu·lo.~ socioloit,coe liodicruos n JcstrúeUl a 
ns conhce.imcatos riuc tcmns :1goro.. dtt origem o dcenifoncirt 
clri'l cirili2.aç{ir3 aub.gfl.<1 não n rnmproYnm t:i(1 pouco, A 
riquczri de c:-:plc,r::iç:io imccH:i.ta o fncit ó ai111J:i o grnntlo 
fator elo progrcgso (los po,·os, o qtto so confirmou plc11:1· 
mc:11;0 tlur:mtc o rusli c1n borr,1cl1n. 110 Amfl:r.OHct's. 'ri\'csscmos 
contiuundo donos :ihsolutos tln lJtJrr.1cln o c-Ütrns sedam 
ntunlmento as c:inli:-,ões Uo ,-iUa o tlc 11rospcritlnl10 elo nortt'! 
do p:,ís. A 11:•,toria do nçucnr dcm011~trn n ..-a:iuCJz tle9t11 
afi~maçúo com rcfcrrucia uo ncrclcstc, coufrrn:o SI'.! vô ilos 
tr;,ball1oa do Gilbrrto Froyrt:'. 
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rar com os primeiros sintomas de uma doença de 
que o Brasil não mor~crá tão cedo: a rconomia (14). 
O paulista é empreendedor e prudente a um 
tempo. Acolhe o progresso e o adota depois de sub-
metido á cxpcricncia corr. bons resultados. Não é cm 
absoluto amador do sistema da "tapeação" (15) e 
prefere desempenhar o papel do cágado ao da le-
bre; aprecia a.s coi..,,as sóiidas mas só confia nos co-
meços modestos. A cidade de S. Pa.u:o de5cnvolvc-sc 
com uma rapidez cx:raordinaria para uma cidade 
do interior; na.da entretanto de íicticio nessa febre 
de cresc\mento. E vendo os paulistas ao trabalho so-
mos levados a confiar em sua obra. 
Conta a província um milhão e meio dr habi-
tantes, mas poderia conter e enriquecer dez vezes 
mais. Durante os C]Uatro ou cinco ultimo~ anos con.-
scguiu-se encaminhar para suas terras varias cente--
(14) S. Pnulo tcvo fCl!ll efeito n prim:i:'.in 11.1, int.rodu-
çiio c]o im;i;r:1.11tc cm ,;ubt.it·.1i~iio tlo braço csci'a:rn, Entro 
os Jl\01,~irti.> <la imigr:,çãc i;'Jb'-'Cncioii:i.tla <icr".'in-~;, i:ito., os 
lloir.es 1~0 ','crguciro e Antonio Prndo. Dns r,•sult[l(los ,hs 
primvir/L:j tcntnti\'nS ilir. Í)Cr,1 :>. ol,rn do D:1.-itz (:M.cmorio.s 
tlo um colono - Etl. Lisrnria Mnrt\Jis); mn~ n1 oxpcricn-
<'-l:il! posterion:s rct]umformu 11:1 aolu~ão tln cri!!O do br:i.ços o 
ll:i :1ahn~fío Ja. luvourn ca!ccirn. A. prcvii!cnc:o. po.ulista. 
fr,hcz so cxplií]uo trnnl,cm pc·ns com]içõcs cntiio cxistcnt<'-!1 
rm S. Paulo (<lisponibílirlnJcs finrrnccira~ -pr'.n~pnlmcmt.c) 
m:i.s o fft~.".) indiacut-ivc'. 6 'lho cln. prcscrrnu d~ ruinn. a 
líl.\'01.1':'/l, 
(lli) Em frnncílq; H!]e jct1;1r do ln pourlro nut. youx". 
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nas de imigrantes, principalmente t>ortugucscs e· ita-
lianos, 
O cspirito pi1blico não pode deixar de se re-
velar original numa região cm qu~ os caracteres 
s5o, fo'.izmcntc, tão rijos e de lão b&a tempera, 
Devo confessar que, _involuntariamente sem duvido. 
e como que por reação, accntúo os trilços caractc-
rio:;ticos do paulista; csto•1 comparando aqui os bra-
sileiros entre si: mais tarde terei a opürtunidadc de 
apreciar em conjunto o espírito pub!:co nacional. 
Censuram comumcnte aos paulistas sua aspereza 
na defesa de seus interesses. Não lhes podem cen-
surar o seu amor á sua pequena patria mas lamcn-
tarii qur: eles a cobqucm não raro á frc.itc da gràn-
dc. Mais elo que as outras, sem duv:da, S. Paulo 
sentia o peso do jug0 do poder central e se impa-
cientava; e aspirava à autonomia. Penso que aos 
paulistas pouco se !hes dava que a Corte - tão lon~ 
ginqua - desaparecesse com a dinas'.ia desde que 
a es;se preço lhes fosse possível conquistar a indc~ 
pendencia federativa. 
Para os propagandistas republicanos a luta se 
apresentavn facil em S. Paulo e, pelo que me é 
dado ob5ervar agora 1 o pari.ido rcpubEcano já se 
achava fortemente organt2ado no tcmp'o da monar~ 
quia. A mocidade academica era urr.a presa facii 
(S. Paulo é séde de uma F acuidade de Direito -
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a outra se encontra cm Recife - e a Faculdade 
paufo,ta tem cê"ca de quatrocentos ahinos), Veri-
ficando-se a íl1nlição, o5 Fazendeiros tornaram-se 
os aliados dos rcpublicano'.'i, o~ n.migos, cnv~:-gonlrn-
dos lalvcz, dos i:--.imigos desse poder que 9s lesava 
em seus mais ,,ivos interesses. 
Ha cm S. Pau1o um pequeno mundo dt? jor-
na~istas, hom"-ns de letras, estadistas ainda no ovo 
- todos bacharcis ou doutores. E S. Paulo conta 
oito Jornais cm que ~e cxpa11 de o furor jorrafütico. 
Nossa literatura é muito apreciada no meio dessa 
mocidade que fermenta. Lê.m-sc os nossos poetas e os 
nossos mais modernos romancistas; não juraria que 
ce compreendam ,;cmprc a contento, mas c::>nhcccm-
n,x,; cittlm-nos, recitam-nos e os amam. Direi ao 
sr. J:,sé Maria de Heredia C]l.le ha alguns dias apc· 
nas publicava o "Diario Mercantil" de S. Paulo, 
r:m bom lugar e no lexlo original ·- para que trnir, 
comentava o homem de bom gosto C]lle dirige esse 
pcriodico - seu belo soneto a,.caico o "B'Jn Huchicr 
de Nazarcth"? fvlas estou c:erto de que os senhores 
Em:lio Zola e Gcorgt:s Ohnc~ prcfcririêirr. que os 
apreciassem menos e as pu.gasscm cm dinh~iro de 
contado. TratcHe na verclnde da defesa de toda a 
dMse dos literatos; não existe com cfcitc convenção 
!iteraria entre a França e o Brasil. Mal um r".lman· 
cc sensacional aparece cm Paris e· já urn grande 
68 MAX LECLERC 
jornal do Rio ou da provincia dêlc se apossa, o tra-
duz e o publica; e sem grandes despesas faz assim 
imensa publicidade à custa de nossos escritores. 
Os paulistas rcivindicám a honra d':! terem sido 
os primc~os mais ardentes propagandistas da cam-
panha da abolição. De S. Paulo partiam missiona-
rias que iam pregar nos meios favoravcis; incitavam 
os negros ao abandoi:o do lrab.ilho e dos senhores e 
davam-lhes a~ po~sibi'.icla<lcs <lc e>caparem. E quai~-
do o govc~o, cedendo às rcclamaçiics- Instantes elos 
fazendeiros, ordenou a intervenção do exercito afim 
de capturar os fugitivos e entrega-los a seus proprie-
turios, o exercito favornvcl aos abolicionistas, dizem 
alguns, desgostoso com a tarefa, afirmam outros, 
opôs às ordens a força da inercia. e a abolição legal 
tornou~se uma necessidade inclutavcl. 
Eu tinha grande curiosidade cm conversar com 
os paulistas acêrca da f.cderação; que ideia teriam 
dela ( foram eles ma!s ardorosos a reclamaremMna, 
eram seguramente os mais interessados cm obte~la. 
Min!1a impressão é àe que, em sua maioria, para 
não dizer sua totaliclacic, têm eles ideias muito vagas 
a esse respeito; cm S. Paulo todos estão satisfeitos 
com o fato da republica. ter sido proclamada, mas 
acham que depois da revolução a palitiCa tomou, 
nas preocupações e atividades de todos, um lugar 
que não lhe costumavam conceder. TcmMse pressa 
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cm iiquidar as questões de principias e de direito 
constit'Jcional; tem-se pressa em saber em que pé 
dansar afim rte recomeçar, como outróia, a fazer 
ne~ocios. 
Os novos estados, e principalmente o de S. 
Paulo, mostrnm-sc bastante impacientes por se reor-
ganizarem. Parece-lhes já que a Republica demora 
muito cm satisfazer as esperanças a que deu nasci-
mento. Na<la até agora !oi mudado a não ser o no-
me das coisas e o~ fur.cionarios. O Presidente da 
província foi substituido por um goV:!rnador de esta-
da, c.spccie de verdadeiro ditador cm v'.rtu<lc dos po-
deres cxtraor<linarios que lhe foram conferidos. Mas 
as t1s5emhléias provinciais desapareceram tal qua1 o 
Parlamento do Rio, O governador muito ocupado 
com "republicanizar" o funcionaFsmo, recompensar 
os devotamentos. dar provas de sua lealdade e re-
cebe-las. não tc.m tempo para. traçar t:m programo. 
politico. Em vcrdaàc acha-se, tal qua1 o Presiden-
te da Rrpublica, nurr.a situação bastante dificíl e 
que se asscm'elh.l terrivelmente a um impasse. Afir-
mam as antigas prrwiacins que ela,; se ~ornaram es-
tudos de um dia para outro: assim desejam elas 
agir. Mas é pl'cc:so esperar que a Constituinte se 
ret:nn e que a constituição federal seja votada; so-
mente entiio cada estado poderá por sua vez. pen· 
sJr etn se constituir a seu modo, dentro doS limi-
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tes ciuc a constituição federal não deixará de tra~ 
çar. Não h.i· pacic~cin, por :na.is robusta que seja, 
capaz de resistir a tão longa prova; ora ha já mui-
to tempo as provincias reclamam suv, autonomia. 
Um estadista ciue ocupa posição preponderante cm 
S. Paulo e foi duas vezes ministro na monarciuia, o 
sr. Antonio <la Silva Prado, <li.ssc-me ciuc é neccs-
sario, custe o que custe. encontrar uma rápida so-
lução. A seu ver o governo provisorio deveria pro-
mulgar a constitulção federal logo que ela fosse ela-
borada pela comfr,s5o encarreguda de redigi-la; a 
Constituinte seria chamada mais tarde a discuti-la e 
adota~la, com ou sem emendas; entrementes, cada 
Estado poderia tratar da sua propria constituição, 
iniciando a sua nova vida; assim se veria abreviar 
do esse periodo demasiado clastíco do proviso~ 
rio (16). Não tentarei justificar~ luz do direito se .. 
(lG) O g;:ivc1110 provisorio clcu, postcriotn:c11tu, sati::1· 
fn~Tlo n esse dcscju1 e foi mesmo rn:-tis longti. Resolveu, no 
rJ'JC! !!C <liz, puhli\!:;.r rim totlo!:t '.J!t jornni!I do Brris:1 o projf.to 
(1', constituição a s1,,;r 11C]otndo. 1\. (liscus!liiu S') .i11ir?inrf1 í' 110 
dio. <las eleições, :i. 15 (lo SctcmLl'nJ o ckito1·, :prt>!lumivcl· 
HICll te n. p:1.1· àv assunto, poln.::i 1lJsci:ssUcs (JIIC t1Jl'ÜO <h1rnclu 
Y.'lti:J::i iucsc!!, e cq:i'll. ele dcciilir cou;. conhcciu1cato tlo c:i.tlsn., 
<lo,·cr(l escrever no sC'l bolct.im 1lc voto1 no lndo do nomc 110 
r:nuliifo.to, um .siw Jli nm 111ío c:i~o acoite llU rccii~o o p1·in-
dpio rcpublk:1110 C; C'lll hloco, 11 c1m~tituiçiio pub'.it:ttln e 
:l(lútatb pelo g0\·c·•1ri. Si hom't'r 111:.11ori11 de sim ,1 con::ititui-
,;fio cntrnr:~ irncdir,tlllHC'Btc cm vi~or o u nsscn1'Jll:i,'l 11odcr/1 
:llllihcrar dc:1dc li,g,1 ,tJL qunliilntlc 1k :-isscmbl~in Jc-gi:1luLh·a. 
~i lwn,•cr mniorb tl'! niio, o (;'Ir. é i11uitn il11IH'0\':1rcli u :1s· 
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mclha:itc processo; não saberia como fazê-lo. Mas 
sou obrigado a reconhecer que uma cspccic de razão 
de e<;tado, de necessidade superior, convida o go-
verno do marechal Dcoc!oro a apressar a solução 
da crise. 
Neste momento as 2isposiçõcs parecem exce-
lentes nas provincias; o vento sopra no seriti<lo da 
conciliação. Interesses rivais, que uma espera pro-
lon~ada excitariam, podem ser conciliados; é passi-
vei aincié.t folar cm nomr. do rntusiasmo provocado 
pelo~ acontecimentos d~ 15 de Novembro, de con-
cessões reciprocas íl.s prO\-incias transformadas cm c:~-
tados e ciumentas umas das outras. No futuro tal .. 
vez seja tarde dcmai<:. 
Os paulistas têm, na vida publica, fJ mesmo es~ 
pirita que na vida particular; desagrada-lhes preo· 
cuparem~sc todos a tal ponto com a politica pura; 
desejariam tratar sem mais tardar de alguns proble· 
mas no campo dos seus interesses. Insisto em que é 
in<lispensavel não deixar durante muito t~mpo os 
c.~pirito::- na ig:norancia ot.: na incerteza: a 16 de No· 
vembro os republicanos haviam proclamado em S. 
sc111lil6iu. clcitn luncioi:::w.i co1110 coustihlinlc. If:i; grnn· 
<lo 11'.forrll\jt\. 1:!\ltl'e isso e n 111ctlida puta:llCJ,to proviao· 
riri rcl')!ll:rndn pelo sr. Prru1o: erC'io que o -plcbi~cito, 11nrn 
mio tl,Zi.:l' o calote, ln' 1lit·.lh 11clo goveruo prc,;-.l!lorio, llCl"in 
um ml.t1 iuicio pnrn ·rn1u rop.iblien legal ('Sot:i. O.o nutor). 
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Paulo a sua republica, pouco se lhes dando o resto 
do Brasil. A republica de S. Paulo já tinha o seu 
híno nacional e a sua bandeira. Estêl não desapa-
receu por completo; é preta, branca e vermelha, mas 
nJ.o estão amda de acôrdo quanlo às disposições 
das côres, A imprensa paulista discute com o maior 
sangue frio as vantagens que o Estado de S. Paulo 
tirará de um regime federativo. S. Paulo era a va-
cá leiteir.n do lrr.pcrio; dela tirava o tesouro grande 
parte de seus recursos, Todo esse dinheiro não irá 
mais para o Rio; bôa par~e ficará em S. Paulo 
onde já se d.iscutc o seu emprego. Fala-se tambcm 
de um novo agrupamento de estados; o Paraná se 
reuniria a S. Pêlulo, de que foi outróra separado; 
Minns, que não t~m porto, anexaria o Espirita San-
to. Alhures, ao Norte ou ao Sul, outras esperanças 
<levem ter nascido. Uma coisa é certa: as antigas 
provincias anseiam por uma autonomia m.i.ioi. "An-
tes a separação do que uma Republica centraliza-
da", afirmavam em S. Paulo pessôas muito in-
fluentes, 
De S. Paub fui a Santos que se:-vc :de escoa-
douro maritimo para toda a província de S. Paulo. 
Depois do Rio de Janeiro, Santos é o maior centro 
de exportação de café do Brasil. As rendas da Al-
fandega podem servir de medida à prcspcridade dn 
província: elevavam-se ; 4.417 ;6B5$0ÓO cm 1 B7B; 
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cm 1884 alcançavam 7.457,411$000 e em 1887 
ati~giam l 1.737:431S000. Santos está situado ape-
nas a setenta e nove quilome1ros de S. Paulo, por 
estrada de ferro que atravessa a Serra do Mar, No 
quilometro 49, contando-se de S. Paulo, a altitude 
é de 798 mts. : olto quilomctros adiante a estrada 
passa a 19 mts. apenas ac:ma do nivcl do mar. 
Para vencer essa passagem gigantesca um trem des-
cendente é amnrrn.do a uma dns extrCl)lidade:; de 
um cabo rr.etálico, prendendo-se a outra extremida 4 
de ao trem ascendente; ambos se movem sobre um 
plano fortemente incfü,ado. O cabo, enrolado cm 
tomo de um cilindro, é posto em movimento por 
uma máquiua. a vapor fixa. A dis~an:::ia foi dividida 
cm quatro partes, como uma escada. de ·quatro de-
graus imcns'Js. Essa c.~trada, admirn.velmcnte cons-
trnida e conservada, é uma verdadeira mina de 
ouro para a Companhia Inglesa que a explora (a 
Campa nhia distribuill 22 % de dividéudos a seus 
acionis~as, no ano pass.ado). 
Santos conta apenas dez a doze mil habitan-
tes. E' simplesmente um entrcpos\o maritimo. A ci-
dade t! ma!sã e nela só resid.:!m os n~gociantcs prc· 
sos a seu.s ínteresse.s, Os maiores navios podem che· 
gar ao cais mas este é hoje insuficiente e as embar-
cações sã.o forçadas a aguardar sua vez para pro-
cederem ao desembarque. 

VI 
UMA EXCURSÃO AO tN'rEruun DA PROVINCTA 
DC $. P.AULO - 3)0 QUIL01'1El'rnos RUMO 
AO OESTB ~ U:IIA F'AZE~DA DE CAFJ:.: -
UMA PLAN1'AÇXO ERGUIDA D:J'NTRO DA 
FLORESTA V!:RGF,i\'. - o ni::~:DH,fBNTo no 
CAFEElRO - CAF..GEiflÔS E;.l OHDE::'\! DE 
BA'!'ALHA. - A CCLHEl1.'A DA CEUf;JA E O 
l'RF.P.ARO JJO nruc -- ·o TllAilAL,Hf; LIVRI~ 
SUDSTITUINDO A i\U.O DE onnA ESCRAVA 
- A Ti\IIGHAÇ~lO: A SITUAÇÃO DO VUGRAN-
T& - 09 PRETBNSOS COLONOS - A QUES-
'\',lO SOCIAL ~w nRASIL - o !MIGRANTE 
DB'lE COLOXIZAfi POH CONTA PR6PRU E 
NÃO SBR APENAS O SUBST!'fL'TO DO BS-
CRAVO - OS !lENEFIClOS QUF, TlllARIA O 
nn.ASJL DE U,iIA IMIGRAÇÃO IlEílt OllIEN-
'11ADA - OS FEUDOS E A P .:QUENA PRO-
PflIEDADE - O :)lREI'rO DE PflOPRlEOADE 
- NECESSIDADE DE IlEUAIHLI'l'.-\[l O 
TRATii\LHO. 
Santa Veridiana (Estação dc'Lagc), 13 de janeiro, 
Eu teria lamentado o resto da vidu deixar o 
Brasil sem vísít<\r umu piantaçifo de café. Pois quem 
quiser ter· uma idéia exata da situação do país e 
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do futuro que lhe é rcservnclo deve procurar a cha-
ve do problema na própria fazenda. 
Manifestei o meu dr-_'icjo u.o sr, Antonio da Sil-
va Prado, a quem a politica jamais impediu de r;c-
rir com grande ;;olicitudc sua grande fortuna terri-
torial, e êle deu-me uma carta para o administrn-
dor de uma de suas fazendas, situada na zona oeste 
da provincin de S. Paulo. 
Essa fazenda de Santa Vcridíann é Famosa cm 
toda a provincia de S. Paulo; passa por ser uma 
daquelas cm que a cultura do café é melhor orien-
tada e as terras mais fcrteis. A cêrcn de 300 quilo-
metras de S. Paulo acha-.;c ela ao alcance da Mo-
gÍar.a, a nove ;1oras de e:.trada de ferro da capltal. 
Até Campinas, a maior cidade da provincia depois 
de S. Paulo (17), localidade cm pleno prog~esso, 
muito movimentad~, a estrada é de_ bitola larga. A 
partir de Campinas a bitola é estreita e a estrada a 
(1,7) Q1111piur ~ roniiClrvou s·1n. posif,!iio (lo stgnu1l1l d· 
(la<fo 11tú 1lcpo1~ (~f'I 1920. o Tl'CCll~CllnlC'llÍO d'~<,\~ Ullíl COll• 
e:ii;tnn 115 .Gü:J h:1Litn11lC'!i pu.rr. o município ··(luclusivc 
.d·n•crica11a). Na mcs1nn G[_Jocn S:rntos (n1'Jllicipio) Hnhn 
10:!.5S0 hnbit.:Jntcs. Jú llO re,•c1nwn111cnto (1() 1:)3,.l Cnmpim1s 
ap:-u·ccc com 13.1.BHl halJit:rntcs (cxelnsh·c ..Jmcric1mr1) e 
Sa:itos com 142.0JD. E' pro\·n,·cl que I.Jcin nll~C's do nm-
11ichio tlo Snnto.c; sul.JrC·l!~cc1le1· o 11c Cnmpi11ns "Ol :iopul:i~ão 
if1. r.' ci,ladc cli! Snntos csii\'t•:i:m cm scgundÔ :q:nt. Mas n 
n11scncin de dni1os :11:crl'n dft 11r:ipulnçfio urbnrn, 1io rccen· 
arnmento 1le 1020. 11iío nos 11c:;nite uma aíi;·niu~iio 1wgur:i, 
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mais cconomica das que até ago!'a se construiram 
no Brasil (nã:i se gastou mais de 70.000 francos por 
quilometro); depois de dC5errclar uma fita de cur-
vas ousaàas através de reg;Ccs fertci5 e bem culti-
vadas, ela envereda por essa part~ ocidental da 
provincia, tão rica e fecunda, de que os paulistas se 
sentem com razão orgulhosos, A floresta virgem al-
terna com belas plantações de r:.nfé. 
A terra torna-se uniformemente vermelha, ele 
um belo vermelho tijolo; con•!it'lc-se de uma cspc-
cic de grcda que ao secar-se ao sól de janeiro se 
dc.sfaz cm fino pó que cobre de uma camada ocre 
coisas, animais e homens. E' essa a terra pródiga 
que devolve centuplicado o que se lhe confia. 
A vida é muito ativa nessas imensas extensões 
de terra; os trens estão quasi sempre repletos de via· 
jantes, mesmo nessa época do a110 cm que o próprio 
brasileiro só por necessidade enfrenta o suplicio su· 
ÍocJ.ntc da e~trada de fel'ro. De longe cm longe sur· 
gc uma estação (as das cidades de certa importan· 
eia não raro b('m construidas, as oulrns o mais das 
vezes assaz primitivas); mal se percebem algumas 
casas esparsas cm torno. mas a estação se encontra 
sempre cheia de viajantes ou dr, curiosos, homens do 
interior que ai vão respirar um pouco de ar da ca· 
pital. Por toda a parte esses pauli:;tas cncrgicos, ho-
i8 OIAX LECLEHC 
mens do Lrnbalho, simplesmente vestidos e de aspccw 
to vigoroso ( 18). 
Na estaçiio de Lagc aguarda-nos um trólc pu-
chado por duas bestas. E.' o lrólc composto de dois 
pares de rodas reunidas por duas taboas cm V ser-
vindo de suporte a dois assentos muito rusticos; é 
a carruagem ianqui capaz de passar cm qualquer 
trecho dos caminhos esburacados do interior. A fa-
zenda está situada a un-.. quilometro da estação. 
Em volta de um imenso pátio vêem-se edifícios r,o-
muns, de tiJolos, e casas de rcsidcncia. simples mas 
comodas; mais adiante, duas longas filas de peque-
nas casas, em numero de oitenta mais ou menos: as 
casas dos colonos. De todos o;; lados os cafeeiro5 
em ordem de batalha, grandes manchas de Yerdura 
sombria cortadas pelos cspaço5 mais claros, ligei-
ramente amarelados, do inseparavel comensal do ca-
fé, o milho; e, dominando as fórmas arredondadas 
e atarracadas dÕs cafeeiros e os caules elegantes dos 
(V3) As cshtistk:is <k 1S8G (v. 1'?otciro (1o (bfl', 
8ergio :;\!illid.) jfr 11euuncia111 o C'll!IJ(J~11·eiímc11to (ln. :1Qu:1 
norte (,;de !Jo f'arnlll:'1) qu(' pro1l111. C'll\1\0 apC'llll':I ('l°rr•:1 rlt· 
20% <19 cnfl'! ,·olhi(lo 110 Esta.ln, Ncs~a (•pnl":'l :irl1:t·S{' rrn 
plc110 tlcsc1•.;•oh·i111cnto :t zona tlri ~~ogfnn:i, 11uc, junt:i1•1cr· 
te com :, rc1;i:'10 de C.:u111lii1a,1 e :1 P·1Ulistn, forncco c~re.a 1lc 
25% 1:r. 1ir,11luçiío, Ncssn. 1.011:i d1~ ill.og-l:,,11:1, co11vém f1í.s:1r 
mais mu:t vN, n i·aíé prcrc:t":<'lt H cstr:nl.1 110 ferro. C,it.n 
C'n\·c~cll:. rclil ~1.'rt!io u 'olcn·iç,) 1h<; frtt.l'll•kiros jft iusitnh los 
Rihdr:io Pr<'to no !ICI· alcn.H<,;:do 11cla fcrrovi11 ((.>m lSSG) 
j:i. couta 10.000 11nllitn11tc:1. 
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pés de milho, desenhando seus perfis no alto das co-
linas ou perdidos na imensidade dos prados, retos 
ou retorcidos, grandes tronco~ calcinados, desga\ba-
dos, ultimas vcstigios da floresta vÍ(3cm vencida pC!lo 
fogo e abatidn pelo rnaclrndo. A cêrca de um qui-
lometro da residencia, soberbas palmeiras, arvores 
espessas, cmaran!i.ados de cipós, a mata virgem à 
cspern do brandão do pioneiro. A região é admí-
ravel; profundamenle ondulada, de aspectos muito 
variados, de contornos mu\tiformes, com a'.ta~ mon-
tanhas a7.Uis de linhas suaves no horizonte, tem-se a 
impressão de que a terra c:-;hala um perfume pertur-
bador de mocidade e de vida. A altitude de mais 
de 700 metros atcnúa o rigor do clima e os colonos 
aí encontram o céu e o só] da ltalia. As ~anhãs 
são clnras, as tardes dclicicsas. Passeei a cavalo du-
rante horas por entre as plantações e sob esse me::;-
mo sól que no Rio de Janeiro me teria cegado e 
acabrunhado; aqlii a luz não me incomodava e 
pude olhar e contemplar A vontade. 
Ha vinte e cinco anos era a região coberta de 
mata virgem exclusivamente (19). O sr. Antonio 
Prado abriu cm seu seio uma clareira de 600 al-
queires; a plantação é atravessada pela estrada de 
ferro numa extensão de seis quilometres~ conta 
{19) Oe prirr.cirog ànclo, cst.ntl<it.icos yiou,fornveis Riio 
(lo 18;';41 assiol 111cs1!\0 para n baL-.;ri ~Iogínn[l. 
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atualmente 400. 000 pés de café, dos quais 280.000 
em plena produção (de 5 a 35 anos). Nesse sólo 
ma:avilhosamentc fecundo o cafeeiro permanece 
produtivo até cincocnta anos. ::'vlas tal qual a vi-
deira, resc:-va êlc ao produtor es~ranhas surpresas; 
a fazenda Santa Verid_jana; que vai dar este ano 
cêrca de 45.000 arrobas de café (1 arroba - 14 
quilos mais ou menos) produziu 8,000 no ano pas~ 
sado; e cm 1888 a colhe:ta foi de 42.000 arrobas. 
Calcu!ar.do-sc a arroba a 7$50~. a colheita de 1890 
deverá rend~r 300 contos ( 1 conto - 2.700 fran-
cos :r.ais ou menos); dcdu-,.indo-se 60 contos para o 
cus~eio, pode-se avaliar cm 240 contos o lucro li-
quido de um ano como esse; é um juro respcitave;, 
embora o aparelhamento industrial nccessario ao pre~ 
paro da cereja depois de colh:da, os edificios e as 
plantações. representem uma considcravel inversão 
de capitais. 
Percorri essas fi1as regulares de arbustos de fo-
1hagcrn lusidia. de um verde escuro e rlc linha.-; ar-
redondadas, que atingem e ultrapas·sam três a qua-
tro rnetrcs entre vinte e tr:nta anos; plantados a in-
tervalos de quatro metros, apre.sentam-se cuidado-
samente mondados junto às raizcs (20); arranca-
das âs nvas daninhas, os cafec\ros surgem corno um 
(20~ Co,on~o. 
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exercito r.a parada. As cerejas, vcrdc-s ainda e que 
passarão a verme!ho sangue, contêm o precioso grão 
e se amontoam nos galhos, presas aos ramos, em al. 
tcrnancia com as folhas, 
Em maio ou junho se iniciará a colheita; as 
cerejas, recolhidas cm cestas, serão jogadas num rc-
scrvatorio cheio d'agua co!ccado no alto de um 
imenso plano inclinado (21), pavimentado e orien-
tado para o só}; aí seri'io el,u primeiramente de5em-
baraçadas da polpa pela ação da agca; em segtúda 
os grãos espalhados no tctrciro secarão ao sól e se-
rão carreados para uma tulha. Cma especie de 
draga a vapor aí os virá buscar para fazê-los pas-
sar para uma máquina destinada a desembaraça-los 
das ultimas pelicula.s qlle ainda os recobrem; serão 
ao depois classificados por ordem de tamanho atra-
vés de uma espccic de peneira cilindrica. Assim clas-
sificado e ensacado, o café c5tará pronto para ser 
entregue ao consümo. A estrada de ferro o levará 
para cs mercados de Santos e Rio de Janeiro. 
Ucscr!:!vi muito grosseiramente e sem nenhuma 
competencia tecnica uma fazenda modelo. Mas não 
pretendo ir.sinuar que tudo seja admiravel. 
Como o 5r, Antonio Prado conseguiu manter 
sua fazenda em tão belo estado, através da crise 
(31) Ln\':.Jouro. 
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da aboliç5.o, cnqu.:rnto oulros cultivadores da pro-
vincia do Rio aba!ldona vam suas culturas por fa!-
ta de lnaços e !numeras fazendeiros de S. Paulo 
lutavam contra difiCuldndcs não raro insupcravcis? 
Foi o trabr.lho livre, substituindo cm itcmpo 
util ·a mão de obra escrava, que produziu esse mi-
lagre. Toda a habilidade e todo o mérito do sr. 
Antonio Prado consistiu cm prever de ha muito que 
o negro libertado não Sf.ria mais nm auxilinr ~cguro 
e que se fazia imprescindível preparar o futuro e 
recrutar braços. Era ria Europa - rcEcrvatorio hu-
mano - que se devia ir busca-los. Os paulistas, e 
o sr. Antonio Prai:lo entre os primeiros, vêm ha mui-
tos anos incentivando por todos os meios a imigra, 
ção alemã, italiana e portuguesa. 
No dia seguinte ao da abolição, os nc~ros de-
sapareceram; para êlcs a liberdade significava, na-
turalmente, a liberdade de não fazer coisa alguma 
e de mudar de ambiente; dirigiram-se para as ci-
dades onde agora vivem. os homens n5.o se sabe 
cõmo e as mulheres_ do que facilmente :-:e imagina. 
Mt:itos emigraram para as provinclo.s do norte on-
de o e'.cmcnto negro domina, e em s: Pc1ulo vêem-se 
hoje muifo poucos negros. 
Qual a situaç5o do colono, do imigrante euro-
pc:..i que os substitui:J? Dcscmb.arca êle no Rio 011 
cm Santos com a familio, todos cxhauslc.s por uma 
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longa viagem. Síl.o então hospedados na Hospeda-
ria dos Imigrantes, imcn:::o quartel construido para 
cs~c fim, e ai aguarch.tn que o~ fazendeiros· venham 
contrata-los. O imigrante chega desprcv;do f]Uasi 
per complc!o das coisas mais essenciais e lhe entre-
gam uma pequena casa de tijolos, limpa e alegre, 
construida pdo fazendeiro do oeste paulista. Este 
fornece-lhe os objétos de primeira necessidade e 
llic abre um credito. O co\cno nflo p;:,g-a em ver-
dade o alugue~ de sua rc~idencia, mas jii de inicio se 
acha endividado. A :;ituação para o coitado pa-
rece de abundar.eia, após a miscria, e êlc. saca sem 
contar contra o armazc.m da fazenda. Infelizmente 
algun~ propríctarios incitam os colonoS a compra-
rem, afim de segura-los pela~ suas dividas que são 
[orçosamentc :-,aga~ cm traha!ho. 
Effi Santa V eridiana. onde as coisas se pro-
cessam com toda regularidade, os colonos se cham 
ainda assim endividados cm sua maioria. Sobre 
o:tcnta famili<'s apenas vinte e oito possuíam um ati-
vo maior do que o passivo. As outras familias chc: 
garam há somente catorze mG:ics e não co:i.scguiram 
ainda liberta~-sc das dividas dos primc:ros tcmp::-s 
cm que gastaram sem produzir. 
Eis as condições de trabalho: o r,roprietario 
paca pela monda de 1.000 pés, 12$000 réis; ha 
cinco mondas por ano e um homem pode mondar 
81 MAX LECLERC 
cêrca de 350 pés de café (22). Na colheita cada 
saco de cinquenta litros é pago à razão de 300 
réis e um homem pode colher, cm um ano como este, 
cm que não ha carcncia de material, mil cestas de 
50 litros. Em 1888 numerosa~ familias receberam 3 
contos como resultado da c::>lheita. 
Cada familia tem sua caderneta - com de-
bito e credito - qHc constit!.l.c uma copia dos re-
gistos da fazenda, Ao credito são levados o traba-
lho forn~cid0 pelo colono e -Os seus, o produto dos 
animais de criação própria [_]Uc tenha vendido ao 
fazendeiro, o produto da venda do milho, dos fei-
jões e dos lc~umes que tem licença para plantar em 
determinada:; terras ou entre os cafer.iros nov-0s; ao 
debito é levado tudo o que lhe Íoi entregue para 
a sua alimentação e vestimenta. Esludci várias caw 
dernetas e os registos da fazenda. 
Eis a situação de um chefe de fall1ilia (4 
pessôas) estabelecido na fazenda a 6 de março de 
1667: a 31 de dezembro de 1887 é devedor de 
329$000; a 31 de dezembro de 1888 sua divida 
se acha extinta e êle recebe 90$000; cm 31 de de-
zembro de 1889 recebe 103$000, a ~ue devem 
ser acrescidos os lucros da venda de produtos de 
criação f'. de cultura$ próprias que não se anotam na 
(2.8) O ::utor quer rcfcrir·sr:i l C,".qiu. 
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escrita da fazenda. Outro cxemp!o: um chefe de fa .. 
mi\ia (7 pcssôas trabalhando) estabelecido na fa-
zenda ha quatro anos. Conscg1,iu economizar 
3 :000$000 (mais de tl.000 francos) colocados a 
jLtros; Possuc além dis5::, cinco ou seis bestas e ca-
valos. sete rezes e trinta porcos; tem a seu credito 
na fazenda 500$0:JD. 
Po1 mais dependente que seja (o colono r.c 
compromrtc a não cahi'var café por conta própria) 
essa ti\uação corresponde, para o imigrante italia-
n::>, sempre em más condições finnnccirns, a um pro· 
grcsso mnlcrial notavcl. O imigrante é tratado com 
doçura, constituc um '.ar. As pequeninas casas se 
ccmµõem de duas peças; numa St! cntontram o fo-
g3.o e os utensilio-; de cczinhct, as provisõc.;; na outra 
~e lc-::a\iz:am as camas feitas de táboas presas a 
q:.iatro pés fine.ides na terra batida; pelas paredes 
caiadas algumas rccordaçóP.s da pátria, os lnevita-
vcis crômos, os santinhos. Observei mesmo, num 
desses casebres, t_oda uma biblioteca, quinze volu~ 
mcs delgados e sujos entre os quais, para meu maior 
espanto, as epístolas de Cícero. , . O que me faz 
lembrar que ·cm Dakar descobri no quarto de um 
modesto carteiro - quarto mobiliado apenas com um 
lc;to, uma bacia, uma cadeira quebrada - um "Jar-
din dcs r.::icines e:rccques" cm cima do soalho em-
bolorado. 
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Em Santa Vcridiana cada colono tem seu jar-
dinzinho, sua pequena horta, onde cultiva seus le-
gume~, e um galinheiro não raro muito bem guar-
necido. Ai vive êle feliz durante alguns ri.nos, mas 
extintas as dividas e clono de algumas economias, 
scn~e-sc tomado de ambição. Esse homem que fu-
giu à miseria e à servidão social cansa-se de se ver 
mantido d~ntro· dos limites estreitos da depcnclen-
cia, de n5o pa!õsar cm suma ele um criado; quer 
tornar-5c proprictario, quer estar .em sua casa e t!m-
tar fortuna· a s~u modo. Porisso é raro que um co-
lono pcnnaneça mais de cinco a seis anos numa 
fazenda: na p1imeira oportunidade êle se aproxima 
da cidade afim àc ~xpcrimcntar suas forças no pe-
queno comercio, na pequena índustria ou comprar 
e cultivar uma chacarn nos suburbios. 
E aqui tocamos nisso a c;ue chamarei •, questão 
social no Brasil", Os fazendeiros compreenderam 
que ao faltar a mão de obra escrava só poderiam 
salvar-se mediante a m5o de obra livre importada 
da Europa. Os paulistas, muito. atentos aos seus in-
teres$eS, incentivaram n im:graç5o; mas:_não soube-
ram tratar convenientemente ci imigrante. Vêem nele 
apenas o substituto do escravo, o ins~rumcnto da 
própria fortuna e mais nada. E é somente por es-
tranho abuso de palavras que o denominam r.olo-
no. O que fazem, na realidade, é perpetunr o an-
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tigo sistema . colonial, com pequenas modificações, 
mas não coloniza:-: 
O proprietario que deixa o vc]~o mundo, para 
fugir às condições demasiado duras que lhe im-
Põt: a sociedade. precisa encontra!' na s·1a nova pá-. 
tria algo mais que um proletariado menos penoso. 
O 8:-asil, tão longamente deprimido pela escravi-
.::ião, tem necessidade de braços sólidos; si os quiser 
atrair terft que j0gar jogo franco. Siio-lhc ímprcs-
cindiveis energias viris para povoar seu imenso tcr-
rit01io, rotear e coloniz;ir suas terras ,.irgcns; apele 
portanto para as ho1ncns vigorosos, mas acolha-os 
como auxiliares preciosos do fdescnvclvirne11to na-
cional e os trate como cidadãos livres. 
Ir.felizmente o Brasil. por muitos aspectos, é 
ainda um país novo; no entanto já se ergue à sua 
frente um problema contra o qual os paises- do ve~ 
lho mundo imaginam não raro ser cs unicos a se 
debaterem impotentemente - o prcblem.::. do· latifun-
dio. Em todos os· recantos acessiveís do país a terra 
está nas mãos de grandes proprietarios: os fazen~ 
deiros. Descendentes dos capitães portugueses que 
receberam da corôa portuguesa enormes feudos. 
querem ocupar léguas e )éguas de terra, todas as 
terras cultivaveis; o Estado, mais pobre do que mui-
tos países do velho mundo, não tem terras que 
possa distribuir aos imigrantes. Até os u1timos anos 
88 M,x LccLEnc 
mal existia a pequena propriedade; somente nas 
imediações das cidades consentem os fazendeiros em 
dividir seus feudos para vendê-:os a bom preço (23). 
Uma tal situação não poderia perdurar inde-
finidamente sem se tornar nociva ao dc~cnvolvirncn-
to do país, tanto mais quanto inumcrcs p~opricta-
rios não passam hoje cm <lia de pobres diabos vi-
vendo sordidamente num recanto de seus dominios; 
desprovidos de recursos, sem energia. nccessaria pa-
(33) O proU:eimL 110 lrrtifun1Eo, ilch:1to11-:,o (jU:t!li. sc111-
:m:, cutrc nús, il. bz tlc tloutriu119 lltais ou menos intcrcsim• 
(113.3 cm ílofo:1:m:1,1· a rcnfüln.Jc, Uus fútos. E com f:lcilit1o.c1c 
su U.oforn1nl'f1m ponp:rnto os 1lnJ09 ~:-.o totalmente i11suficic11-
tcs. Podc,sc Ji;.r;cr (V, Hotci-ro Uo Cnfó - Scrgiu ?.[illict, 
on~nio sobro 11 111 s,JU,·oh·lmci'~º 11a llcqucnu 1no1aicrln<lo) 
qu:! a t'o.lt!L 1lc ccnso.s pl·ccis<J!I lirnitn n Hossri pcsriuisa Ju 
ruisunto nos ultiuios anos. Nn. ê[JOl!.'1. cm quo 1'.''llcrc 110 Brn-
1;il, o nntor 11iío p0Ji11. jnlgfl.r da ~itur.çflo n. rnio ser ntru.vl~ 
Uo informnçõcs v~gns o 11csso:-.is1 subjcllrns po""t!lnto. Em 
,·crUaclc o dc!Wu\·01vlmc11to hi..storico tcin 1101· ba!!iu w cnpi• 
tnni:i.!I o as conccssõc~ ele grauclcs glclins. 'l'udc ]sso, !)OT&m, 
eu n1oc1iricou com rnpidc1, soll a prcsSi'"lO dns eo1,1li~üc.s c~o· 
n')mie.B. O cnH: foi um fat,n (h importa<_:ii.o elo l:i.Hfun-
tl:o, mfls n imii;rr.r,íio, ng:iu1lo e•n scntiao co11Lnrio 1 Cs• 
tci.belcccu certo cquihbrio. Com l'Cfcrcudit II S. Pr.;1l0 pelo 
mc1~c::1, tioi!:1 quauto :w Norelcste 11.1 c;i.11:t o fci,omcro )ll\'Crso 
uiI1eln. 11erJuru, ·E:1 ncctS!:ln.do, no trntarmos ú!L ricqucrnn IJl:O· 
pricJa(lc e do lntif\.'.1Jio 1 tcl'1110s scmp1·c vrcscuto no c.spirito 
as condiçõ~s do proc1o~iio JlL. 1·egiiiu cstnJad:11 n. nth·i(l:l.lk 
comun1 no.s l1:l'Uitn1ltcs. "E' naturnl, n:-isim, quo ii crin~fio J-0 
gndo fortnlcçt~ ~ i1'.~nngil.lilh1.ado Jo ln.tiíuntlio 1 como 6 11n· 
tutn\ quo ri tiuliculturni ,1ue aulistib~1 cm gm:::.i\ o ccú6 nus 
zulln!i untigas1 ffl·;on'<,:l o 1lesc11rnh·imc11to dn. p•.qucnn IJTO· 
prtcõn<l~. Em U!09 qonlqucl' tcn~ati.vo. t1P. col:n11znçí10 1,eb 
U .. htribuição tlo tcrl":l~ tcdn m;.logrndo lamcnto.velmentc, 
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ra valorizar suas terras, imobilizam-se cm <lctrimcn· 
to do bem estar coletivo. Qual ~ remedia? O ,;is-
condc de Taunay, que estuda essas questões, com 
toda a elevação de um c.:.pírito superior e todo o 
ardor de seu amor à patria brasileira, propõe a 
criação de um imposto imobiliario, sobre todas as 
terras. O imposto seria leve para os proprictarlos in-
dustriosos que fazem jús ao titulo de proprictanos 
peln exploração de suas propriedadcsj o proprie-
tario indigno, que vive na oci0sidadc, ver-se-ia in-
capacitado ele pagar os impostos e suas terras re-
verteriam ao Estado. 
lv1as os fazendeiros formam uma clas~e até 
agora poderosissima; quando ha anos se tratou de 
arrccadilr com rigor o imposto irnobilia rio i.numeros 
demfiaram cs poderes publicos. E' verdade que o 
censo alto, que lhe era favoravcl, desapareceu, No-
vas camadas atingem a administração pública e o 
interesse coletivo acabará prevalecendo. Mas ousa.-
râo os republicanos tentar d aventura? Não re-
cuarão ê:e.s diante do perigo de 5e alienarem ·os 
aliados da vcspera ( 
Não me parece dcstlti.;id::t de interesse ob5er-
var que existem nas provincias de Paraná e Sta. 
Catarina m1mcro5as colonias de pequenos proprie-
tarios, imigrantes alemães. cm sua maioria. Mas co-
mo tais províncias tiveram que comprar as terras ce-
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dictas aos colo·nos, os lotes são demasiado pequeno$ 
não ultrapassando uma superficie de cinco hecta-
res. Mas são essas tentativas cxpcriencias isoladas, 
infelizmente. 
A escravidão nã1) perdurou tanto tempo 110 
país sem produzir amargos frutos. E' de granc!c 
urgcucia rehabilitar o trabalho livre, restaurar a 
dignidade humana. ·E' preciso que os colonos fun-
dem familias guc sirvam de exemplo e mostrem o 
valor dil. familia pura, liberta de contac~os aviltil.n-
tes e corruptos com o elemento servil. Eis u1n'a re-
forma cientifica guc àevc ser estudada e levada a 
cabo com perseverança; ela exige os esforços pa-
trioticos de todo!'. º'· cidadão~ cujo ideal repuhlicanv 
visa uma verdadeira restauração nacional. 
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A PAR'l'IDA no i\llNIS'l'RO DAS RBLAÇõES 0X'.TE-
moni:::s l'ATI,\ }ilON'rEVIDtU E BUENOS 
AIRES ~ A QUEST~\.O DAS i\IISSõES - TRA-
TADO BNTRB O DRASIL 8 A ARGElN'fINA -
o sn. QUIN'TINO DOCAT.úVA P, A .HITZADB 
ARGE.NTTNA - o GOVERNO .rrrovrsoruo, A 
"FRATERNIDADC AMnHICANA" E A I~UHOPA 
- ,\S CONC.E:SSOES AO B.Xl-JRCLTO - A 
"ACLA)[AÇÃO" DE 15 DE JANEIRO - OS 
1>noJETOS DO SR. R"J'I BARBOSA - A L1-
QUIDÁO,'\O DE PEZE:\IDRO - O NEPO'l'ISMO 
- A "GRAi\DE NATUH.ALJTZAÇKó'' - A S8-
PAllAÇ .. tO DA IGREJA B 1JO ESTADO, 
Rio de Janeiro, /6 de janeiro. 
O sr. Quintino Bocaiúva, Ministro das Rela-
ções Exteriores, embarcou hoje, em companhia do 
ministro plcnipotenciario argentino no Brasil. sr. Mo. 
rcno, a bordo do "Riachuelo". Essas personagens 
se destinam a Montcvidéu, onde deverão encontrar-
-se com o Ministro das RclaçÕ'!s Exteriores da Ar-
gentina. E os ministras dos dois países assinarão o 
tratado dito ''das Missões", quf! acaba de ser con-
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ciuido entre os cbis governos; o sr. Quintino Bo· 
caiúva prosseguirá crr: seguida até Buenos Aires. 
A julgar pelos tclcgr-1mas que nos chegaram elo 
Prata, o sr. Qu·intino Bocaiúvn cleve:-á receber, em 
territorio argcntinl), :ia qualidade de Ministro da 
Republica dos Estad:is Unidos do Brasil, a mes• 
ma acolhida triunfal que aí teve como jornalista 
revolucionnrio e adversaria figadal do governo mo~ 
n,1,rqul'::o. Pode parcr:er estranho, à primi!ira vista, 
q~e os diplomatas nrgentinos e b.-asilciros escolham 
d capital de um terceiro país para a assinatura ele 
um tratado que !hcs diz exclusivamente respeito; 
parecerá não menos estranho que um governo de 
fáto, riuc se intitula a sl próprio e com razão "pro· 
vi::orio", com dms meses apenas de vida, tenh;i, 
imagir:ado dever liquidar tão rapidamente uma. 
questão tão complexa e na qual a honra nacional 
se achn cm jogo. O territorio das Missões. encaixado 
entre os rios Paraná e Uruguai, limitacio a sudoes-
te pela província arrr-ntina :de Corr:entes, a oesle 
pelo P.:iraguai, a c0,tc e sudeste pelas províncias 
brasileiras de Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul, deu lugar, dura11te longos anos. a intermina-
veis contestações e11tre o Brasil e a Republica Ar-
gent:r.a. O desentendir.iénto, ql1c dalJ. da ocupa-
ção espanhola e port'Jguêsa, por um triz não dege-
nerou m;i.is de uma vez cm conflito, O Governo I\110-
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narq·Jico cm seus ultimos dias rcconi1cccra que se 
fazia neccssario acabar com esse pom'o de discar-
dia para que enfim t::id;i desconfiança cessa~c 
entre os dois Estados interessados. Uma comissão 
constiluida de dclcgadc: ü!'gcntiuos e bra:;ilciros de-
veria, de acôrdo com a convenção estabc:r.c:ida. 
estudar o terreno e tentar o traçado da linha fron-
teiriça; sí não chegasse entretanto a um entendi-
mento .1 questão seria ::nlrcgur;; a um arbitro. En-
trementes, proclamou-se a republica e nü~ se tar-
dou cm saber aqui que o sr. Qu:nt:no Bocaiúvi.l 
consentiu cm assinar um acôrdo nas bases seguin-
tes: a fronteira será traçada cm obcdicncia a uma 
linha ré~a tirada da confluencia dos :-ias Chapim e 
lgua,,;Ú até a dos rio~ Chapeco e L'rugi..ai. Ora, 
o Brasi: não c~sára, mediante apre.s<>ntação de pro.. 
vas concludentes de seu.5 direitos, cle rec'.amar os 
limites naturais a cestc clessa linha formados pelos 
rios Pcpiri-Guassú e Sa:ito Antonio; e os oficiais 
brasileiros dedarnm que c:;sa frontei:,1. natural é a 
unica defcnsavel. D~ J.côrdo com o trntildo que 
acaba de ser assinado, <1 Republica Argcntimr ad-
quire um belo pedaço cle territorio, que até agora" 
os mapas brasileiros assinalavam com razão como 
parte integrante do Bn1s1l. E o terri:orio argentino, 
qttc já pcnctrav,1 como uma c:unha entre ac; provin-
cias de Paraná e Rio Grande do Sul, vai penetrar 
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mais avante ainda. A província do Rio Grande do 
Sul, cujas tcnclenciu.s sep,:natistas todos temem, fi-
cará d6ravantc presa ao Brasi!, unicamente pela cs-
t1eita nesga ck terra santa catarincnse, ainda climi-
nuida, tal -qual um fruto macluro que ameaça cair 
antes do tempo e do qual se afinasse ainda o pc-
clunc.ulo ... 
Mas por que motivo liquidar uma quf.!stão cm 
pc;l dcncia ha tanto tempo? Por que razão o sr. Quiri~ 
tino Bocaiúva, que nasceu na Argrutina e aí viveu 
cbrantc toda a S'JJ. mocidade, mostra-se tão apres-
sado cm agraciar os argentinos? Por que se mostram 
os argentinos tão impacientes em assinar um tra-
tildo que só poderá ser definitivo quando fôr ratifi-
cado pela Assemblr.ia Nac;cnul, isto é, daqui a um 
ar.o? Para ciue essa pomposa viagem, essa troca 
solene de assinaturas? Por que comprometer o por· 
vir a ponto de tornar difici!imo. sinão impos.5ivel, ao 
futuro presidente brasileiro desfazer o que os mi· 
nistros dos dois países tiverem feito em Montcvi. 
déu (24)? 
(2·1) O litígio tliplo111atil!o n:han1,30 proxiruo de sun. 
.~olut;rio quau<lo sobrr\·eio ('l. Rq,úbHcn. Qp. N>tu,lo!- '1::i. co· 
mi!!sÜo mistn h:'.v-!n.:u tcnniu.'ltlO cni 188S; n :;5 Jc lll,'lio 
tlr:.sr a110 o Drn:-iil propú!! lt ArgrrLliua n i-,_,.,oh1~:'ío <ln <li· 
fi,:ul·'mlc pcfo _1J''dr:iml'!lto :~ ser cutrq;tlc uo pre~itlcnW 
(fo3 E,tatlo~ U1nJ,;3, o que fCr:1 ncclto 11cln. ,\:·gculiun. n 7 
do ~,!tcmhro de mesmo ;1110. Iles:io;l(lcndo :"1s criticas feit.ns 
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Ê-sc levado a crêr aqui que essa Yiagem mi-
nisterial, essa entrevista de Montcvidéu, essas fes-
ta~ de Buenos Aires, escondem um plan0 de pro-
bnda e alta politica. Não cstoi1 no scircdo dos 
deuses, mas csto·J convencido de que si 03 diploma-
tas do governo provisorio meditam jogar sua ex-
pansiva amizade à cabeça dos argentinos, n5.o estão 
longe de cometer um erro. Desde a proclamação 
da Republica no Brasil as rc!açõcs entre ç<: dai":' 
países dia muito cordiais; não era nccessa,.io pro-
curar obter m~is. A arroganci1 argentina não deve 
preocupar os ':J:asilciros; estou intimamente persua-
dido de que o Brasil nada tem a temer da Af-
gcntina durante muitos anos ainda. Os argentinos 
se dehatcm r.u'ma tremenda crise interna, f-:nan-
ceirn e politica, que não parece aproximar.se do 
fim; estão assim demasiados preocupados com seus 
negocios para pensar em criar sérias dificu!dad.es à 
jovem republica brasileira. E mesmo que viessem 
a tomar uma àtit~1de agressiva o Brasil teria meios 
para reagir à a:tura. 
Os jornalistns de talento que ocupam os car-
gos mais destacados no Governo Provis.orio pare-
sol,ro o tl'nt;i.ílo (;uc nssiuo11 cm ~.3 (lc janeiro de 1390 co~l 
o J0\'C'l'll0 argentino) J Got·crno Prodsorio publicou n 18 
1lc rc\-crüii·o 11111 l•)ngo ndigo 110 Dindo Oficial i11formnmlo 
o pí:l.llico Uc CJUO o trnt1Hlo ~c1 iii consürvn,lo !H'ercto nt~ <\. 
iusbl:.ção (la Ccusütuiuto. 
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cem-me guiados, cm relação à politica exterior de 
seu paÍs1 por idéias tnais ou menos utopicas. Nos 
artigos de seus jornais, nos seus discursos, nos con-
siderandos de seus decretos, vê-se dcl'rnsiadamente 
surgir a "fraternidade americana". Ha sem duvida 
certa verdade nessa idéia, mas ela scrin por certo 
prejudicial ao Brasil Sl seus governantes viessem a 
ignorar a Europa. A ··fraternidade amcrican3" .fa-
rá sem duvicln com que se beba muito champanhe., 
se gaste fnuita tinta e se pronunciem inumcros dis-
cursos, mas não bastará para que n Republica Ar-
gentina envie emigrantes ao Brasil pu.ra colonizii-lo, 
nem capitais para explorar-lhe as riquezas naturais. 
E o futuro do Br,1s;I depende dos capitalistas e 
imigrantes europeus (25). 
(25) Os imperinlísnios europeus, cm plcnn C!:-:pausiío, 
110 fim do s&:ulo XL""\:i cncaroxrnn com Uc~conffouça n po-
Ji.ticn p:m-americrrnist:i.. Ticcenvnm tlie3 e;;c.1p:isst!, com o 
progrcs~o ela. itlóin tln frntaniidatlo nn:cric·.11:11 os nossos mcr 
codr:. f'll! bc11ciicio tlos Ec;1:1do!I U11idos ::! .1:1csmo f1os l)rÓ· 
(lrio~ poises lnti110-t1mcr.c:i.11os. En~ sullL:11 m11fr1lis m1t(ancli, 
IJ<'rdurnY:i n::i, Eurc-pn o p()iito de yjsb portuguôs C]UO nc,s 
i.opcdí!-[l a crinçiio tlo qunis(!lll'l' l1Hlustri;is o ícdmrn 11cs.,:1q 
portos 3. livre concorrcncio.. elos Jllliscs e.xpo::-~ntlorcs. Jugh· 
tcrrn, Pr:111ç:i., Alcma.11hu, quo h1bl\·:.1m cntio ei lm con-
quls~a tlos mcrcncJ.03 (h Auicrico do su:, unimn-so 1rnP1:1 
~,~~~i;o t~~ ~:;:~rim~\ 1~~1'~1?0~~1::~~~1~:~~;~~,ai~~'.~.~s :.~~~;i-~1:p~!~m~~ 
te pcrigosns nos .sous i;1Lc1~1ses. 'Mns .'.I. i~é1r dri. fratorni<la•lc 
,1moricunn vonccu o hc:o oricntn 1\ poHJ.c,1 dns Amcricas. 
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E. evidente que o gesto teatral do ministro das 
Relações Exteriores não provocou os aplausos do 
povo brasileiro. O sr. Quintino Bocaiúva percebeu 
agora. no momento de partir, que as pe.:;soas que 
o cercavam o faziam mais para cump:ímcntar o 
amigo pessoal do que o negociador e.lo tratado das 
Tvlissõcs. A cêna foi fria; o passageiro do "Ria-
chuclo", advertido pda atitude de seus amigos. par-
tiu sem entusiasmo, A chebada ao prata será sem 
dttvida mais brilhanlc c.lr:i que il partida <lo Rio. 
A imprcn~a. muito discreta e quasi muda desde 
o famoso c.lccreto contra os conspiradores, reassu-
miu certa liberdade de expressão com referencia à 
quc,tão das Missõe.s; ousou mesmo inici-i.r uma opo~ 
sição. Sente que a opinião publica a sustenta. Quan-
to aos militares, mostram-se muito excitado~: não 
querem ouvir falar cm ceder aos argentinos a me-
nor parecia do territcrio brasileiro. 
A atitude do governo provisorio cm relação ao 
exercito é muito irtcrcssante. Pode-se dizer que não 
se mostrou ingrato para com êle e em verdade lhe 
deve tudo, a propria cxistcncia. Foi '.!m diluvio de 
promoções no exercito e na marinha. Os uniformes 
foram modific.ldos sem economia de ouropeis ou de 
galões. O soldo da tropa foi consideravelmente me-
lhorado; os vencimentos dos oficiais foram aumen-
tados quasi de 40 o/o e os próprios efetivos do cxer~ 
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cito dobrados, o que é muito mais grave. Eu não 
estou muito convencido de que o Brasil tenha ne-
cessidade de um exercito duas vezes maior do que 
o que já possue, mas, supondo-se que esse aumento 
)cja ncccssario, seria de uma prudencia elementar 
se guardasse para realiza-lo que houvesse cessado 
por completo a efcrvcsccncia. Podemos, entretanto, 
tranquilizar-nos até certo ponto na esperança de 
que o decreto não entre cm vigor antes de muito 
tempo. O senhor Rui Barbosa que aludiu a econo-
mias imprcscínd~veis, no fcu relatorio financeiro, não 
se acha por certo disposto a fornecer os recursos nc-
ccssarios ao aumento repentino do exercito no mo-
mento em que apesar de seu apelo à economia os 
soldos são dobrados. 
Ê preciso reconhecer que na monarquia o exer-
cito n.ãó ocupava o lugar a que com jusleza aspi-
rava. Foi essa, aliás, uma das causas principais da 
revolução. Mas é dever do chefe do Estado mode-
rar-lhe o ardor das ambições e ultrapassa-se a me-
dida certamente quando ~e autorizil a convocação 
de oficiais e soldados das forças d~·terra e mar para 
manifestações barulhentas n<ls ruas ou cm logra-
douros publicas; a coisa torna-se quasi pcrjgosa no 
caso de fátos como os que ocorrcrnm hontern. 
No dia 15 ele J anciro, ~ma grande manifes-
tação militar, cerca de mil homens da tropa dela 
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pazticipavam - foi organizada cm homa dos três 
membros militares do governo, Uma verdadeira mul-
tidão s; apinhava nns n.:as. Em dado momento 
aconteceu que essa multirlão civil e militar "acla-
mou" o marccryal Deodoro, gcncraHssimo do exer-
cito, o tc::.cntc coronel Benjamin Constant. briga-
deiro e o contra-alm:raute Vandcnkolk, vice-almi-
rante. Cedendo à pressão popular expressa através 
de um simples major, o governo assinou, na hora, 
os r<'spectivos decretos. 
Se tais cênas dcves•cm produz·r-sc o governo 
provisorio desiludiria inumcros brasi'.eiros que tanto 
aqui, como na Europa, acreditam na sua fome in-
tenção de manter a ordem antes de tudo, à espera 
do momento de entregar o governo a um substituto 
legal. 
Ha dias o marechal Deodoro escolheu entre 
set1s colaboradores dois vice-presidentes para o go-
verno provisorio; no intuito de substitui-lo oportu-
namcnt(' na ordem da seguinte dc.úgnação: Rui 
Barbosa, ministro da Fazenda; Benja:nin Constant, 
Botelho de Magalhães. ministro da Guena. Rui 
Barbosa, ministro civil, é assim o sucessor do mare-
chal Deodoro. Era dificil colocar em primeiro lugar 
um simples tcncnlc-corond (Benjamin Constant não 
fôra alnda "adamado" general de brigada) para 
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comandar. na qualidade de chefe de E.stado, todas 
as fôrças de terra e mar. 
Dcsd(; o primeiro cliíl. o sr. Rui Barbosa vem 
ocupando no governo uma s:tuação preponderante: 
tomou-a êlc próprio e a opinião pública não a dcsau-
torou. Trata-se de um homem cheio de talento, de 
grande atividade e bôas intenções, mas que sofre o 
isolamento mcral a quc·a ditadura o condena. Está 
entregue a sua•, próprias inspirações ou ao acaso dos 
con~clhos interessados, pois se acha, não pode ha-
ver duvida, cercado e assaltado por inumcros "ami-
gos" (os homens na sua posição encontram sem-
pre uma cohorte de admiradores) mais empreen-
dedores do que recomcndavcis e que n5.o se fartam 
de oferecer opiniões e scrv:ços. Mas os homens cujo 
apoio o ministro da Fazenda deveria dcs".!~ar e cujo~ 
conselhos teria vantagem em ouvir, a3ua.rdam na-
tural mente q:.ic os consultem, O sr. Rui Barbosa 
não pode deixar de sentir quanto sua posição é 
delicada e sua rcsponsabi:idade grande. Afirmou 
no seu rclatorio financeiro (jUC se dispunha a modi-
ficar o siHcma de emissão de paJ?cl moeda; acha-
-se êlc cm presença de compromis.sos assumiclos pelo 
Estado e que não lhe é passivei romper sem dar aos 
interessados cncrosas compensações; e como dcs-
~ruiu um si~.tcma tem que erigir outro. Flerr.r.beu 
certamente que balir, na circul~ção moneta:ia de um 
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Estado era coisa mais delicada do que pensa)·a 
inicialmente, porisso fez. correr o boato de que par-
tira para Minas, fochou-5c cm casa e ~rabalha. Da 
medida que tomará depende, nir.gucm o duvida, 
a prosperidade O'J. a ruina do país. E' lamcntavel 
que decisões dessa importancia estejam ~ mercê de 
um homem que, por mnis intc\igentc que seja, não 
teve nenhuma aprendizagem do poder, Si, como cu 
creio, o sr. Rui fh.rbri~a tem conà~nc1a das tcrrl-
vcis responsabilidades que pesam sobre ')S seus om-
bros, deve lamenta~ muitas ,•czcs que o destino lhe 
rcs~rvas:.c tarefa tão pesada. 
Ê i:npossivel medir as consequcncias da liqui-
dação de dezembro. O "krnch1' t5.o ternido 115.o se 
prod•.1zíu pela razão muito simples de qu~ os corre-
tores não têm respcnsahilid8.dc lcg.::.I e não existe 
lei :iuc. obrigue o comprri.dor de um valor em bolsa 
a rcccbe•lo no vencimento. Vinte e cinco correto· 
rc.s não pagaram suas diferenças, ma5 nem porisso 
se encontram JTler.os bem de saúde. As pcssôas ho· 
nestas, que cumprirnm seus comprom· 0 ~os, foram 
ludibriad.i.s, pois ao lado delas m'...litos comprá.do· 
rcs a termo se contentaram com negar o compro. 
misso, on declarar simplesinente que não podiam 
mantê.}o. Uma lei regulando a responsílbiiidade dos 
corretores se impõe. Entrementes os negccios se tor. 
na.rum muito incertos e ninguem ~abc para onde 
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vai nem em que pé está dansando. E tal situação 
perdurará enquanto o mercado rião tiver .sido ex-
purgado dos titulos de especulação - ações de 
companhias fantasticas - com w1e foi inundado em 
1889 (26). Contudo o cambio sobe sozinho e ten-
de a aproximar-se do par. 
Uma das censuras mais justas que se lança-
vam ao regirnc decaído era a d') nepotismo e da 
proteção. Os republicano~ não parecem muito an-
sioso!:. por evitar tais erros. E' natural que se pro-
ceda a certas modificações r,o ftincionalismo; mas 
no próprio interesse do novo governo é preciso qut! 
o publico não vcj<1 suceder aos favoritos do imperio 
toda umc1 teoria de pequenas dinastias rcpublicuna~. 
O governo provisorio entregou-se., desde os pri-
meiros dias, a umc1 série de reformas "'cientificas" 
que a mc1io:ia de seus membros não cessára de re-
damar em seus artigos e. em seus discursos. Não 
se deve dar grande importancia às palavras, pois 
não veio como invocar a ciencia do direito com rc-
fere'ncia à "grande naturalização" a não ser para 
protestar contra. Tornam-se, por intcrmedio dela, 
cidadãos brasileiros todos os estrangeiros !que se en-
contravam no tcrritorio da rcp~blica a 15 de No-
vembro, a menos que declarem, no pr<1zo de seis 
(2'J) Primordios do cucill1:1rucnto. 
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mêscs, perante a camara municipal da sua residcn-
cia, que desejam conservar sua nacionalidade de 
origem. Para os in<livid1Jot aqui c!v~gaclos após o 
f 5 de Novembro o prazo concedido é de dois anos. 
J 1.1stifica-se esse decreto 1nedia11te a seguinte ar-
gumentação: peipetlin por meio de uma grande 
confraternização universal a data de 15 de No--
vcmbro; assimila de um golpC! uma multidão de imi .. 
grantcs, de súditos estrangeiros dom'.ciliados no país 
e aos i:,t:ais somente teria faltado uma cportunidade 
para se naturalizarem; alc11de aos fogitim0s escru-
pulos daqueles q~c. embora dispostos a aceitar a 
naturalizaç5.o oferecida, teriam sentido rcpug:nancía. 
em renegar sua r.acio:rn.lidadc de orig~m. Deixa-se 
ao tempo o cuidndo de transformar todos em 
cidndãcs brasileiros, ivlas o novo direito brasileiro 
não tardará cm se c'.1acar contra as leis de todos 
os paises do mu11cio que se baseiam no principio de 
quc1 p.Jra perder a nacionalidade ou adquirir outra. 
o homem deve man:fcstar~sc t>Xprcssarnentc. Como 
obrigar-me, a mim estrnngcíro, a um esforço para. 
conservar uma nar::iana1idadc, que somente aos ou-
tros convcm retirar-me, si não se pode admitir que 
cu me torne brasileiro e permaneça ao mesmo tem-
po francês, inglcz ou italiano?- Tai súdi~o estran-
geiro, p<'rrlido no Lmdo do Ama:z.onas., ignora o 
decreto ou não tem nem tempo nem meios de· em-
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precndcr uma longa viagem para fazer sua dc~a-
ração na municipalidade vizinha; o governo. brasi-
leiro entrará cm conflito com o país de origem desse 
estrangeiro caso não qu-:::ira o individuo partiup.u 
de um juri ou submeter-se ao serviço militar no Bra-
sil, clc:i~ro de algum ar10s. 
Muitos estrangeiros se absterão de declarar que: 
não aceitnm a nacionalidade brasileira; não lhes 
convtm ferir os sentimento~ de seus amigos do país; 
por outro lMlo pensam q:..ie o s:l~ncio não os com-
promete a coisa algum.a; não lhes desagrada sei 
tratados no Brasil, como súditos b:-asileiros, mo.s êles 
esperam permanecer ao mesmo tempo súditos de 
seus países de origem. E si nes~a qualidade pa~ti-
ciparem de ~ma guerra curopc:ia. por exemplo, pro-
testará o governo brasileiro c<Jmo seria justo que 
o fizesse? Reclamará a repatriação de seu súdito? 
Reconheço de bom grado que alguma coisa 
devia ser feita, que o Brasil deverio. facilitar e o.pres-
snr a assirr,i:ação dos elementos estrangeiros, ma5 
poderia e deveria ter cvilado bulir 11a vrspeira d0s 
processos internacionais (27). 
(2i) ):jio se dc\·c C'sq1:{'e.C!r <Jll'! o~ c:1l1Hlos objC'ti,-ci~ 
ac01·c~ d11 ,u)li111ih1~ií.o do imigrnntc :Jiio 1·<'ccntis!:límo9. Si 
11::Hln se fc7. ~11tií.o foi por 11iio se ~ahcr o tJlll' f:izcr. Q in:q. 
qu<:i· 111dir1ns to11uuJ1191 cm Jngnr 1lu gr:mdt• untumli7.:-i~iif.l, 
teriunt 03i11o j·tll-'adag com id~nt'.c'L scv,...ridal1c. 1',!c.sm~ 1wr 
que n .. o teriam p~1s<i..-idu, ua mdl1or •ln~ liiJwtcsc'l, de ,i1111;ilcs 
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A segunda reforma "cientifica" cousistc na se-
paração da Igreja do Estado; com isso proclama 
o governo proviso;io a liberdade dos cultos. O Es-
tado continuará a outorgar io,os padres catolicos, 
atualmente cm e.xcrcicio, vencimentos durante toda 
a sua vida, e subvencionará durante um ano ain~ 
da os scminarios. A Igreja Catolica, à qual a Cons-
tituição Imperial concedia privi\egios exorbitantes, 
acha-se assim colocada em pé de igu.i.ldade corn as 
demais. Toda.:, as Igrejas podem dóravantc admi-
ni.stra~ sua rcliciãa; a todas a personalidade civil 
será concedida dentro dos limites da lei sobre os 
bens de mão morta. Sob o regime da Constituição 
Imperial as igrejas não catolicas eram apenas tole~ 
radas; não podiam praticar 0 seu culto si1;ã~ cm 
"edificios que não aparentem a fórma exterior dos 
templos"; até a reforma eleitoral de 9 de janeiro 
l•xpcricw.:i:1.c:;;. Estraulm o nutor que se kgisfosgc, .;nt:io1 scJJ: 
a\c.1t..1t p,11·a n re:i.lhln!lc. )fns ns doutrinns socinb e riollti-
1'ns rr,ui.'l ;1crC'clit:111os 11n épocn prcr;onii.:wnm toUJls fl trans-
fnrmn--;iw da s0Cii::1h'.lc por meio 1lc kis o tlrc1·0tos1 do co11g. 
tniqõcs mnis 011 mc11os nr,tiíid:iis, p~eudo cientifiiC'.ns, 1\ 110-
l!iologia ciüa\','l 11;. iafnncin.i cr:i. :iiiuln simplist:< e gro~9ci· 
l'HlllC'lltó csqucmatica e si) muito mnis tnrilc! <: que virin penc-
trnt· ~ complc~iilncl(' dos fatos socbis. Mesmo l1ojc, que jfl 
su coahccl'm :ilguns ilos 1a·occssu9 socinis mais iraportnutcs 
lh :is:iimil11t;ü.o, Ji'.lll~O so f<'1., 11itn ;:;6 c-11trc 11[Js, mas cm 
f]ll:llqucr pníe1 c1o 1111111<10, -p:irn rc~olvcr ci~11tífíc:i.mcntc o 
p:-ol,~('tn~. 1;;· portim:a u=ttum.l q11P l10UYes~c erros, e erros 
g-NYcs, uu lcgi!-!1n~üo socinl do Goremo Pro\"isorio, 
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de 1881, os dissidentes n;io eram clegivcis e, como 
eleitores, gozavam de um direito ilusorio pois só po-
diam exercê-lo à condiçilo Jc jurar pelo EYangc\ho 
que manteriam a religião cato!ica. Até ;>r:mciro de 
tlbril de 1888. os registos do estado civil estiveram 
nas mãos do cléro e segundo a opinião geral css'! 
cléro é Íguorantc e desprestigiado. Aos q:.ie só co-
nhecem do Brasil o fmperador e no Impcrndor o 
turista cm viugcm pela Europa, ch~io de curiosi-
dade pela cicncia, ha !:ic parecer c'stranho que o 
me:smo hcmcm tenha oposto a força da inércia 
àqueles que reclamavam, para honra do Brasil, o 
abandono desses usos de outra épcca. Breve se terá 
a oportunidade de estudar o papel dr.sr.mpcnbac.lo 
por D. Pedro II: facil ~erS. provar, '!r.tão, que na 
E·Jropa se tinhíl de seus prinr:ipios po!itico:,, de seus 
processos de governo, a idéia mais inexata. 
Vlll 
O PLANO li'IX,\~CE IRO DO SR. nur DATI00$A -
A NALTSB DO UECRET O D8 17 DE JA NEIRO 
DJ~ 1 8!J0 - BA NCO PARA 1'0DOS OS F INS 
- nnASIL E:\1 J\ÇõE:-:l - UM 1-IOMF.:,1 DF: 
NEG OC10S - AD0ll'l'<1 ou cnISE. 
Rio àe Janeiro, /9 de janeiro. 
A ~ra11de ob:a veio à hz: ontem, 18 de ja-
nei ro, publicou o Diario Oficial uma dissertação do 
sr. Rui Barbo~a ir,t itlllada: Emissão e Cr{';di!o, se• 
gJ ida de um longo decreto que transtorna per com-
pleto o sistema financeiro e ecouomico do Br.isil. 
E' impossivcl não render h omcn.:i.gcm à capacidade 
de trabalho e ao gênio fecundo do ministro da fa. 
zendil. da Republica dos E staclos Unidos do Bra-
si l. Resolveu êlc cm três dias toJos os problcmn.s 
dian1e dos quais os estudist.1s do Velho Mundo se 
esfa lfa ra m. V cjamos: o decreto de 17 de janeiro 
de 1890 tev~ p'lr objetivo determinar as condições 
em qu e os bancas de emissã o poderiam estabc:cccr.se 
no territorio dn republica, O país é dividido, por 
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decreto, cm três zonas que constituirão respectiva-
mente o campo de operações de três Sancos emis-
sores a serem criados; 1) a zona norte, compreen-
dendo desde o Estado da Baía até ao do Ama-
7Cnas; o capital do banco a ,;cr criado nessa re-
gião, que terá sédc na Baía, será de 150.000 co1,-
tos; 2) a zona ce;1tral compreendendo os estados 
de Rio de Jane.ire, S. Paulo, Minas Gerais, Espi-
rita Santo, Paranfi e Sílnta Cata:-ina; a sPdc <¾o 
banco ~cr/\. no Rio e o seu capita'. de 200.000 con-
tos; 3) a zona sul. com os estados de Rio Grande 
do Sul, fVIato Grosso e Goiaz; com sêdc cm Porto 
Alegre, este banco terá um capital de 100.000 con-
tos. O capital total dos três banco5 eleva-se a 
450.000 contos, ou seja, ao camb;o ele vinte e sr.te 
dinheiros (par), a 1 .285 milhões 2c francos. 
O capital realizado mediante prestações que 
não deverão ser inferiores a I O j{:, ser{l convertida 
cm apolices do Estado, inalienaveis, que servirão d.e 
garantia para emi~-siio ele papel moeda. 
Em troca do direito de emis..~iío (só po<ler5.o 
exercer esse direito dentro do5 lim:tes de uma im-
portancia igual ao.s titulas adqui6dcs, sem entre-
tanto ultrapassar o máximo de 450.000 contos) o 
bancos se obrigam a: I) rcduiir, a <:Dntar do co-
meço de suas opcracõcs, 2 l/o no juro das apolice:s 
e a'Jmcntar a essa ;,arccntagem mais ½ o/e, ant1al-
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mc.itc, de moda a qi.;c r:o sctimo ano '.J Estado 
já nfio pague mais juros sobre as apoUccs que con5-
lituircrn o capital das três bancas: 2) c11:1stituir com 
uma cota, nunca inferior a 10 7,... dos ~ucros brutos, 
um fundo para rcpresc:1tar o capital cm apoiices; 
sobre esse fundo serão contad_os ;uros anuais de 
6 % (provenientes dos bcros dos bancos) acumu-
lados semestralmente e assim cm 50 anos, que é o 
pmzo ela conc~são aos bancos, as apoli:cs terão 
sido amortizadas. 
O ministro espera conseguir <lesse m0clo uma 
economia de juros, na importancia de 56.500 con-
tos, durante cs seis primeiros anos de func:cnamcnto 
dos bancos e calcula q·.1e nos 44 anos scg'Jintcs essa 
economia atingirá 660.000 contos. E acrc!scendo 
a tais economias de ju:o; a amortização do capital 
rcaiizado, que avalia cm 300.000 contos. o minis-
tro prevê a extinção da divida no total de 1.018.000 
contGs, no prazo ele 50 anos. 
AIP:m do direito de emissão, outra~ vantagens 
sü.o concedidas aos bancJs: 1) - Seus bilílctcs go· 
zarão de todos os privilc!bios ele que· goza :, papc\-
moecia do Estado; 2) - poderão efetuar CJUaisquer 
operações banco1rias ou comerciais, in<li.:striais ou 
agricolas; 3) - tc;ão prefercncia na co:1strnção de 
c~tradas de forro e outras obras e melhoramentos pro-
jetado~ pelo Governl), 
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Serão tais bancos, portanto, bancos de deposi-
to e de descontos, de emissão, de credito agricola e 
imobiliario e, ainda, empresas concessionarias de 
obras púb:icas, sociedades de vendas de terras (tand~ 
con1pa11ie.5) e de colonização, de saneamento, etc. 
Deve-se acrescentar que o Gove:·no lhes outorgarâ, 
à discrição, concessões de terras, ;t condição de se-
rem na3 mesmas estabelecidos nudeos de colonos; 
que as empresas -colonizadoras assim constituídas cs-
tarfio isentas de imnosto~; riur, as sociedades indus-
triais organizadas por css':!s bancos gozarão igual-
mente de isenção de direitos alfandega rios; que o 
material rodante ou destinado à construção e ma-
nuter.ç;io rlas estrndas de ferro concedidas a esses 
bancos não nagará direitos de entrada, etc. 
Os bancos se comprometem a emprestar à la~ 
voura, a juros nunca superiores a 6 o/o e comissão 
de /2 ';/e,. Para auxiliar tais cmprestimos concor~ 
rerá o Governo com as importancias dos juros que 
receber dos banco!- a titulo de redução da taxa de 
juros das apoiices, de acordo com o sistema expcsto 
acima. Após ô prazo de seis aT'l?s, durante o qual 
cssc5 juros serão progrc~sivamcntc reduzidos a zero, 
o Governo contribuirá para auxiliar os cmprcstimos 
cem uma importancia lgual à metade dos juros das 
apoiices que constituirão o .fundo social dos ban~ 
cos; com esse auxilio os bancos formarão um fundo 
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especial para garantia dos scrviç0s das letras hipo· 
tccarias que emitirem cm virtude dos cmprestimos à 
lavourn e serviços auxiliares. 
Os bancos deverão ainda com·crtcr c1n cspecies 
mctalict1:;, à vontade do portador e à vi~ta, não so-
mente as r.otas que emitirem, um ano depois do cam-
bio atingir e manter a taxa par de 27 ou mais, po-
rém, ainda, as notas do Governo, que houver cm 
circulação, sem direito a indenização alguma. 
Sem ter a ousnd(,1 de julgar cm trê.s horas, nt~rn 
mesmo cm três dias, sistema tão colo:.so\, e embora 
deixando à cxpcricncia os dire.itos de pôr à prov<1. 
os méritos 5c:11 duvida cxtraord'.narics dessa obra gi-
gantesca, vou tomar a liberdade de arriscar algu-
mas observações. 
A p:-imeira vista e dc.spiC:o de t'Jdo~ os seus ou-
ropeis profissionais, o plano Co sr. Rui Barbosa mos-
tr.i.-se, na sun. imponente J1udc1., como nada mais 
nada menos qu; uma transformação do Brasil em 
sociedade anonima. Em Franç.i., onde muitas idéias, 
boas e m,~s. se :ançaram, que ~)ostc.,.iormcnte se .i.1as-
traram pelo mundo inteiro, as pcssôas de bôa me-
moria não deixarão de observai· que tal projéto pro-
voca uma sensação de "já visto". Não será talvez 
ncccssario remontar o curso do tempo além de 1717, 
guanch um tal sr. Law pretendeu fazer 5eme1hante 
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operação com a região do fvlississipi (28) ... Não 
acabou mal esse grande homem? 
E' pouco provavel entretanto que a rua do Ou-
vidor se transforme na ruíl. Quincampoix; os homens 
praticas, aqueles de quem se procura tirar o <linhei-
ro para tramforma-lo cm pa::,el, dirão que cm suma 
esses bancos só podem esperar lucros da exploração 
da.$ concessões industriais e agricolas que obtiverem 
do Governo, pcis, ao fim de seis anos, <lc!xnrão de. 
receber juros das apoiices rp.rc constituirão seu fun-
(28) LAW Joiio. D:111qn~iro csrossl'':1, i;,spctor gcr1l 
•l11s fiu:mç.i.s tlo rrunçn, 11. cm };di111hurgo f'll' 1G71 o m, 
cm Veneza tlll 172!1. Filho de uJll oudYcs lxl\ r1uciro, dr· 
mou.,trou u11111 up'.i.ilfio prc,~oco pnr:i o cnlrn1o, t;,l\uloo c111 
F1lim1Jurgo e •,'1v~u cim Loiu.lrc::11 (lo ou,lc,1 (•01111r11.1,h U mort{·, 
dopais U pfr(i.o iicrpctua por t"cr 111,irto cu, rlta>lo B(lunnlu 
Whil<!ton, fug::u cu, J<rn;:;, Est,u1o,1 finruu;n'..I et:, Atll~LC'Hlan, 
1,crcorrcu :i E•.1:-opr:, prnpomlo n toi.lo!i os go\"C'mos u111:t nov,, 
orguniw~iio <lc cr~<li.to e tlr~r11vo:vcu os ~ct:s projetos IIOS 
dois Euiwio.!
1 
p11'1lie:ufo.q cm 'Edim1lllrgo (:!.70l·li0!l). De· 
sat~ndido 110r ~otla n pal'tc, lJlcsmo 11::i cürtc <lo Fr:rnsn, 
,1trnb toihl\·in !i. atouçfio 110 tlnr•1rn tlc Or!cnn'l 1 o qmuulo 
!'ato foi rcgc11tc, chlcn1 :rntoriza,;::ío par., fu:1<1:ir cin l'nris, 
:i t:tulo ele c•,1sr·r:, o 11or 911;1, cOd'l. e r.i~co, 11m flnnco geral 
(17~Ci). 'l'cn:lu tido C'xitu lal tc11t:i.Hvn, La,·· oí.itcvo o. coll· 
cC~3ÍÍO dil Lt1izinr11. e criou n Compnn713·a r1.o Oc,,1crtc (l7lí_), 
f!U) rccchin por viut(! e ciuco a11os o mono ,uliJ 110 comcre,o 
11n. Amcric.i i1o Norto. Enfim, cm 1718, o 'muco tornou-se 
E<mco real, La"\V" ftlntlin ns comp:rnhins do Sc:1cgal1 clns .ln-
(Jias ocidc11tai:1 o d,. ChJn:i. 1m sun compnn\li;>. de Ocidi111tc, 
qtn foi tr:in~f0.·m1uln cm CO"lplll11áa perpetua elas l11i/ins 
(171'."l): C'Qm\lfílU n nonccsr::Í.'J do fnliriro ,1::i~ moCil.is, cl·1•1 
llOrtlri.dcs o do11 oíicil~ do rcccllc(lc1~~ J:::Ot,'lill C:,ch. um tlcssc:i 
pregressos cm acl)m_p.1nh:ulo elo nu1a. nori~ cmlss.'ío de nçóca, 
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cio social e, ainda por cima, terão de ganhar o su-
ficiente para amortizar seu capital no prazo de 50 
anos. Ora, o "Diario de Noticrns", org5o do Mi. 
nistro da Fazenda, cm artigo C:c fundo natt.ralmcnte 
favQ:'ave1 ao d~crcto de 17 de janc_"1ro, afirm.i. que 
os acionistas dos três novos '.:iar.cos receberão divi-
dendos anuais de 5 o/o, e como as apoiices do Es-
tado dão essa renda sem que o portador se e:xpo-
uhn aos riscos dos acionishs de5ses banco:; organi-
zados pari\, scgun,J0 seus Próprios cstatutc~. se \an-
Seuh::,r ilc to!la;i ns rccr:itas puh!Jcns, Ls1w ioi 1:on1cado iit~· 
\''tor h('rnl (li2r). :lfos, n:p6s. 1111rn 11Jiotrq;cm i!C!Cnfreiulll, 
p1 odu~.i,1-!'G n bnix:t, e o ~oi;cro 1lv mm1cro .ln<\ n<;Õ<'S dc-
11rcci,\Hti1. Nrnl n c•,rso for<;aUc d11'1 l!Olns, 11c·n :\S mcàiôna 
Yiolrnt;1s pii<lC'rnm c,·itnr o 1lcs;1~trc. i,:i.w íug:h í.1tn :i. Bo\. 
(;ica. p:1s11nul1o 1~ D ,1:i111nrca, à lnJht~rm e :, l1Hli.1. Ele 
Jl, opr'.tJ, i1rruin:111c -iC'lo !!CU l!Ji!;t.cm:1, · ;'io cc<1~1\\1. trdt1.\'i:t (lo 
o prl'l'C'11i.z:1r; im~ g;n;n·:t que o r,u1,1cr:uio pú,lc sror u;"io ~6 
rcpr~sol~tado, m:n1 stib3ti.tuíU.o pc1c p,1i)Cl-mocU.r,, :- ,1110 c:sh• 
pLl(lo lltir multi11lic:1~0 J. vo11t.nU.c prlos g'O\"Cruos. TI.c\'clou :'1 
Frn.1•i::;:a o poder Uo rrctlilo, mas desvio'.! por ntuitc tempo os 
c,+.i.uisbs rlc !110 -'-1icrim~ntnrc:111 n org::miz:11_;:ío prali1·n. 
Como ~c ,·U (h'~llH1 .111J1:is colhitbe na Enclclo1ir{\ia .Tnck!!on, 
1uí(1 1111. moti.xos p1~ri. ::\lmti::irnr so L,,,· n. 1hli Jhrtu::i. Ü'! 
loill',tl'!I <lo :rntor ~rrun c:-,:ng:oro.U11s, ma,; num pmd.o :..ccrt[),1, 
ao 1\,1,·i(l:I\" cll' quu Í'.ff, .. o projclo [iu1ucriro pci,,to c1u ,·iJ:;or. 
<.'IJ!h tf~ito, U.chrL,ilo Tiui B1trlxisa, r,nuco UC{l:>i1:1, o Minis 
leria 1la Fntci1tln, ú i seu pln110 modific.'lclo e, (i:1ttlnrn11tc, 
csriucciilo, O {lh·10, c.:imo so snbc, provocou \'1ckntn crise 
llO seio 110 Go\'crnc- Pro,1sorio, co11i a. nt1C13içúo t1cci<li!ln de 
Campos Sn1lcs o D~111r.trio Tiibr.ir,1. A '\O tlc jn~1cirn1 13 di:115 
nr16~ o ,1ccr('t0 ti0hrc 13 b:11iccs, r~sa ~riflf' chcj:;fl'>I~ r. furo 
o <lOll\cJ.tll n. :i.mcnçri. d~ tlcud~8iio ao :ir:1rcch:1l ,Jcodoro 1w 
d1nia. os rulnislrc:s ~·cír:ictnrioe a rllJOi!t·KJ com it,0clificr1çóc:,.. 
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çarcm em empreendimentos mais ou mcno:, d·L.Jvidosos, 
ficamos imaginar.do qual o capitalista que, resolvido 
a se contentar com um juro C:e 5 o/o, dará preferen-
cía às ações dos três bancos. 
O decreto de l 7 de janeiro rescinde implicita-
mente os contratos de em1ncstimos à lavo1..1ra e de 
resgate de parei moeda assinados nü rvionarquia 
entre o Governo e diversos bancos. Muitos destes se 
organizaram sob o ministcrio Ouro Preto cm vista 
dos cmprestimo,; ,1. lavoma. O Governo sr~ compro-
metia então a fornecer a metade dos capitnis distri-
buidos por cmrrcstimo aos lavradores. O decreto não 
faz referencia a esses banccs nem aos compromissos 
assumidos para com êlcs; no eritanto o sr. Rui Bar-
bosa attibuc aos três bancar., entre outros objetivos, 
o Cc efetuar emprestimos à lavoura, coisa de que o~ 
bancos a que aludo já se acham encarregados. 
Corre o boato de que alguns desses bancos 
agricolas se unirão aos estabelecimentos bancarias 
orientados pelo sr. Mayrinck (29), o íJual, no dia 
seGuintc ao do decreto, foi encarregado pcl0 Go\!emo 
de proceder à organização do banco de cmissáo ela 
(W) FJ"nucisco do Pnul:L ilhydnck, nnscitlo cm Miuas 
cm 186!), folccc·.1 n 1." ele jnnciro Uc ]!)07. Foi clcpn U\(lo :l 
cou~titui.ntc e tore ~iiormo ptC!itíi;io como fiua•1cis,:1. i\Ior· 
rGu :inbroi cn~.retnuto, npús ~mpr:-:cnclimcntos rksnstroso•-
A êll} se dure c1,1 gramlo pnrtc "l crin~iio C:::, Estratla. tlc 
·.E'crro So-rnco.brm:i.. 
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zona central. Es5C sr. Mayrinck, brasileiro de ori-
gem holandesa, é um financista muito conh..::cido no 
Rio de Janeiro e cm todo o Brasil; não pcc:.a por 
excesso de timidez; seus golpes de ousadia são fa-
mosos; alguns, de grande repercussão, foram felizes. 
Compraz-se nos negocios de enorme vulto e de gran-
des riscos; os projetos modestos, isentos de emoções, 
!he repugnam. Si oportunidade houvesse não hcsi-
ts1ria ê\e cm tomar a si a tarefa de transformar a 
Arnerica t"ffi sociedade anor.im,1. E r,u c;,'.ou co1l-
ve:icido de que o sr. Mayrinck se sentiria envaide-
cido caso lhe dissessem que o sr. Philippart não pas-
sa, a seu làdo, de um me:1i110 (30). 
Diante de tudo isso parece-me natura'. estra-
nhar a má vontade do sr. Rui Barbosa pn.ra com 
Ouro Preto, cujos processos financeiros censura cm 
$eu relatorio de 3 l de dczcrr.bro. descrevendo com 
as. mais negras côres a febre e.spcculaliva de que se 
v:u tomada a Bolsa nos ultimos dias do Impcrio. 
Pois não pas~a de especulação isso que ê!e. próprio 
vai tentar! E nem slquer nos será permitido svsse~ 
(30) Jlt r,-icritn rst;i carta, puhlicar;im os jornais do 
füo 11 Lista elas pc3soas e i11s~ituiçÕe3 (]o credito que subscro· 
vcram ;i r111issiio rlc nçõcs Jo Ilrrnco !los Estn()o3 ~uidos do 
Ilr,'tsil; sobro 5C0.0QQ ações l'lltlis l1o 400.000 ícr:1111 tomn-
!la!I por ').foyrimk, seus andgo,1
1 
1>·:Js 1iarm1tcs o c9 lJ11ncos 
,1i1lis ou me11os pro!!pcro9 cfo <po ).fayrinck é p;rsidc11to. E, 
C:1,11 montc, 6.3-!3 :u;õcs 110 l\Ck1m sul.Jscritíls relo portcir[\ 
do ·,.mi dos Uoncos rio Mayrin~td f):fot:t (lo ,\·.1~or). 
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gnr ante a esperança de cpc negocio tão arriscado 
afugente os capitalistas e dificilmente encontre acio-
nistas. porq:ianto bastará para lança-lo o paga-
mento de uma primeira pr~tação de 10 %, 
Fica-se desnorteado riu.i.ndo se pema que um 
ministro "republicano" tenha ousado, sem nem mes-
mo convocar uma comissão de homens competente.;;, 
modificar de fio a pavio, com uma simples ;.1enada, 
to,Jo o si!-tcma er:onomico de um país. Sem duvida 
(empo virá em riue o Brasil terá de novo um par-
lamento e um governo legal e responsavel; e como 
os brasileiros são, em sua grande maioria, gente pra-
tica, ha muita probabilidade de vêr-sc, então, dcs-
trnido o edificio do Law nacicnal. Si não cair so-
zinho até lá! Mns o Bra.:;i! tNia bem podido p:ts-
sar sem essa crise, sem essa sacudidela. 
!X 
O AC.:OllDAn DO ESPiíl.l':.'O Cíll'rICO - A DIPREN-
SA AUANDONA. SUA RESERVA - PRO'rES· 
Tos· coxTnA o DEcnm.•ro DOS úANCOS -
AS CENSURAS AO GOVERNO PROVISORlO 
- OS ERROS DO PODEfi E A FORÇA DZ 
1:-:'EUCIA Do POVO 13HAS1LE!ll0 - AS nE-
SlNTELlGF.~C!AS NO SEIO DO GOVERNO 
PUOVISOR[O - o sn. RlH DAnDOSA -
DENJAMIN C0NS1'AN'r - QUINTI~O BOCAILJ-
VA - O MA.fiEC:iAL DEODORO - AS EXCE-
l..EN'l'ES lNl.'SNÇOES DO MAnECl-IAI~ E DE 
SZU ?llINlS'!'llO D,\ GUF.RRt\. 
Rio de Janeiro, fins de janeiro. 
Sucediam-se os decretos sem que o povo se 
dignasse sair de s:1a · indiferença habitual. A sepa-
ração da lg1 cja r: do [.c;tndo, o r:asamento civil 
haviam passado por cima das cabf'ças sem siqucr 
faz.e-las moverem-se; tratava-se de "conquist~s mo-
rais" e talvez bastas~e regozijar-se interiormente. 
:vias o decreto sobre bancos teve outra repercussão: 
foi um violento pontapé 1.0 formigueiro adormecido; 
cada qiJa\ correu imediatamente a seus interesses, 
118 MAX LECLEn<: 
inquieto, a~itado. Num piscar de olhos todo o mun-
do dos negocios se achava a postos: alguns para 
tentar aproveitar-se da medida tomada, outros -
mais numerosos - para protestarem contra eb. 
Rio de J anciro tornou-se durante alguns dias um 
espetaculo muito curioso. 
Após o decreto instituindo a lei marcial e amea-
çando com severas penas quaisquer veleidades opo-
sicionistas por meio <la pena, de palavras ou át:Js, 
contra as medidas tomadas pelo governo proviso-
rio: depois que a ''Tribuna Liberal", unico jornal 
francamente hostil foi sup:imido, os jornalistas jul-
garam prudente manter-se calados e os simples cida-
dãos, de costume faladcrcs e despreocupados com 
o alcance de suas palnvras, to:-naram-sc reservados, 
misteriosos até. Mas isso não podia durar mese:;, 
pois é preciso que nas n:as, nas praças publicas, 
nos inumeros bondes que cortam a cidade em todos 
os sentidos, o fluminense (31) se espanda franca-
mente; é preciso que ele possa ~agarelar à vontade; 
o espírito crítico que lhe é natural não po4cria dor-
mir ou ser contido durante muito tempo. Qllanto aos 
jornalistas, reduzidos ao registo dos decretos e das 
pequenas noticias nos seus periodicos, tardava-lhes 
retomar a pena que outróra corria livremente sobre 
(31) Em português no tcxlo. :'l!:i.!t o cngrrno ú cvi· 
clentG: eleve eorrigir-se prn:i l'.:,rioe:i. 
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o papel. O senhor Rui Barbosa aliviou as angus"· 
tias dessa gente toda. Já a 15 e 16 de Janeiro, por 
oca~ião da partida do ministro das relações ~xtc-
riores, o despeito provocado pela sua campanha di· 
plomatica das missões principiara a brotar na lm. 
prcnsn. Depois do decreto sobre os bancos, um jor· 
nalista brilhante e corajoso, Ferreira de Araujo, deu 
o sinál de ataque na "Gazeta de Noticias" e todas 
a5 lin$;uas se despregaram, e. toda!'. as pena!'> se pu-
zcram a correr de novo so1Jrc o papel mas nem 
todas para agrado do senhor Rui Barbosa, E~ta-
va-sc persuadido, no publico, de que a liberdade c!i:: 
imprcnsrt fôra suspensa; ora aconteceu que níngt.:cm 
chamou à ordem os qur. arriscam o nari:l, a ca-
beça, e cm seguida -0 corpo, fóra de ~ua tenda, de 
moGo qu~. sem entendimento prévio. mas com ma-
ravilhosa união, em poucos dias tecles se achavam 
mobilizadcs. 
O Banco Nacional redigiu um protestou em re-
gra contra o decreto sobre os bancos de emissão: 
a 27 realizou-se no Rio L1m,1 grande reunião de 
engenheiros, industriais, negociantes, afim de exa-
minar a situação criada no comercio e na industria 
pelos privilegies cxtraordinarios concedidos aos no-
vos bancos; a 24, os repu'!Jlicanos do Rio Grande 
do Sul presentes no Rio de Janeiro haviam igual-
mente protestado contra o decreto. A mais grave 
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censura dirigida ao senhor Rui Barbosa pcJo mundo 
das negocios pede assim resumir-se: aos engenheiros 
e industriais o decreto torna impossivel entrar em 
concarrencia com os banccS, pois e~tcs poderão 
açambarcar toda,- as concessões de obra5 publicas 
ficando aqueles reduzidos a cruzarem os braços ou 
a se colocarem ..i. serviço dos concessionarias; quanto 
aos negociantes. como poderão lutar contra os ban-
cos, donos de todos os mercados e .com autorização 
para introduzir sem dircito'5 alfandegarias ~udo que 
seja neccssario ao funcionamento das inumcras in-
dustrias que lerão o prívi)egio doravante? Fina1-
mente os politicos, por seu turno, yêem r.o decreto um 
outrn perigo:• essa divisão do país cm três grandes 
zonas. não lhes parece d~ bom augurio; para que 
criar artificialmente· grupos poderosos de interesses 
que poderão tornar-se de um dia para O"Jtro um 
olJstaculo à manutenção da unidade brasileira? E 
aceitará Pernambi;co a hegemonia da Baía? Con~ 
sentirá o Rio Grande em separar-se de seus vizinhos, 
ativos e prosperes, pnra ser ligado às províncias atraM 
sadas de Ma~o Grosso e Goiaz] Por ~~1tro l11<lo, 
todos concordam em perguntar se o governo "provi-
sorio" exorbita de seu papel com essa medida que 
compromete gra vemcnte o fu~uro do país. 
Os homens d, 15 de Novembro .ac'.iam-se, eu o 
reconheço, cm situação cmharasosa; mas não será 
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suficiente dizer que nela se encontram porque nela 
se colocaram eles proprios. Após um golpe de força 
ou de habilidndc (no caso foi um golpe de; habili· 
<ladc) todo gcvcrno rcvoíucionario, naturalmente 
comtituido na sua maioria por '.:coTlstas cnrigldecidos 
na oposição, por liomens com o cérebro cheio de 
"idéias" ou de u~opias, [lnsiosos por justificar sua 
ascensão com reformas barulhentas e brilhantes, 
deve escolher entre duas soluções: a) coritP.ntar-sc 
ccrn viver da m;nutenção da ordem, ent:-c medidas 
co11scrvadoras, até. a lcga!ização de um novo regi-
me, até que a nação entre naturalmente cm novo 
?Críodo de sua h:stória; b) empregar os poderes ili-
mitados que lhes são outorgados pelas circu'lstancias 
para tudo empreender, tudo reconstruir ou remode· 
lar em alguns dias, cm algumas semanas. Há na 
historia poucos exemplos de um governo provisorio 
qt.e após uma revoluç5o vitoriosa lenha adotado a 
primeira dessas soluções; é multo mais tentador rea-
lisar os sonhos io~gamente acariciados, traçar um 
r<.1sto luminoso, constelado de decretos. Nossos repu-
blicanos de 1848 nã9 cconomisaram, que eu saiba, 
sua prosa; inundaram com ela o "Bullctin des Lois". 
A Assembléia encarregou-se cm seguida de dre-
nar e canalizar;· mas desde ·.mtão a fonte não mais 
seco:..i e a caudal se avolumou até a democracia 
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trnnsbo:-dar (32). Aqui, as conscqucncias das mc--
didas apressadas tomadas pelo goven!o provisorio 
serão, penso eu, menos duradouras. O efeito alu::!l 
é que parece digne; d~ ser notado. 
Já o comentei il mi-nha chegada: todos se in.-
clinam aqui diante dos fátos consumados; todos se 
conformami só ~e pede paz e possibilidade de tra-
tar dos próprios negocios, só se cxiec do governo 
que mantenha a ord~m. A~sirn rnciocinava o mundo 
dos nci;ocios, em v~rdadc o mais mimeroso e pode .. 
rosa. Viu ele o governo republicano ao trabalho; 
observou-o com curiosidade e cm geral sem malque-
rença, mas já hoje não está longe de achar - J 
sempre a mesma h!~toria - que "não valia a pena 
mudar de governo''. Esse mundo dos negocios cen-
sura aos republicanos perpetuarem os processos que 
desacreditaram a monarquia cm seu dcclinio; cen-
sura-lhes as mcdida3 inconsi<leradas, as nomeações 
para os empregos p:.il>licos, eivadas· dC! favoritismo; 
censura-lhes não se comagrarcm antes de tudo a1J 
restabelecimento da ordem e da disctJ?lina nas admi-
nistrações publicas, não porem um freio aos desvi-,s 
de dinheiros, ent;-cgarcm-sc a despesas inutilment~ 
faustosas (viagem do ministro das relações exterio-
(:12) Alusiío :io ~ol:)o ']o c~tndo <li.' l'<:.f1'llciio III e :l 
i113tituição de 11111 go\·c~,1,, \li tntol"i::i.l. 
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res a bordo do "Riachuelo", etc.); finalmente cen-
sura-lhes, ainda. legislarem depressa demais e refor-
marem com excessiva lentidão o.; processos adminis-
trativos, pois vive-se. de boa administração e não de 
bela µrosa, embora inscrta no "Diario Oficia[". 
O governo provisorio cometeu erros, é evidente; 
sofreu o destino comum e seria injusto insistir nesse 
ponto, Entretanto, dois erros pdo menos poderÜlm 
e deveriam ter sido evitados: nada o obrigava a 
resolver precipitadamente a questão muito de!icada 
(32) das Missões nem a desmantelar o siStcma cco-
nomico e financeiro do país. Talvez mesmo pudesse 
ter adiantado de alguns meses a data da:s eleições. 
Por mais numerosas que sejam as critica:, que fiz 
ao novo governo, desde a minha chegada aquí, um 
ponto capital precisa ser sublinhado: o .estudo con-
c'.cncioso e imparcial dos homens e das coisas traz-
-me a convicção de que a republica, legalmente cons-
tituida e sábiamênte dirigida - pode-se esperar que 
assim ocorra - será um progresso real sobre a mo-
narquia. E' o que me proponho provar oportuna-
mente pelo estabelecimento elo balanço dos erros do 
lmperío e a a!1alise profunda das causas de sua 
queàa. 
Outra ·observação, lambem tranquilizadora, de-
ve ser feita: os erros, neste país, não pafsam o mais 
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das vezes de meios erros; nada consegue prevalecer 
cont~a os interesses dos homens de negocios, neg:o-
cia:ites, industriais, fazendeiros, nem contra a força 
de inercia do povo brasi!ci:-o. Um ministro torna urna 
medida que lesa os interesses da maioria, dcsprcia 
os conselhos dos homens competentes, recu,;;;a-se a 
considerar os :r.ov:mcntos da opinião pub:ica; o 
vacuo não tarda em cstabc'.cccr-se ena torno dele; 
põe-no de quarentena; seus próprios arr.igos, sen-
tindo o vento mudar, o abandonam; seus funciona-
rias opõem às determinações do decreto ou da lei urna 
rcsistencia passiva; organiza-se contra ele a conspi-
ração do silencio; nada mais lhe resta do qul'.! subme-
ter-se ou demitir-se. E corno afinal num país novo 
tudo gira cm torno de intcrcss~s, o bom senso, ou 
melhor a compreemão do interesse, acaba prevalc~ 
cendo. Não me espantaria cm absoluto que o senhor 
Rui Barbosa. por mais apegado que seja a suas 
idéias e à defesa de sua obra, devesse sujcitar~sc aos 
argumentos que lhe são apresc.ntado~ e m0dificasse 
profundamente o decreto sobre os banéos. E se man~ 
tivesse apesar de tudo os dispositivo::; menos <lcfen~ 
savr-is, os que fazem dos bancos de emissão paus 
para toda a obra e lhes conferem o monopolio de 
todas as grandés cmprcsüs, cu apostaria que tu<lo. 
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mais dia menos dia, desapareceria ante <- coligação 
dos interesses contrarias (33). 
o~ ministros só a si próprios devem temer, só 
aos seus impulsos e à su,,. intemperança: cnc.o'n!ra~ 
rão rcsi3~encia e mii. vor.tadc se cometc:-cm erros de 
monta. Tudo_ se conjuga para que eles ganhem a 
partida mas é. preciso pelo menos que se entendam no 
jogo. Ora. torna-se evídentc .. que o marechal Deo~ 
cloro se vê: a braço::- com grandes dificuldades para 
mant<':- a harmonia Centro. de seu minister'.c; parece 
mesmo que já não o c.rmsciuc. Desde a l!l;ttns dias 
os ministros não mais se reunem tod:,s juntos cm 
casa do marechal Deodoro,· uns de!lbcram de ma-
nhã, enquanto o ministro · da fazenda somente à 
noite conferencia com o chefe do Estado. Desde o 
inicio o senhor Rui Barbosa e o ministro da agri-
cultura, senhor Dcmctrio Ribeiro, não puderam en-
tender-se. O senhor Rui Barbosa intercalou no seu 
famoso rc;atorio de 31 de dczembr-o uma frase amea-
çado':-a para o mini,;tro da agricultura; não ce5soo 
desde então de empregar seu gral\dc prc-.tigio junto 
ao r.iarechal Deodoro para fazer cem que fosse 
(:l:I) A !)a1·tir de i1 tl.! jn1wil'O o miuisho ih foz011d:1 
rcUuziu tlo ·hi0.000 11:ir:i 200.000 o c...'l.(lil::i.1 total. Sc11 ti0l1ho 
du!"üll nr,cn:-is quinze tlia~, e ele tovc, poitco ~Cl'.l('J.'.> dcp;:iis, 
qu~ rf'lir'l.1· tlos haur.o!! rrh,lu,. pdo decreto 1lc ~7 1k j:i-
11elto l;on 1rnrlo 110, p;·i,·ilrgios f':Ornrhit:rnbs q-.ic lbc l1nviam 
~hlo iiâcin;mcntc co11ccU:(los (l':otn r1u autor~. 
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substituido o senhor Dcmctrio Ribeiro. E o conse-
guirá sem duvida (34). Pegucno, nervoso. irrita-
diço e autoritario, o senhor Rui Barbosa é filho da 
Baía; nascido sob o sól vertical do Equador, suas 
paixões sií.o de uma vivacidade extraordinaria, seu 
estilo é de urna largueza tarasconesa. Diante dcsrn 
enorme cabeça sobre esse corpo franzino, desses 
olhos ardentes, desses gestos exaltados, tem-se a im-
pressão de qt:c o homem está sempre nas vcspcras 
de abortar uma idéia e :-cu ccrcbro no pauto de es-
tourar. Seus colegas não tardaram cm perceber que 
ele só tinha um objetivo: absorve-los ou aniqui!a-
los. Correspondendo diretamente com a Europa (e 
de gue modo arrogante) (3j) como se fôra tambcm 
ministro das relações cxteriorcJ, legislando sobre as 
sociedades anonimas no lugar do ministro da Jus-
tiça, açambarcando a pas~ll da Agricultura com o 
decreto de 17 de janeiro gue concede aos novos 
(34) O senhor Dcmctrio Tiibci··o Ucmitiu-sc n 2íl tic 
jauci"o, dtpois ,fc ter comiegnilll'J qur o li.Cnhor Rui. Bnr· 
l.losa rctlriz·1sllo ~ru plano ri1uuH:P.il'O n propor~õcs mnis 8Cll· 
sab,s o 11i111t1111i!'..~O lllaiH !lc 111ct,1tlc ,Jo cnpitnl 1los trcs b:,n· 
cus (N(',ta tfo nutor), 
(3:3) Do que <'s:ic moclo ,irro~::uto t1c á~tnr com a E11-
ropn uiio impressionou m.11 o C'Sh-nl\gciro tcnloll a 11ro\·n :1as 
nmnrgns rcf:cxcicH do Ecluni-dc Prnilu (F11stos da Dit.ntbra 
l\filitnr no Brnsil) ,L 111ro11osito {lc intcre!ISC mnnlfcstnilo i10 
Timrs prh pc:sonnliil:ltlo cl0 :Hui B,,rlosri. cu.ia "f:1cmHl/l. 
nmnc1m Uç :Hgu11cnt:1.r" t1:1,·:L urclcvo a.o ti.[lo j[l lmnnl rb 
ostntlietn sul-•1111-::ricnno''. 
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bancos todas as prerrogativas desse ministerio, levou 
ao auge o descontentamento dos seus colegas pela 
exibição de seu dcsprcto por eles. Ao que parece. 
o decreto de 17 de janeiro não foi discutido no 
Canse.lho ele Ministros; o Ministro da Fazenda não 
consultou nem seus colegas nem os homens compe-
tentes do mundo das finanças. 
Acerca da grave. questão da censura à imprensa 
as opiniücs diferem no seio do governo. A lei mar-
cial terá tido p::,r efeito cabr a imprensa? O sr. 
Rui Barbosa responde afomativãtmentc; Benjamin 
Consto.nt e ou~ros são de opinião contrnria. O Ma-
rccha! Deodoro que, cm contraste com o homem a 
quem subs!ituin na direção do bitado, não tem 
nenhuma prtter1são erndita, obscn•a com muito bom 
senso: "E'..I não entendo nada nessas questóes de 
po!itiea e finanças e preciso instruir-me com a lei-
tura dos jornais. Deixai-os que falem". E assim a 
imprensa voltcu a uma certa liberdade de atitudes. 
Essa figura de Deodoro é realmente curiosn.. A 
ela voltarei após referir-me cm poucas palavras aos 
dois homens qt:e, depois de Rui Barbosa, me pa-
rec·em mais marcantes no Governo Provisorio. Ben-
jamin Constant Bote.lho de Magalhães, ministro da 
guerra, é um oficia.! pobre da engcnhari" militar, 
na verdade mais civil do qnc mllitar. Grande ma-
tematico, apé:; uma cutta aparição na guerra do 
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Paragt:ai, viveu o resto de sua cxistcncia cnsinJ.ndo 
e estudando. Fo: durn.ntc longo tempo profe.5sor na 
Escola Militar. S,Ja vida privada é das mais hon-
rosas; tendo a ~eu cargo uma fom'.'.ia numerosa, sua 
mãe e suas im5.s, lu 1ou corajosamente ;nta sustenta-
-las. Mt1:to cedo se apaixonou pelas doutrinas de 
Augusto Comtc, de que foi um dos vlllgarizadorcs 
no Brasil; mas seus adeptos o sobrcexccdcram. Com 
o espírito insuficientemente preparado, assimilaram 
mnl t!SS,1 filosofia e a tran~formaram, defonnando-J., 
cm pretexto para declamações ricI:cu'.as e frases va-
sias que somente a eles próprios seduz.cm. Bcnjamia 
Constant é um espírito honesto, clc\•ado, reto; jo-
go'J-se no movimento rcvolucion.irio com a convicção 
sir.cera de que a Hepublica abriria para seu país 
uma era de progref•n. 
Quintino Bocaiuva fez, durante os ultimos anos 
do lmperio, ardorosa propaganda repl:blicana na 
imprensa. Era, ao que dizem, um p::,\cmista bri-
lhante; desde a rcvo!u:;5o, desde que SC! tornou mi-
nistro, absteve-se n~turalmcnle d~ c<crever e não 
pude comprovar o juizo de seus adm;radores. Quanto 
ao homem, cousa rnrissima neste p;ís, é frio, altivo, 
solene; vaticina do alto do colari:1!10, de sobreca-
saca abotoada e luvas; une às sua~ i\l~tudcs dou-
trinarias gostos aristocraticos. No momento viaja 
com grande pompa no maior couraçado da armada 
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brasileira, colhe. as honras do triunfo cm Montevi. 
déu e Buenos Aires; nada lhe parece demasiado 
ht=-lo, nenhuma homenagem exagerada, nenhuma 
despesa absurda, qnando se trata do "principe dos 
jornalistas brasileiros", E' o aposto'.o <la "fratcr. 
nidadc americana". 
De todos os pontos de vista é o mu.rcchal Deo-
doro um homem simples. de casca um pouco gros-
sa, de educação ;-udimt:ntar, mal falando o por-
tuguês, porquanto o e::p,1.nhol lhe é mais familiar. 
Pertence a esse grupo de oficiais que foram sempre 
es()uccidos e não raro desprezados sob a monarCJUia 
e que ora tiram sua desforra de um modo assaz. 
brutal. Mas si não tem uma cultura solida. o Ma-
red1al não carece de bom senso. Afirmaram CJUC 
ficou mt1ito descontente com o jeito CJUC LDmaram 
as cousas no dia 15, çuando, numa cena ridicula I} 
perigosa, se viu aclamado ''gcneralissimo pelo exer-
cito e o povo" e disseram-me que estaria resolvido 
a opoH:c à rc~ovação de quaisquer manifestações 
compromdcdoras. Si..:a verdadeira ir.tenção seria 
ma11tn a ordem até o dia cm que poderá entregar 
o poder ao seu sucessor legal; não deseja candida-
tar-se à presidcncia da Republica, pois basta-lhe 
tê-la feito, embora CJUasi sem o querer. Sua saúde 
muito abalada lorna-1:ie pesado o encargo; aspira 
ao repouso. Dizem-me tambem que cstél de acordo 
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com o seu ministro da gucrrn, Benjamin Constant, 
no sentido de evitar o desenvolvimento do militaris-
mo, que ambos temem; e ambos estariam resolvi-
dos a empregar todos os esforços afim de restabelecer 
a disciplina no Exercito e por um termo às 1,nctcn-
sõcs dos oficiJ.is. Cogitar-se-ia mesmo de dcscmbt,-
raçar a capital de um certo numero de butalhõcs e 
de devolver às guarnições das provi:1cias os (]lle nâo 
são nccessarios no Rio. Quanto à Constituinte, que se 
reuniria cm Pttropolis, longe dos rumores e rnov~-
mcnloc, da mctropole, deverá ela deliberar com in-
teira' indcpendencia sob a proteção de ambos. 
A c:xce:encia de tais intuitds não deixará d~ 
tranquilizar as pessoas pacatas, mas estas não dei-
xarão de insistir para que lhes ::.ejam dadas provas 
imediatas de!ssa bôa vontade. Quanto a mim, não 
hesito em afirmar que si o Marechal Deodoro e seu 
Ministro da Gcerra executarem as intenções que lhes 
são atribuidas terão merecido a gratidão da patria 
brasileira. 
X 
A QU;;DA D8 UM l\EGB!E. 
H.io ffo Janeiro, fin.~ de janeiro de /890. 
A rr.onarquia não foi der:-ubada. ela desmo-
ronou por assim dizer, e a surpraa dos revolucio-
narios diante de seu triunfo foi IÜo grande quanto 
a da Europa à. noticia da vitcria da revolução bra-
silcíra. 
O runhado de republicanos e oficiais descoa-
tcn~c~ •. que conspiraram e arriscaram o golpe de Es-
tado de 15 de novembro, dura:ite longo tempo tra-
balhara no sentido de destruir o respeito. à dinas-
tia, :io seio do po\'o, e a di:-;ciplina no Exercito, com 
o objetivo de dissolver todo o p".>der social; é-'.hes 
pcrm:tida a ilusão de um exito que ultrapassou sua 
cspecta~iva mas a verdade é que seus adve~ar.05 
naturais, o próprio Imperador e os mais altos dígni-
tarios da monarquia foram seus cumplices incon-
ciente.s. O edificio imperial, ma'. comtruido (36), cdi-
(3.fi) A Coustilui~llo crr. qtnr.tl) i', !otm muito libonl. 
{No:n do u.utor). 
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ficado para outros tempos e outros destinos. já não 
bastava às necessidades dos nossos; incapaz. de 
resistir à pre$são cln$ idéias, das coisas e. dos ho-
menJ novos, já :;e tomara cudur.o e tinha seus ali-
cerces abalado~. Aqueles a (Jucm abrigava, em vez 
de reparar a inji.:ria dos ctnos e dos homens, arran-
cavrun por Sua conta mais algumas pedras e contri-
bu1am para a ruína definitiva. Quando um ministro 
cricrgico tentou restaurar o ecfüicio in~tavcl acabou 
de abala-lo ao lançar a picareta; surgiram o.> re-
publicanos e de pronto o lmpcrío de esboroou. O 
povo, agastado por longos anos de um governo pa-
ternal e anarquico, assistira passivamcr.tc e qu.'l.Si 
sem compreender à cêna rapida. A Europa sur-
preendida na <;ua ignorancia tcv~ inicialmente uma 
Jdéi;:i totalmente falsa dos acontecimentos e de suaS 
causas: não déra- ouvidos às adverter,cia;, dos ho~ 
mens, raros aliás, que previam o desenlace fatal. 
Um brnsileiro, pertencente a urna das grar.des fa~ 
milias do pafs, o senhor Eduardo Prado, escrc~ 
via, cm setembro de t889 cm um artigo realmen-
te profético ("Revista de Portugal'', outl..lbro c1e 
1889): "A ir.disciplina geral, a cd1lcação arti-
.ficial, a organização ainda caótica da· sociedade, 
a insubordinação do exercito, eis as razões que per-
mitem ao Partido Republicano todas as esperanças". 
Tai;; são cem ef~ito as principais entre as causas 
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profundas da revolução; acrescentarei algumas ou~ 
tras: cm primeiro lugar o fato de que o .Imperador, 
cm quasi meio século de reinado, concentrára todos 
os poderes em s1:as mão:, e que vindo c~tas '1 se 
edraqucccr~m e o ccrebro que as comandava a se 
obscurcci!t, o Estado sofreu uma capitis de mim.itio,· 
cm segundo lugar o fáto de que tacitamente. pare-
ciam todos concordar em que não haveria um ter~ 
cciro reinado s\'.m que, de resto, ningucm pensasse 
nos meios de levar ávanlP n evolução; finalmente, 
as caurns ocasionais, os erros do fim, perpetrados 
pelos ministras dos ultimas meses da monarquia e 
;cmelhantes aos gestos desordenados de um homem 
tomado de vertig:C!ffi e. que sente que va; cair. 
O po\'o brasileiro, accssivcl à emoção, à alegria 
C{lmo à dor, vcrn.til t'! sincero, pôde lamentar sin~ 
ccramente que o seu velho Imperador cle quem ve-
nerava a grande figura, ao qual se achava hgado 
por um longo habito, se visse forçado, de tão terna-
mente preso a seu país, ele tão brasileiro dele.oração, 
a viver seus Ultimas di<!,_s no cxilio. Esse m~smo 
povo porém pôde com sincNidade não menor acla~ 
mar no dia seg,1;nlc a Republica e ~cus chefes. 
Filho· de um homem ,·iolento, bravo até a )ou .. 
cura, galante até o erotismo, D. Pedro H tinha por 
m5c uma au:itriaca, filha de Maria Teresa, culta, 
pedante mesmo, orgulhosa de seu titulo de protetora 
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das artes e das cicr.c;as, adorando a caça e as aven-
turas, montando a cavalo ~orno um homem, extra-
vagante de gosto, esquisita no seu g<~nero de vida, 
comprazendo-se crr. fazer do dia a noite e vice-
versa; não podia ele ser perfeitamente eqt!ilibrado. 
De seu pai herdara a tcndcncia para a autoridade 
absoluta e a vontade firme de fazer~ em tudo e êfo 
todo modo, com q1.:e preva lecesscm suas idéias; de 
sua mãe tinha a ambição da om'1icirncia. Mas <1.n-
tes de tudo era ele brasilcir-o na alma, brasilei;o no 
cara.ter; ao meio e à terra do Brasil devia talvez 
mais ainda que à hereditariedade familiar, sua afa-
bilidade, sua simplicidade de trajes e maneiras, sua 
lentidão cm tomar partida,. sua instintiva descon-
fiança para com a novidade (pois era um pouco 
reacionario na sua politica sinão nas suas idéias) e, 
finalmente, a intermitente apatia e a mania de dei-
xar tudo para o dia seguinte. D. Pedro foi gene-
roso até a imprcvidencia; gastando pouco consigo 
mesmo sempre se mostrava dispo:,to a fazer um do-
nativo, a conceder uma subvenção ou .uma bolsa. 
Filho e soberano de um país onde as irandes for-
tunas não são raras, viu-se no dia do exilio mais 
rico de dividas ql!e de dinheiro. Juntamente com 
a palavra "amanhã", q11e resumia todas as suas 
hesitações, toda a sua confiança céga no sístf"ma do 
eterna contemporização, o termo que mais se àepa-
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rava na sua conYersaçãc era: "sei". Não admitia 
supusessem que e.!c ignorasse o que quer que fo5~c 
na cií!r:cia, na arte, na füc:raturn ou na política. Com 
essa ;,alavra infeliz. muitas vei.es impediu que lhe 
fizessem importantes confidencias ou que chegass~m 
a seus ouvidos conselhos. salutares. O Imperador 
compraz.ia-se em fazer crer que o Brasil era êle: 
a Europa, indiferente ou ignorante acreditara. D. 
Pedro desempenhou sCil papel concicncimamcntc até 
o fon. Co11se3uira faz'.'.r com que a Eur0pa o to-
masse pelo soberano mais paterna\, mais liberal, mais 
isento de preconceitos. Om ningucm se mostrava mai::; 
ci0so de seu poder pessot1\ nem mais habil cm per-
suadir seus ministros de que eles govcrnavc\m quando 
nada se fa7-ia sem ser por sua vontade ir.iperial. Por 
simple,; espírito co:sscrvador, por tcrnor ao desconhc-
c'.do, durante longo'> ar.os opusera a força da incl· 
eia àqueles dos sc:.1s conselheiros que rcclarnavam a 
ins~ituição do cst<l<lo civil, do casamen~o civil, da 
lei sobre a natur'alirnçã<J. Homem de cicncia e vol-
tairiano, não se punha j ámais à rr,csa, entretanto, 
se'l".I fazer o sinál da cruz e ia regularmenle à missa, 
porc;uc era "um bem exemplo" e talvez, lambem, 
por urna singular mistura de indep:!ndencia de es-
pír.to e de superstição. E.sse homer.i, a quem todas 
as portas se abriram cic par em par na Europa, e 
que, por emiosidade, ;;abia aproveitá-las, não cs-
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tava longe de pensar que o Brasil devia fechar as 
suas. Não via com bons olhos a imigração, cm gran-
de escala, de europeus; vitima S'.:':m duvida de uma 
longínqua sobrcvivencia do velho espírito colonial 
português, temia qu~ o clcmcr:to brasileiro fosse suh-
mcrgido, e os costumes brasileiros dc!:apareccsscm 
ou se altcrasst!m (37). Tinha horror ao pormenor 
preciso, aos numeras, à cstatistica e porisso cm gran-
de parte aind,1 hoje é impos~ivcl obter-se no Bra 0 i'. 
uma c.;tatistica de conjunto. Ignorava até o numero 
exJto de seus súditos; não fazia questão de sabe-lo. 
Conhecia, é certo, profundamente os homens ou pe-
lo menos linha por eles um grande desprezo; estava 
persuadido de que· são conduzidos pela vaidade e 
que a oposlç.io mais encarniçuda não resiste a um 
titulo de nobreza, uma condecoração e T11csmo uma 
simples atcnç,fo. Era perito em desconcertar ou de. 
snnimar sc\\S inimigos; de um republicano convicto 
fazia um barão; n alguem que sobrcssain por $eus 
atnques contra a dinastia, o Imperador, ao encon-
tra-lo num logradouro pubho, interpclaya com um 
(37) Ifa :itú l1ojc g-1-:111111! COllÍ119:"t0 mitre co9lnu:cH 
lir:i,il~iro~ e traUiçõcs Ju~ns. F. 1l'ni,; 1k mn publiei:.tn, ao 
critknr o olcm~do itnlo-pnulístn Oll o tcuto-1H·asi!ciro1 o fo:,. 
<lo po11to <lo \·ist:1 poi·tugu~s. Yfonm .1s::i;im1·i11couckllkt11c11:c, 
11iio um nbr"i,iHr:uncnto ,lo rilicnigcnt1 11:n~ 11 sna Ju-"iricnç-:o. 
GrmHfo p:1t'c 1J:1<1 tllscus~i:i('s crn te.mo üo prohlcum dn as<1i· 
rnilnçiio do csh-ung:ciro :n: ÜC\"C alril.iuir n c, sn co11íusão. 
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''bom dia senhor X". obrigando assim a quem ju .. 
rara jamais se descobrir diante da realeza a co~1-
prim~nta-lo. Como os inscctos alados se sentem à 
noite atraídos pela luz brilhante, agrupavam-se os 
intrig:antcs cm torno do scbcnrno. O In:perador era 
um homem ma: cercado, embora por muitos aspectos 
um homem superior. Por mais simples que fosse seu 
genero de vida, por maii:. afaveis que fossem suas 
mtJ.nciras, sabiá manter-se na sua posição e nunca 
permitia que seu interlocutor csqucces!ie a presença 
c2o soberano; em publico, no me.ia do povo, todos os 
o:hares naturnimcntc se dirigia".11 para essa alta fi-
~ura que dominava todo o mundo; de tlnha real-
mente um belo aspecto (38). 
~::18) Não é no<;s:1 intc11ção trnçn1· nqni o ret.rnto por. 
rnc110,·'.1-:11lo <ll'l!Sll hcl:t e intcrcss1u1tc fígurn els! D. Pc-<lrn II; 
fJl"O·:utnlllOtl fJOr t'l\l U\'i1fo11ci:\ /15 CllUS:lS <la quc.U.u. Uo Ulll 
Yeg:imi:-, auotrin,os u11icumc11k o;i lra~o~ quo !IC rc\ocionnv:tm 
c0m o nssuuto, c:eix:11u1o ao 10.1\0 outros, 11ãu Centro O!I mC'· 
uos uobrc!:I nc111 ut~i;u~ füg110:. tfo sc:rcrn inclui.Uos nuuia bio· 
grafiu. <lo Impcroí!cr ou uum:~ histeria <lc sei: r0lnn<lo. Qui. 
~onC'l pcsquiz::.r o oxpo1· com inteira indcprmlcnc':t. as cuu· 
s..'l3 !lt. rcvoluçiio br:i.silcirn; inte>rrognmo!I com igunl ntcm;úo 
03 nntlg:os scn-iLorc3 Un mo11m·1p;.ia e os amigos Co no\'o :rc· 
giine>; c!lt.11110:3 11crsnatli(los <lc quo 11cnhu1n (splrito impur-
cinl 1•:i<lcriL cc119ur:ir-i1os uma lujustiçtL pnrn coin O sollcr:mo 
i:1ftli;• qnc lH'nbn <lr pc1lii- hosp;trilid:ulc i\ Pr:u1~:1. em seu 
e>:-.;lic. Nós ouli-o!:11 i'ra11('usr!:11 11:io 11o<lcll!os esquecer quo ele 
111c~t.rnu sc1tqw0 ~ii!l:l'l';I :i.fci~i10 •ia nosso p.1.ís o qmr não 
'1e>s1tcu cm m).::i F"''ar muu:i. t,poc:i. cm quo 0 gJstl> c"<ir,in 
corng,,111 u C\'Ltk11c-iuvn sentimc:1toR. rcohne11t-.; gcnC'ru~os 
(..i.'~oln. <lo nutor). 
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Os cincoenta anos de i-cinado de D. Pedro H 
foram assinalados por reais beneficies, Ao atingir 
a r:1aioridade, o Imperador encontrou seu país cn~ 
t~c~ue à guerra c.ivil e ;t anarquia mais sangrentn; 
conseguiu por termo a essa situação e durante qua· 
rcnta anos gozou o Brasil de uma paz interna total. 
D. Pedro teve sempre horror ao sangue dcm:imadc 
e U guerra. Esta ele a fel, entretanto, mas no i11 1:..ii-
lo de dcnulrn.r ~t ditadura sanguinaria de um Rosas 
ou de um Lopez. Soube manter seu país imune ao 
contagio do mal que infestava as republica:. hispano-
arnericaua.s e nisso consistiu talvez o grande pensu-
mento do inicio de seu reinado. Nunca t:?vc quéda 
para a conquista e· reinou para a paz., Durante o 
meio século em gue ocupou o lrono, o Brasil reali-
zou progressos lento5 mas sérios; poderia e dev-;::ria 
mesmo ter andado mais depressa. porém o cami-
:iho percorrido air.da assim é considcravcl. D. Pe-
dro· II criou hospitais, estabelecimentos de ensino. es-
tradas, canais, portos; o país, imcuso, co:Jriu-5e de 
uma rêde de fios tdcg-rnficos; as eptradas de ferro, 
de combinação com a navegação fh:ivia!, decuplica-
ram as forças produtivas do pafa. O Brasil progre-
diu, calmamc:ite, sem sacudidelas; talvez fosse m~-
lhor que tiveE!'f' feito, à cus~a de uma crise de cres-
cimento e de alguns sobressaltos, sua educo.ção po-
1it:ca e social; estaria mais adiantado hoje e seu 
povo melhor tcmperacic para a luta, 
Muitas cnergíus, muito tempo e dinheiro foram 
esbanjados pelo Imperador. As grande o:lras, os 
grandes empreendimentos, as grandes :-eformus, nun-
ca eram atacados ele fre:1te; iniciavam-se sem plano 
de conjunto, sem metodo, timidamente. Isso em con-
scquencia de um graYc rlefcito da menta:idaele de 
D. Pedro II: à indccisãci dC' seu cara ter, à qual se 
juntav;:i, a falta ele prcci~5o nas idéias, dc{eito essen-
cialmente brasileiro. O !mperador era rr:<lis ou me-
nos incapaz de distínguir o valor rcla:~vo dos ho-
mens e das cousas. As questões de· prir.c'.pios lhe 
eram, tal qual a seu povo, totalmente est;anhas, tan-
to em rf'lação à politica como à religião; donde a 
vantagem de serem a metafisica e o fanatismo reli-
gioso cousas desco11hecielns no Brasil ou de aí sur-
girem apenas como acidentes sem conscqucncias, mas 
donde tambc~ o Brave inconveniente ele aí as!'.u-
mi:·r:m grande importancia os porme:1ores, as pe-
quer:inas :ntrigas, as questões pe:;soais. E. assim ocor-
ria tanto na Côrte como nas reuniões de> Conselho, 
O Impera dor era capaz de passar um elia inteiro 
assist:ndo aos exames de medicina; üpaixonava-se 
pelu nomeação ele urr. professor; e no entanto, em 
epoca de crise, mal conHgrava alguns minutos para 
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conversar na plataforma devassada de uma estação 
com o estadista que seria no dia seguinte seu pri-
meiro ministro. 
Os partidos tudo esperavam do Imperador e 
dele tudo temiam porque cm seu espírito tudo se 
restringia a questões pessoais. Ele· resolvia e.orno 
bem entendia as crises ministeriais, chamando ao 
po<ler tal ou qual partido sem jamais se preocupar 
com a maioria existente no Parlamento. Uma vez 
beneficiado com o apoio impcria! o partido escolhido 
arelava para o eleitorado e, pela pressão ou péla 
corrupção, alcançava uma maioria esmagadora; e 
ficava no poder até o dia em que o imperador se 
lembrava de substitui-lo. Dcss~ modo m:nca a opi-
nião publica tin~1a oportunidade para. tomar coÓ-
ciência de si própria, manifestar-se e oricntar~sc. E 
a cada mudança de governo, a cada intervenção 
na posição dos partidos, criava o Imperador novos 
descontentes. De tal maneira :;e houve que ao fim 
de 50 anos descontentara to<lo mundo. Aliás ele se 
comprazÍa em intcr\'ir sem cessar na: .. politica go~ 
vernamenta\, nus nomeações de funcionarios, fa .. 
1..en<lo pender a balança em favor de tal ou qual 
candidato e nem sempre com rigorosa. justiça. A cada 
vez era uma famil:a que o imperid se alienava, sem 
a compensação de urry numero correspondente de 
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gratidõcs. O respeito à pe:ssoa vcncravel d,:, lmpc-
rac:or permanecera intacto, mas o respeito ao trôno, 
à ;ncrrogativa imperial. se achava profundamente 
abalaào. Destruindo todo ccrcmonial exterior o Im-
perador desfechara ele próprio um rude golpe contra 
o prestigio do poder e a hierarquia social; av pesa-
díssimo jugo e: à disciplina severa dos jcsuitas su-
cederam rapidamente a índolcncia, a indisciplina. 
O Imperador cometeu o erro de afiXilT publica-
mente sua ignorancia voluntaria acerca das cousas 
militares, seu desinteresse por elas; inteiramente de-
votado às atividades da paz, não tinha a menor es-
tima pela profissão militar. ldcntico espírito domi-
nava !iCU "cn~ouragc .. , seus ministros. a sccicdade. 
Os oficiais mais de uma vez sentiram o~ efeitos 
desse desprezo e dele :;e lembraram cm tempo opor-
tu:io. 
As medidas preparatorias da abolição foram 
tomadas ha vinte anos, mas ao aproximar-:;c a data 
deci.siva o Imperador ht!sitou. Entrementes, nada se 
fez para ajudar os lavradores a atravessarem a cri-
se, para encoraja-los a prepararem a substituição 
da mão de obra escrava pela mão de obra livre -
trnnsformação de importancia e:scncial pan ci f~-
turo do país; a imigração, o unico meio cf;caz de 
que se· podia lançar mão, foi atraida quasi con~!'"a 
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sua vontade (39). Foi esse o erro capitnl de seu 
reinado. o grande erro desse espírito em geral tão 
lucido; não percebeu que a abolição podia trans• 
formar-se em um desastre pelo qual a monarquia 
seria responsabllizada ~i não a anunci.i.~"C franca-
mente. si não a prcpurassc abertamente e a tornasse 
inofensiva pela canalização prévia de uma caudal 
imigratoria, Finalmente não soube estabelecer uma 
distinção entre liberdade e licença: foi hbcral, mas 
de um liberalismo mal compreendido cm que se con-
fundiam indolcncin com sangue frio de estadista e 
indisciplina social com liberdade. A pretexto de li-
berdade de imprensa pc.rmítiu que tudo se discutisse 
no Estado, que nenhuma 8loria e nenhuma reputa-
çílo se man~ivcs~crn intactas. Os ataque:.; anonirnos, 
insertos nos jornais mediante pagamento, constitui-
ram o mais seguro agente de desagregação politica ~ 
a cfaciplina. tanto no exercito como no funciona .. 
!ismo. viu-se profundamente atingida. 
Em !SB7 o Imperador caiu do.ente e desde en-
tão sua saude sempre foi mediocre; ílão somente não 
tinha mais todo seu vigor foico, porém suas facLJ!da-
dcs mentais sofriam eclipses. Mas seus ministros, seu 
(30) E' de. ~\knn!nr:t ?línchnilo (Aloc·Jc_;üc.s .Acrl(lcmi· 
cn.s) estn ohscr..-:1ç;-;o indsi.v~: 11 0 i;olpc mllitn ,lf' 15 <lo 
noHmbro ,·c111 como C.Oll8l'(JllC11d:\ loi;tira1 embora iiijustn, dn. 
lei <lo li\ (lO rlLJio··, 
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"entourage'', todos os que gravitavam em torno do 
astro imperial, pareciam entender-se afim de escon-
der <lo país e ao prcr,rio Imperador. a grav:dadc de 
seu estado. D. Pedro continuou soberano sem entre-
tanto reinar, a não se: por intcrmitcnc.ia. A atuação 
governamental faiia-se sentir de um modo brusco 
com intervalos de atonia. Achava-se o Imperador 
na Europa, e a condessa D'Eu era rci;cnte, quan-
do a campanha abo:iciGnfr.ta assumiu uma iravida-
dc tão aguda que uma rapida solução sr: tornava 
neccssaria. Os escravos abandonavam em massa as 
fazendas, a repressão já não em passive';, 
A politica do govcr:i.o se mostrava sempre tão 
hc:.istantc que os lavradorrs, procur;):1rlo ga:1har tem-
po, ai;1cla confiavam cm alguns me.:e5 de sossego. 
Nessa,> circunstancias criticas a atitude do Ministé-
rio, da Regente e da Côrtc, colocndos entre as amea-
ças da nrn e as da aristocracia rural proprietaria de 
escravos, evidenciou uma estranha auscncia de espi-
rita polit'.co, uma folta ele franqueza singular. Até 
o ultimo instante as resoluções do poder permane-
ceram envolvidas cm mistcrio; os fazcnàciros ainda 
confiavam nos seus escravos para a colhe;ta de 1888 
~ estava-se em maio e a produção de café prome• 
tia 5er excelente -· quando, em poucos dias, foi a 
abolição proposta. e votada. Grnndc par~e da co-
lheita se perdia. (?s fazt'!ndeiros não perdoaram ja-
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mais o golpe recebido e os abolicionistas, muitos dos 
quais republicanos, apenas se mostraram gratos pelo 
fáto de ter a Regente cedido ante a sua pressão. 
Quando o Imperador voltou dcpoi~ de ter sen-
tido, cm França, passar a morte bem perto, o pres-
tigio da monarquia achava-se tão abalado quanto a 
saúde do soberano. Seu medico, doutor Mota Maia, 
dominava-o e lhe regu'.ava minuciosarr.e:itc a c;,,,;Ís-
tcncia: proíbiíl-lhc ler os jornais, falar de politica e 
mesmo receber seus ministros sem autorizc'.lção expres-
sa. Esse grande país, acostumado a um punho fir-
me, à constante ingercncia do Imperador nos meno-
res atos de sua vida, Yiu-se abandonado a si próprio 
cm plena crise, quando um mal estar gcncrali1.ado 
começava a reinar e que a atuação dos inimigos da 
monarquia se tornava mais ousada. O dr. Mota 
Maia careceu de decisão e de clarividcncia; duas 
soluções somente havia, entre as quais era preciso 
escolher: ou deixar que o imperador governasse co-
mo de costume, muntendo-se a par de !udo, embora 
com p-:!rigo de apre~sar-lhe o fim, : ou confessar-lhe 
que se quisesse prolongar a existcncia devia renun-
ciar por completo. ao poder pois se tornara incapaz 
de suportar o encargo sem fraquejar. Da solução 
intcrmed:aria adotada só podiam resultar conse· 
quencias desastrosas. O Imperador ignorava alé os 
mais simples acontecimentos, .\S próprias polcmicas 
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que maior impressão causavam no seio do povo. A 
crise ministcri,d em conse('Juencia da C]ual o senhor 
de Ouro Preto chegou ao poder (junho 1889), re• 
velou claramente a dcsoricnt"ção dos partidos e ain-
da ciue o Imperador já não cstr1va ao corrente das 
coisas mais simples da politica. E o pior é ciuc nem 
porisso deixava ele de intervir no momento decisi-
vo, aumentando inconcieritcmcntc a confusão. Qu"n .. 
do os sucessos de 15 de n'.=)vcmbro ocoireram ele foi 
o ultimo ,1 perceber riuc sua corôa eslava em jogo. 
Não compreendeu então o que se passav:i nos cspi~ 
ritos e nas ruas e talvez venha a morrer sem o ter 
compreendido, 
Tive que insis~ir no caratcr, no papel e na pes .. 
ma do Imperador; a verdade historica a isso me 
ob1~gava, mas ela me leva tn.mbem a acrescentar 
que seria injusto e falso n.lríbuir unicamente ao Im~ 
perador todas as causas da revolução, por mn.iorcs 
que tenham sido· o lucar por ele ocupado e o vazio 
deixado qun.ndo a forçn. lhe veio a faltar. Entre 
as causas rnediatn.s ou imcdin.tas da C]'JP.da do an-
tigo regime e do evento do novo é preciso citar O$ 
partidos, as capelas políticas, a aristocracia rural, o 
povo, todo o povo. Uns agirnm, outros permanece-
ram pn.ssivos; pouco importa. Todos contribuiram 
para. prepn.rar, fazer ou deixar que se fizesse n. re-
volução. 
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O regime parlamentctr, tal qual foi praticado 
no Brasil, causou grande mal. Os dois partidos, ver-
dadeiros sindicatos de interesses e de temperamentos 
diversos, disputavam o~ fa vares imperiais. O espe-
taculo dos ultimas anos da monarquia foi este: cfl· 
da um dos partidos, uma vez de poS~e do poder, 
oprimia ou corrompia o eleitorado, aliás muito res-
trito, e akançaYa sempre uma maioria decil; os 
func'onarios subalterno:; eram substitu:dos a cada 
mudança de ministcrio; o nepotismo e a proteção 
prevaleciam na csco!ha dos empregados 'de toda cs-
pecic: a administração era ignorante e negligente; 
todas as molas estavam frouxas; a desordem e a 
indisciplina reinavam por toda parte entre civis e 
militares; em nenhum lup:ar, "the rigb man in thc 
rlght place"; os oficiais de terrn tratadcs como pá· 
rias, davam ouvidos ao descontentamento; a poli-
cia brutal e secundada por verdadci:-os bandidos, 
os capoeiras (40), ate:-rorizava certos dias a capi-
tal: uma guarda negrn, constituida pela .mais baixa 
camada do populacho de côr,:tinha por r.1issão cxte-
minar os republicanos sob o oll-iar :ndiferc:ite ou com-
placer.te do poder, a pretexto de pro~eger a Regen-
te contra os atentados dos cscravagistas; o Parla-
mento, sem prestigio, desperdiçava tcrr:po em dis-
(40) Em portugu(s 1111 texto orig:Ml. 
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cursos intcrminavcis confiando p1incipalmcnt~ nas 
intrigas dos bastidores; o povo mergulhava na igno. 
rancia; as faculdades de Direito e Medicina fabri• 
cavam desclassificados às dul.las; todos os poderes 
se ncha vam concentrados de fáto no Rio cm detri~ 
menta da prosperidade e da bôa administração das 
provincias; cm sqma era a desordem, a anarquia 
legal. 
Por ocasião de minha viagem a S. Paulo fui 
visitar o governador; incllcaram·mc um pa:acio de 
granito e estuque de proporções imponentes. Depois 
de ter subido uma escadaria monumental entrei nu~ 
ma imensa peça núa, apenas mobiliada com algu~ 
mas cndciras ~ uma mesa.; dirigÍ·mc para o govcr. 
nadar sentado à mesa e e:omo eu me espantasse de 
ser obrigado a manter-me à distancia, em virtucl,~ 
de uma poça dagua provocada por Ull'.a goteira, 
disse-me ele sorrindo: "estamos aqui num edificio 
ccnstruido. pela monarquia e pelo governo central: 
mas olhai para fóra e vêde a nossa obra, a o::Jra dos 
pauiistas," Mos~rüll-me então, pela janela, no mes-
mo largo, dois edifícios novos, sem prcteMão mas 
de boa pedra, construidos pela província de S. Pau-
lo afim de neles se abrigarem os departamentos da 
Fazenda e elo Correio. O pala.cio do governador, 
eis a imagem do regime imp(':rial em seu dedinio; 
os cdific.ios praticos e solidas, oSra da prcpr;a pro-
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vincia, eis o ideal que a republica deve ter cm vis-
ta. O Brasil tal qual o reinado de Pedro !l o fi. 
zera, o povo brasilr.iro tal qual o formaram a here-
ditariedade e o meio, não eram de força a reagir 
contra um golpe revolucionar:o. 
A monarquia caiu i poderá erguer-se nova-
mente'? será passivei uma restauração? Não o creio. 
Antes Je tudo cm proveito de quem se faria ela'? 
Do cx-impera<lor? Impossível. Da condessa D'Eu? 
Nem ela nem o marido são populares, nem têm par-
tido. A ela censuram-lhe as ideias· religiosas extre-
madas, seu circulo clerical, sua politica durante a 
regcncia. O conde D'Eu, chefe supremo <lo exer-
cito, não tinha o exercito a seu favor mas ao con-
trario contra si, pois pusera na cabeça criar uma 
Guarda Nacional. Parece ter sido durante toda a 
sua carreira uma ideia fixa essa do soldado cida-
dão ( 41). J ;\ durante a campanha do Paraguai 
todas as ~uas atr.nçÕr:$ se vo:tavam para os volun-
tario$. O exercito rr.gular não podia ter por êb gran-
(H) A i(]éia. do cid:i.dão eoldudo niio foi 1icculinr ao 
Co:1do rl'Eu, E:n. n:isccu com os priucipios {kU1ocr:i.ticm1 dn 
Ikrnlução Frt:tu'!"'i:i. o cou~lilulu, rk:'!•lo c11b10, o alicerce dos 
ex:l'rci~O!I 1rncio::ais. Suo. aplic:.~ií'l no Brasi' t:il\", 1, fo!iSll 
pr"mnturn. e, ririndpallucntc, i1i~(1cquni10 o pr,iccsse po:!ól.o 
cm vigor, 
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dcs sirr.pa.tias, Apesar de todos os seus esforços pa-
ra se tornar querido no povo e na sociedade mun-
dana o vacuo se fazia em torno dele. Por inhabili-
dade ou falta de sorte não con,cguira vencer as pre-
venções. Nunca deixaram de considera-lo um es-
trangeiro. Seu~ filhos não eram interessantes. Quanto 
ao Principe Pedro Augusto, filho da princesa de 
Saxe-Coburgo, segunda filha de D. Pedro li, e que 
durante onze anos atê nn"'cer o primeiro filho da 
concle:;sa D'Eu ocupou o lugar àc herdeiro da co-
rôa, atribuiam-lhe profundas ambições. Era visivel-
mente o favorito do Imperador e não se resignava 
cm esquecer, conforme ele proprio confessnva, que 
fora durante tão longo tempo o s:.iccssor legal de 
seu avô. Mas de niio tem o estofo de um preten-
dente e o provou aos olhos do mundo durante os 
ultimas acontecimentos, 
Finalmen~e, e essa mC' parece a melhor razão, 
nUlgucm pensa no Brasi! numa rr:stauração. Não 
ha nem havia fidelidade à monarquia no país. Qua-
si todos os brasileiros, antes de l 5 de novembro, 
concordavam em que. niio haveria um terceiro rei-
nado; apenas se inquietavam em saber de. que ma .. 
neira, por orn;ião da morte de D. Pedro, se daria 
a passagem do lmperio à Republica. A quc~tão 
está resolvida. Os antigos partidos se puseram cm 
150 MAX LEcLEnc 
campo para conquistar as novas camadas de elci. 
tores e construir a republica de modo a nela viverem 
comodamente. O povo brasileir,:i tratado até agora 
como um menor vai iniciar uma nova vida. Como 
se acha preparado para ela? 
XI 
ESP!RITO PUBLICO, _ESTADO SOCIAL, 
COSTUMES E INSTITUIÇOES 
O CARA'!'ER NAC10;-.L",..L -· SOC!EDA;)E ORGANI-
CA -·- A FAM1L!A -- O PAP:SL DA i\lULHFlil 
- A EDUCAÇÃO - UMA EL1TB - A IM-
PRBNSA - O REGl;'\lE PARLA~1ENTAR E 
OS COSTU~lES POLITICOS - CENTRALIZA-
Ç~\.O E AUTONOMIA PROVINCIAL - A 
AD)tINISTRAÇ~tO - O CLERO - O EXER-
ClTO E A MARINHA - A ODRA. DA REPU-
BL:CA. 
Uma grande doçura matizada de melancolia 
eis o traço dominante do caracter. nacional; meigo 
e triste é o brasileiro; assim o fizeram o clima, a 
raça, a vida social, a historia. Rcmontr1.ndo apenas 
algumas gcraçõr.s dt:~cobrem-se, entre o~ antepassa~ 
dos <lc muitos brasUeiros, deportados, aventureiros 
portcgucscs, não raro lndios e homens de côr. Esses 
filhos de Hibustciros, de condcna<los1 de corsarios, 
de negreiros crucis e sanguinarios mostram-se cheios 
de mansuctude, inimigo5 de toe.la violenda~ têm 
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horror ao sangue. Assim à sua ausencia de prccon-
ccitc de côr -ou casta, de orgulho social, à sua faci-
lidade de acesso corresponde urr:a carcncia comple-
ta de hierarquia, de respeito de disciplina ;;ocia1. à 
doçura dos costumes corrcspa:1dc uma lamcntave! 
apatia. Reina aqlli cs~a apatia de um modo uni-
vc.rsal, incccrcivel, somente comparavcl nos seus efei-
tos ao fatalismo muçulmano ou ao nilismo budista. 
Talvez seja a força mais po:ideravel deste país, essa 
da inercia. O estrangeiro 1~ã'l prevenido, que contra 
ela se r:hoca, perde tempo ~ trabrilho~ nenhum po-
der humano seria capaz de derrubar o obstaculo, 
é preciso contorna-lo. 
Alem do mais, e como que por contraste, o 
brasileiro é de um nervosismo c,tranho, nervosismo 
filho da anemia. Passa sem trn,núção da imobilidade 
à excitação, da indiferença à mais viva emoção; 
uma procissão, um cortejo, ur,1 d:scurso o extasiam 
até o entt:siasmo, até o delirio. Aprecia os longos 
discursos, quer os pronuncie, quer os ouça; e em-
bebeda-se de palavras. Vemo-'.o de lagrimas nos 
olhos suspenso aos labios de um orador. mas afas-
te-se este e a chama se apaga imediat~mcnte; ;á 
não hesita em contar-nos que o orador era um ho-
mem insignificante. 
Os dons naturais do brasílr.iro contribuem ainda 
pura incentivar essa ind-olcncia inata; e de tem em 
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gerul a intel!genda viva e agil, uma grande faci-
lidade de as.similação, Infelizmente essas pr~ciosas 
qualidades 3ão neutralizadas por uma grande le-
v;andade e certo desdem pelas coisas sérlas, pelas 
idf!as de grande alcance. Aprecia pouco a leitura 
e os poucos livros que folheia - mediocrcs tradu-
ções de romances parisienses o mais das vezes ga-
!a~tes - não são de natureza a mobiliar-lhe o es-
f)irito ou a temperar-lhe o caracter. 
Nadn é :na1s raro ncasP.. país do que o caracter; 
é comum enccn~rarem-se l:omcns pacientes perseve-
ranles, trabalhadores mesmo, mas muito diferentes 
àos que conhecemos; fazem seu caminho s•Javemcnte. 
aumentam pouco a pouco e como por acaso o cam-
po de sua atividade, conf:ando mais nas circuns-
tancias do q'..le em si próprios, e acabam rcalisnndo 
grandes coisac, atravcz dc uma bela vida. Lembram 
e~scs imensos carros de bois que encontrei no inte-
rior. A um enorme vagão feito de uma plataforma 
cercad<l de uma grade altfl. e colocada !:Obre um 
ei..xo ~rosseiro de madeira com rodas inteiriças, são 
atreladas sete a oito juntas de bois; o pesado veículo 
avança lentamente através da solidão; as rodas mal 
engraxadas cantam suas notas graves e monotanas. 
E o homem acompanha. Na Europa isso seria a 
volt;i à barbarie, aqui é a civilização c assim foi 
que ela penetrou até os Andes. 
M,x Lr.cL!lnc 
Ap<1.tia, fatalismo; pacicncia, rcsigna·ção; qua-
tro palavras que se encadeiam. O fáto consumado 
tem, sinão grande prestígio, pelo menos força irre-
sistível. Toda a sabedoria po!itica elo brasileiro se re-
sume na sua resignação diante do fáto consumado: ou 
após reflexão, sinceramente, ou por simples falta 
de energia todos se inclinam e se submetem. Nin-
guem, mesmo entre os que foram mais beneficiados 
pela mona~quia, tentou resistir à rcvobção. A 15 
de novembro os chefes republicanos, que sem du-
vida conheciam bem o meio. passearam sem apreen-
são nas ruas ela cícladc, entre a multidão espan-
tada, curiosa e pacifica. Nilo houve no momento 
entusiasmo nem indignação. Algumas semanas mais 
tarde, quando a velha Imperatriz, a "Mãe do povo''. 
que ~ra muito querida de todos, faleceu, no exilio, 
a resignação ante o fáto consumado foi tal que 
poucos ousaram, entr~ todos os que sentiram sin-
ccram~nte a r.1ortc, confessar publicamente sua afli-
ção ou deixar transparecê-la (42). 
~ 42) Qu~ i!iiü o nutur [iin cioso <lo c,..'lt.'.lh.:r elos povo:i 
o t:ío !lCvcro cm scu.9 :·uizosi <lo cstnelo elo cspirito <fos po1iu-
loçórs ~uropojns9 L1util me parcco sublinl1a1·i após C!llo p.'l• 
t::alolr.i, n 1rn11erffrin'i.:fodo jorn11listie.'l <lo sua :1prcssndis~in1a 
psit>ologia eolotivn. ,romento hn. 1ia yicJ:i. rlo:. :)0\-'09, ,1,1 
npn.tifl. e rc~igna~fic,; mas h1Uos t.:im1 tumbcm1 soll!I <lbs do 
civi:rn10 o tlo rcsol;i,;1\0. Destes llCl'io<los gloriosos niio carece 
n l:Gs~a hiatorin, Jigw. Ue oml..!r~nr com u!l tln::J deL,ois naçi5c.!I. 
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O lmpcrio vivera de paz e de inércia; não per-
mitira que a educação política das massas se fi-
·zcssc, não dera oportunidade para que o espirito 
publico se formasse, tomasse concicncia de si própiio 
e se manifestasJe. I\o momento azado o espirita pu-
b!ico falhou. Como muito justarncr.te observou Eduar-
do Prado, o povo brasileiro nunca teve a sua idade 
heroica (43); não atravessou uma dessas crises de 
crescimento de que o povo sái engrandecido, n.ma-
durecido, mais alegre e mais forte; não teve na sua 
historia essas cxpericncias que temperam os caracte-
res. Assim se explica seja o brasileiro tão incapaz 
de entusiasmo prolongado quão indiferente a.o fana-
tismo; nunca teve a oportunidade de bater-se por 
uma idéia e a vontade de fazê-lo não medrou nele. 
A metafisica politica e o fanatismo religioso não têm 
a menor influencia sobre êlc; nem o jacobinismo, 
nem a teocracia poderiam írr.plantar-se e florescer 
no sólo brasileiro, 
O Brasil ~ imem,o; os laços que unem seus fi-
lhos no espaço é fragili o ardor que se acende no 
coração do brasileiro logo se apaga e n.o entanto 
existe um sentimento nacional. um patriotismo; não 
é uma torrente rapida e impetuosa mas sím uma 
01) A opilii:io do Edunr(o Prndo 6 purc11~cntl! grn· 
tu.trL. O!! flitos tfo1:1on.'!lrurn o co11trr.,-io, u começar pe:lo!l Uu 
cpopéiv. bnndeirnutc. 
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agua quieta que transbordaria com força si os di-
ques viessem a romper-se, Esse patriotismo, esse ver-
dadeiro sentimento nacional. manifestou-se nos pri-
meiros anos da guerra do Paraguai e certamente 
acordaria de nevo si amanhã o orgulho e as preten-
sões argentinas ultrapassassem a medida. 
Nos ultimas anos de .lmperio reinava um mal-
-c!itar geral; tudo Dll quasi tudo ia mal; por toda 
a parte desordem e desleixo; era a anarquia legal. 
O mal não <.!csaparr;:ccu. Tem raizcs profundas, pois 
não se prendia apenas à ação de um homem, do 
Imperador, nem à inf!ucncia de um regime politico, 
a monarquia, mas, como ocorre ainda, ao esLado da 
própria sociedade. O "commowc.:ilth" ( 44) brasileiro 
durante mais de um século ba,cou-se na escravidão; 
ao faltar esta encontrou-se sem alicerces, atacado 
pelos males que a sujeição do homem acarreta, e 
procurando uma nova fórma e uma nova base. A 
~ociedadc brasileira trocou um sístcma bárbaro e 
inhumano pelo desconhecido; voltou ao estado inor-
ganico; é um protoplasma cm CJ!,-le as celulas giram 
em busca de uma lei de agrupamento, de um centro 
de atração. Já não havia coesão, não ha mais elas~ 
sificação. 
( H) Em l·1g-lê3 110 tc:ito. l~m portugu~<1, a soeicUn<lo, 
Il cou1uni'1;;ulc, o cstn<lo. 
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Como consequcncia fatal da escravidão, a fa-
milia - no sentido estreito e elevado cm que a com-
preendemos deixara de ser a cclula social: não 
tinha os limitrs precisos nem u disciplina mo~al que 
dela fazem o demento primordial das sociedades 
modernas. Maculada pelo con~acto perma:1cntc do 
escravo perdera a. sua pureza e chefes de familia 
havia que introduziam em seu lar os filhos naturais 
ticlo~ no comercio com as escravas (45). A mulher 
legitima, inerte e resignada, sofria tais afrontc1s sem 
se revoltar; pare-:ia mc~mo ter perdido íl. concicncia 
da humilhação. A at1toridade do pai e íl dignidade 
da mãe eram assim profundamente atingidas e en-
tre as crianças o respeito filial e o orgulho domes-
tico se esvaiam. 
A escravidão teve sobre a sociedade inteira, e 
não apenas a familia, uma influencia dissolvente: 
corrompeu a noção do dever e do respeito, deshon-
rou o trabalho, enobreceu o ócio, abalou a hierar-
~1uia e destruiu n d:sciplina social. Segundo a opinião 
corrente, trabalhar, submeter-se a uma regra qual-
quer, é coisa de c.scravos. O português, antepassado 
elo brasileiro, nunca teve aversão às raças de côr, 
( 45) Um ,clho paulist:1 contnv:1. quo M cerca 11'! qua-
r"11ta nno"I totlo"! os J•rofcssorc:i :lc :lirC?"ito 11:l ::':icul'ln.tlo de 
~. Pnulo - o :ilprns cr:1m cdc~ir.~~icos -- tiu:1:un co11cu-
lJ:uns. (Notn Ur, n1Jtor). 
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nem re;pugnancia pela união com a mulher preta. No 
Bras"a. a promiscuidade de naças e condições de ha 
muito é completa, porisso a instituição da escravidão 
l' o c-:mtaclo com ela foram tanto mais perniciosos 
para o equilibrio social, a pureza da raça e a di~ni-
dade do lar. 
A mulher não foi urr. fermento ativo, como nos 
Estados Unidos, ou a guarda esclarecida e vigilante 
do lar, como na França. T1atada como inforior, 
enc!ausurada por um marido cinmcnto, dcsprov,da-
dc in~trução, abafada na sua personalidade, devo-
tou-se aos cuidados da casa. Indolente ao excesso, 
contentou-se com a parte r.icdiocre que lhe era re-
servada, não procurando alargar seu horizonte nem 
melhorar a sua condição. 
Nes~a sociedade governada pelos interesses ma-
teriais de uma oligarquia de grnndes proprietarios 
rurais, exploradores de escravos, os interesses m::ira!s 
do povo jamais foram atentamente considerados e 
sériamente defendidos. A instruç5.o primaria, em-
boí-a entregu~ às provincias, era negligenciada. Não 
se forneciam a essa massa i1nqisa de camponeses, 
de operarias agricolas e urba:iosj de libertos, de es-
cravos, de miscraveis que vivem de bananas e fa. 
rinha, entregues a si próprios e à sua preguiça, os 
meios suficientes para tira-los da ignorancia e ele-
va-los à u:-na condição maü, digna e mais humana. 
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O ensino secundario, menos sacrificado, era dado 
cm alguns estabelecimentos publicas e cm numero-
Süs institu:ções privadas nos grandes centros. A des,.. 
peito dos programas bem feitos e agradavcis à pri-
meira vista, a mediocridade dos professores. a indo-
lencia dos ahmos e a indisciplina tornavam os re~ 
sultados insuficientes. Todo o c~forç.o, todo o apoio 
do poder visavam o ensino superior. Ricamente sub-
vencionado e aparelhado corr. laboratorÍo!'i, hiblio-
tcca:;, r.rnscus, náo pode fazer o mais das vezes si-
não desdassificados; era um frontão demasiado rico 
e pesado para o cdificio fragil e mal construido que 
o devia suportar. O estudante, insuficientemente 
preparado, sem uma base sólida, assimila mal a cien. 
eia que lhe é prodigalizada nas faculdades. Não Ih(! 
faltam entretanto pretensões e os falsos doutores, os 
bacharcis, transbordaram naturalmente das profis-
sões liberais, já apinhadas, para a politica. facil 
lhes é ofuscar com sua ciencia barata nm povo ar.al-
fabet(). Al~uns desses hachare!s, intoxicados peb 
abuso de um lieôr demasiado fo::'tc para o seu ce· 
rcbro de neófitos, se deseq..,;ilibrnram e se devota· 
ram inteiramente às filosofias rr..ais místicas e obs· 
curas. Assim é que o Com~ismo ortodoxo, agonisan-
te na Europa, ressuscitou no Brasil entre ouropcis 
e ridiculos atributos. A lrnprcn3a foi inundada de 
artigos, o publi-=.o de discursos, nur.1a algaravia pseu-
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do cientifica. O contraste entre a. ignorancia ingc-
nua das massas e a falsa e prctenciosa ciência de 
um grupo se tornou mais evidente e o mal estar 
social mais agudo. 
Infelizmente a educação do caratcr e a educa-
ção fisica ad1élm-sc tambcm tão abJ.ndonadas quan-
to a do espirita. Nos cstabc~ecímcntos c-scolares a 
disciplina estreita dos jesuitas não foi substituída por 
coisa nenhuma; nenhum esforço se fez para reagir 
contra a moleza de temperamento nacional; os exer-
ci cios corporais pcrmancccrnm desprezados no rei-
nado de um principe que nem siqucr sabia montar 
a cavalo; os descendentes de uma cla.ssc efeminada 
e anemica foram abandon~dos .\ sua indolcncia 
nativa. 
A educação é tãó defeituosa no Bra,"il que mui-
tos chefes de familias ricas mandam seus filhos se 
educarem na Europa. A atitude dos paulistas, gente 
ponderada e pratica, é digna de nota cm relação 
a este ponto: êlcs derrogam ao habito naci,:inal que 
exige Seja um rapaz d~ bôa famili« educado na 
França; sentem os paulistas tão agiidamen~c a ne-
cessidade de restaurar a disciplina, que confiam à 
Alemanha o cuidado de tornar seus filhos respeito-
sos da regra e da hierarquia, ao mesmo tempo que 
bem aparelhados de saber para a luta pela vida. 
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Há nesse país homens de cultura requintada, 
donos de uma cicncia sadia e profunda; seu es-
piri~o é filho do cspirito frar.cês; seus mestres são 
nossos mestres, nossos sábios, e êlcs reivindicam com 
orgul'.10 tal parentr.sco intc!ectual. Essa. elite não 
destoaria entre as elites de nossas sociedades mais 
cultas. Esses homens vcêm com justeza, com cJe .. 
vação e horizonte; si na republica lhes derem o lu-
gar que lhes P devido, si os pa!radores vazios e ba-
rulhentos lhes deixarem a palavra, êlcs poderão in-
fluir da maneira mais feliz no desenvolvimento da 
sociedade brasileira. 
Será justo, será prudente, julgar um povo pelos 
jornais que lê! E' possivcl duv:dar-se, e quem, cm 
França, teria a coragem de dizer que um povo 
possuc os jornais que merr.cc? Mas a imprensa de 
um país, o papel C]Uc ela desempenha, a Influencia 
que ela exerce e os meios que emprega são e!emen~ 
tos para julgar uma nas.ão. A imprensa no Brasil 
é u1n reflexo fir-1 dô estado soci:=Jl nascido do go'r'emo 
paterno e a.na,quico de D. Pedro II: por urn lado 
alguns grandes jorilaÍs muito prosperas, providos de 
uma organização material poderosa e aperfeiçoada, 
vivendo principalmente de publicidade, organizados 
em suma, e antes de tudo, como uma cmprcza co-
mercial e visando mais penetrar em todos os meios 
e esttnd~r o circulo de seus l1úorcs para aumentar 
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o valor de sua publicidade do que empregar sua 
inf:ucncia na orientação da opinião publica. Tais 
jornais ostc,:tam uma certa índcpcndcnciil, um certo 
ceticismo zorr:betciro. à maneira do nosso Figaro, ou 
se mostram imparciais até: a ímpassibilidadc. Em tor-
no de1cs a multidão muh1cor de jornais de parti-
dcs que, longe de ~cr Lons negocios, vivem de sub-
venções desses :iartidos, de um grupo ou de um 
po[itico e só são lidos si o homem que os apoia 
está em cvider.cia ou é tcmivcl. 
Nos jorr.ais mais lidos os ilnunc1os invadem 
até a primeira pagina: transbordam de todos os la-
dos; o espaço deixado à redação é muito restrito e, 
nesse campo já diminuto, se esparramam pequeni-
nas noticias pessoais, disque-disques e fátos in-
significantes; o acontecimento importante não é cm 
geral convenientemente destacado, po~cpc ao jor~ 
na:ista como ao povo, corno ao ex-Imperador, falta 
urr.a concepção nitida do valor relativo dos homens 
e das coisas; carecem ê'.~s de um criterio, de um 
metada. A imprensa cm conjunto não procura orien-
tar a opinião por um cam:nho bom ou mau; ela 
não é um guia, nem compreende sua: Junção educa-
tiva; ela abandona o povo à sua .ignorancia e à 
sua apatia. Os · dois maiores jornais brasileiros, o 
"Jornal do Comercio" e a "Gazeta de Noticias" 
realizam excelentes negocios; têm tantos anuncias 
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que n5.o lhes bastando as terceira e quarta paginas, 
dedicam-lhes um suplemento, O "Jornal do Comer-
cio" é urna cspccie de "Times" se.m virilidade: é o 
Times sem cs !caJing arliclcs ( 46) : um bom reper~ 
torio de fátos, um conjunte uti', d{! documentos. A 
"Gazeta de Noticias" é muito diferente; sua im-
parcialidade não cónsistc cm registar passivamente 
os acontecimentos; tem como redator chefe o dr. 
Ferreira de Araujo (47) e nis~o e,;á a sua força. 
O dr. Araujo é um cxccler.tc ;omalista; jul'ba ho-
mens e coisas com condc:;ccndcntc ironia: escreve 
com precisão, cicgancia e sob:iedadc raras; coloco-o 
nessa elite de brasileiros í.LUilo cultos, muito supe-
riores a seus concidadãos. Tem ê!c temperamento, 
caraclcr, r...spírito r.levado, ir,tcli~cncia largarne:-itc 
aberta. Julgou de pé o lMperio, declarou-se então 
republicano por rnoti\-·os de ordem nacional; procla-
mada a Republica, cstabe:ecida a· ditadura, con-
servou sun inciepende11cia de julgamento. Nas ques-
tões que debate, sua opinião é cm geral decisiva. 
Talvez ~cja o unÍco, cm seu jornal e no seu país, 
(·1ü) Em ingli'.•s 110 tc:-:to. l'c(1nc11os :trtigo~ dn r~dn-
rão mi riuc se 11rocur,'l. oricnt:u- n o?i11iiio pu\Jlicn :,cJrl'.~, 
tlos princi~i:iis at;ontccirncntos. 
(·H) ,r0 ,,6 Frri-cir:i. ele Arnnjo, iiasciclo no Rio cm 
1817. :\[c1lico ele> grn1111c cultmn, foi proprict.ndo o fürc-
tor Uri. 11 G·nct:i elo Noticíns'' 01Hlo Uc-fcmlcu n nbofü;iío e íl. 
Ilopulilí"n. 
164 M A x L E e r, E n e 
a ter uma idéia justa da verdadeira missão do 
jornalista, mas, sozinho, -não conseguirá levar a cabo 
a tarefa. 
Desmoralizou-se a imprensa com a publicação 
em .suas colunas incditoriais, scb o titulo d~ "a pe-
didos", de libelos infames, de ataques anonimos 
contra personagens publicas ou privadas e institui-
ções, publicações essas pagas pelos interessados, en-
tr~ os quais a policia se encontra não raro. Não ln-
sísto nesse po1~to dcsag:radavd; mas os brasileiros 
devem ter em vista C]Ue c.ssc recanto mal afamado 
dos jornais. onde o leitor, levado por uma curiosi-
dade malsã, deita o olhar cm primeiro higar, é um 
ponto gangrenano do corpo social; é pr•~c'.so estir-
pa-lo a ferro e fogo. 
O povo bra.sileiro recebeu ha mais de meio sé-
culo um presente bastante perigoso: uma constituição 
parlamentar. D. Pedro I não percebeu se1n duvida 
que entregava a mãos grosseiras e inhabcis um ins-
trumento delicado de metal fino, cuja lamina agu-
çada iria feri~las ao ser utilizado., Para um go~erno 
pnrlamcntar faltavam ao povo ·costumes politico.s, 
o habito do "self-govcrnement" (48), e ao espírito 
publico uma orjcntaçüo dcfinidil, uma educação su-
(48) Em in~li\s nu tr--..:to. Govvrnn pror,rio. Cu-pa.-
ci1fodo do cscollior Si!US dirigcatca. 
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ficientementc adiantada; cm suma carecia o povo 
de uma concicncia. de si próprio. 
Em consequcncia, o goverw, pessoal que so-
breviveu à proclamação da Constituição degenerou 
cm anarquia pacífica, o regime par1amcnta.r trans-
formou-se no país cm política de clans, no Par)a-
me11to cm íntrígas d'! bastidores e me.xcricos inter-
minavcis. Contudo o funcionalismo graduado per-
manecia cm geral t.adiri. Deste pl)nto d~ vista po-
de-3e estabelecer uma diferença. muito marca<ln. 
entre o Brasil e as republicas hispan'J-amcricanas; 
enquanto nestas o partido que se apossa do poder 
explora cinicamente o crédito do estado e os altos 
cargos que ocupa, e seus chefes não abandonam o 
lugar sin5o depois de al~,nç;ircm fo:-tunas escan-
da.k~as, no Brasil os ministros cleixam o poder de 
mãos limpas, alguns mais pobres a.inda do que ao 
assumi-lo. Mas não escapam em geral a. uma in-
curavel fraqueza do carater brasileiro, a condesccn-
dencia para og; parentes e amigos; citarei como exem-
plo o sr. João Alfredo que dcpais de ter sido varias 
vezes ministro vive l1oje mais que modestamente e, 
no cr.tanto, durante a .sua passagem pelo poder, foi 
violentamente atacado e severamente julgado por 
não ter sabido resistir ao apetite de sua camari\ha. 
O Governo Imperial nunca se dr".cidiu a adotar 
nas suas relações com as provincias urr:a linha de 
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conduta francamente definida: é impossivel dizer se 
seus átos provinham de um pensamento centralizador 
ou de um principirJ co:1trnrio; o "laisscr-fairc" a:-
terrava com o excessivo rigor; donde uma incerteza 
fata! ao dcsenvolvimen~o rapido e cspoutanco das 
provincias. No imenso tcrritorio b rasilciro, sob os 
climas mais diversos. formaram-se nuclcos de indc-
pendcncia, ambiente'- originais; algumas provincias 
progrediram. não sem ousadia e fi::licidadc, como 
S. Paulo, Minas, Rio Grande do S1.d. F'ôra nccci-
sario ao Governo Central um punho flrmc mas ha-
bil. uma larga inteligencia das diferentes nccessi-
dndcs e das energias desiguais ~esses membros de 
um mesmo corpo; mas n:cnhuma dessas qualidades 
se encontraram nele. A autonomia provincial existia 
legalmente; na pratica foi faiscada ou anulada. 
Nem as justas impaciencias. nem os vigorosos im-
pulsos, nem as reclamações instantes das provincias 
jovens, ativas e prosperas, conseguiram quebrar a 
força de inercia do poder central. As partes mais 
v:vas do Imperio 0 entiram-se tomadas por um vago 
malestar que acabou por se acentuar e: tomar vulto 
sob a forráa republicana no que da fem de mais 
justificavel e irresistivel. Porisso, nas provincias mais 
aciiantadas, a quéda de lmpcrio foi saudada como 
uma libertação, como a chegada de. 'Jm regime mais 
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intcligcn~c das nec~ssidades provinciais - a Repu-
blica Federativa em suma. 
Sob o impcrio de uma constituiç5o ~ornada de 
ernprcst"imo, quanto ao regime parlamentar, ao sís-
tcrna inglês, quanto ao principio federativo, aos Es-
tados Unidos, era a administração regida· por al-
gumas regras copiadas do direito administrativo 
francês, inspiradas µorém cm um cspír:to totalmente 
oposto, e naturalmente despidas das •rndições que 
11s justificam. Os estadistas brasileiros chamados a 
lcgis:ar ou a redigir rcgi..:lamcntos parn um grande 
país novo, cujns necessidades diferiam singularmente 
das de umn das nações mais centralizadas do mun-
do, foram prejudicados pel.as suas leit:.iras quasi ex-
clusivamente frnncesas. De uma juxtaposição de 
princípios tão diversos somente confmão podia re~ 
sultar e conflitos incessantes surgirem. Por uma la-
do faltavam ao pessoa: administrativo a cohcsão, 
o espírito de disciplina, uma educação profissional 
séria, a concicncia de seus deveres. 
O clé.ro não· tem influencia nos espírito~ nem 
força 11<1 socie<la ck e não me p!!. rccc muito preo-
cu?ado com· isso. A exceção do baixo çovo, gros-
seiro, ignora'nte e n;:itura.lmcntc sup~rsticioso, ao 
qual as procissões apimentadas com fogo~ de arti-
ficio e exibições teatrais são ner.cssarias, o brasileiro 
é ir.diferente ou incrcdcio. O clero se recruta com 
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dificuldade e à margem das outras profissões, entre 
o rebotalbo das mesmas. O Brasil não tem numero 
suficiente de padres e a sua importação se torna 
imprescindivel. A Italia não manr~ou apenas bra-
ços para a lavoura, mandou tambcm recrutas para 
a Igreja: não é raro, cm verdade um vigario ita-
liano, após alguns anos de p:a~ica abandonar um 
dia a batina pela vida civil e a sacristia pelo bal-
ção de negoc:antc. A profissão cclesiastica, desprc~-
tigiada, é abandonada c-omo o clero na sociedade. 
Os oficiais do exercito não eram muito mais 
considerados que o clero nas I\.1onarquias. Como a 
profissão militar, mal remunerada. não conduzia nem 
às honras nem ao poder, o corpo de. oficiais era 
muito mal constituído. O Imperador não tinha si-
quer uma ca,;a militar; êlc desac:-editava as altas 
funções do exercito fazendo marcc:1ais a torto e a 
direito entre pessôas que nunca haviam visto uma 
espada. Criara, é verdade, escolas preparato!ias 
militarc.r;, mas o ensino teorice -nelas predominava; 
cm vez de fornecer ao cxerc:to o~i:iais instruidos e 
preparados para o oficio, elas o inundavam de ba-
cl1arcis e de rctoricos. Como é natural que aconte-
cesse :ium país onde todas as inteligencia~ e todas 
as energias encontram emprego lucrativo na agri-
cultura, no comercio ou na industria, a carreira mi-
litar ~ó era solução para quem 1:ão tinha outra, 
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tanto mais quanto nada se fazia para dar-lhe relevo. 
E' interessante observar que as provincias centrais, 
em pleno crescimento, não fornecem nem oficiai3 
nem soldados. O exercito rf'cruta-se principalmente 
nas províncias do norte, a~rasadas, e na do Rio 
Grande do Su:, onde, por causa da fronteira, a 
população sempre foi energica e belicosa. Pode-se 
dizer que o amor à profissão militar está em razão 
irversa do dt',cnvolvimC'nto ecm1omico da, provin-
cias, do estado cie adiantamento da sua população. 
O corpo de oficiais de marinha, considerado, 
tratado mesmo com carinho, é constituido por ele-
mentos tirados de um meio social superior; é em 
geral bstruido e comportíl individuo.5 de grande dis-
tinção. 
Eis, cm grar.des traços, diversos elementos da 
sociedade brasileira; nesse só:o é que se implanta o 
republica. Esta foi proclamada, mas até agora o que 
existe é apenas uma ditadura militar. O nascimento 
já foi registrado mas o rccem-r.ascido é ainda in-
fans ( 49) ; só CQffi o tempo sua personalidade se 
revelará, depois que se tiver '.ibertado da tutela de 
sem padrinhos: os militares. Que dificuldades en-
contrará nesse caminho apenas iniciado? /\. que em-
preendimentos, a que cuidados urgentes deverá con~ 
(·l~) Em 1ntitll no texto. 
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sagrar seus esforços ao entrar na vida concicnte 
e independente? 
A republica, emancipada, libertada das preo# 
cupn.çõcs de um presente incerto, deverá encarar com 
firmeza o futuro; muito.;;, dc'1tre os homens de 15 
ele novembro, sinão todos, terão desaparecido do 
pako, gastos por um pa;:ic'. demasiado pesado e 
desempenhado febrilmente; inumcros estadistas for. 
mados no antigo regime, linhitu.,dos ao governo, 
tentarão por ordem nas construções ambiciosas e 
apressadas dos revolucionarios. O primeiro governo 
republicano :ega!mcnte constituido terá, sinão gran-
des coisas a fazer, pelo menos obras de !Jrande fo-
lcgo a empreender: entre outras atacar de f:entc o 
problema militar. Como os homens de 15 de novem-
bro poderiam resiftir às exaccradas pretensões de 
seus auxiliares da vespcra ( Onde um marechal re-
voltoso, que ontem deu um exemplo berrante de ju-
disciplina, er.contraria forçíls para restaurar a dis-
cipl:na abalada f Essa tarefa caberá a seus suces-
sores. Estes deverão banir a politica do exercito, re-
tirar o direito de voto aos oficiais e obriga-los a 
optarem uma vez por t'odas entre a profissão de agi-
tador popular e o dever de soldado; estes :deverão 
dispersar, de acôrdo com as necessidades do 5erviço, 
os regimentos pelas provincias; deverão em suma 
reintegrnr o exercito nas suas funções mas tambem 
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trata-!o com justiçu.. Seu primeiro dever será, cm 
seguida, organizar a educação do povo brasileiro, 
chamado a governar-se por si próprio; ta! to.refa é 
dispendiosa e dcl;cada. A autonomia das provindas, 
transformadas cm ,c,stados. não passaria de uma pa-
lavra sem sentido ou significaria a anarquia gene-
ralizada si ao povo não fosse dada a capacidade 
de escolher com conhecimento de causa scu5 man-
datarias e de controlar-lhes a ação. Fornec:endo aos 
cidadãos os meio'> ue.ccssarios à sua imtrução, deverá 
d governo da Republica, ao mesmo tempo, resol-
vct o grande problema da imigração, afirr. de não 
condenar o país ao empobrecimento grad,rnl e à 
anemia, Nessa oca!!:ião terá o Brasil necessidade de 
estadistas que conheçam seu próprio país e a Eu· 
rapa e tenham conciencia plena da importancia vital 
do problema; que sejam ist!ntos de preconceitos de 
classe ou raça e possuidores de uma inteligcncia 
abe:ta e de um carater firme; e finalmente que se 
disponham a abrir os braços aos home.n<: fortes que 
venham tentar fortuna, deixando-os, para bem de 
todos, conquistar :i.o patílmonio nacional um bocado 




O BRASIL E A FRANÇA - QUESTõES ECONO-
MICAS. 
O Bra~i'. atravcss3. um p~rindo de crises: crise 
politica cujo desenlace se aproxima e será sem du-
vida feliz graças ao bom censo do povo brasileiro: 
crise social cujo resultado é menos focil de prever 
e de que a nação só sairá vitoriosa quando a disci-
plina fôr restabelecida no exercito, na admini;tra-
ção, entre o povo, por toda parte.; crise economica, 
conscquenc:a incvitavcl da abolição da escravidão, 
cujo remédio se encontra nulT'.a imigraçflo bem con-
duzida e compreendida. 
Num país novo como este, rm que as grandes 
correntes econa:nicas surgcm à superfície, se dc.sc-
nliarn cm pleno dia com uma :-iítidcz vigorosa, se 
manifestam como força~ da natureza, incsistivcl-
mentc, os negocios comandam a politica ou não a 
lc\'am em co;lta. Nem os comerciantes nem os la-
vradores se atém às subtilezas cou~titucionais e se 
a politica se atardar demasiado nos dis.cursos êlcs 
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irão para a frente sem maiores preocupações. O 
Brasil dcsenvohre-se, e continuará a desenvolver-se; 
isso é tão inevi~avd quanto a volta das marés ou a 
passagem da infancia para a idade adulta. 
Eu desejaria esboçar rapidamente as grandes 
linhas deste país. sublinhar as condições de seu de-
senvolvimento cconomico, mostrar no que ele pode 
interessar-nos e o que temos a fazer nele. 
O Brasi'. é o maior e mais povoado dos paísrs 
sul-americanos. Q'Jasi todos r,s climas aí ~e encon-
tram desde a wna torrida {Pernambuco, Ceará, 
Maranhão, Pará, Amazona<.;, Mato Grosso) até a 
região quente {Baia, Rio de Janeiro, parte de S. 
Paulo) r. a rcgiã0 temperada {Paraná, Sta. Cata-
rina, Rio Grande do Sul, parte de S, Paulo). Ava-
Ea-sc a sua populaçii:o cm 15 milhões de habitan-
tes, num tcrritorio igual a 85 % da Europa e mais 
extenso do que a própria China ou os Estados 
Unidos, 
A menor provincia · brasileira é maior do que a 
Dinamarca. As rraiores, Amazonas, Pará. Goiaz e 
Mato Grosso, sob:-cexccdem o~ estados europeus à 
exceção da Russia. A~ províncias mais povoadas 
são as de Minas, Baía, S. Paulo, Rio de Janeiro 
e Pernambuco. 
Do ponto de vista agricola o Brasil pode divi-
dir-se cm três grandes rcgiõPs: 1) - a região li-
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loranca tropical, da fóz do Amazonas a So.nto~, 
na provincia de S. Paulo; é a mais povoada e cul-
tivada; bastan!e brga üo norte rc3tringe-sc à me-
dida ciuc o p:analto montanhoso se aproxima do 
litoral (O Bras:I, à exceção do Am;;i,ionas, do lito-
ral e da região sulina, é co::i.stituido por um imenso 
planalto que atinge ele setecentos a oitocentos me-
tros de altitude e desce cm degraus para o mar; aí 
sC encontram a floresta virgem, os campos nús ou 
cobertos de vep;ctação mirrada e as terras vermelhas, 
admiravelmente fortcis de S. Paulo e Minas); 2) -
a regiã-0 das planicics do Amaz.onas, baixa, úmida, 
muito quente e malsã, coberta de florestas inextrin-
cavcis, incrivelmente ricas cm madeiras raras, e onde 
o indio, o caboclo e o mestiço são os unicos a co~ 
lherem a borracha; 3) a região do sul, tempe-
rada, com um clima delicioso, para or.de se dirigem 
de prdercncia os colonos europeus (varias centenas 
de milhares de alemães) (50) e onde a terra se 
presta ao cultivo dos cereais e à criação do gado. 
Os ~:1i"odu~o:, agrícolas são em ciuasi toda parte 
a mandioca, o arroz, o feijão preto, o milho, ique 
constilucm os elementos h<1:sicos da alimentação no 
interior; o café, grande cultura industrial da região 
(50) Sol.iro n colo11izn(iío nlc:nii 11(1 enl 1ein•se o fü·ro 
(\o Emilio Wi\l,,us: Assimilri~fio o Jlopul::ti;f.e>s margi11:Ü!'õ 110 
Brasil. Cin Etlitor,1 Nacion:i.t. 1040. l ,oi, 
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tropical e do planalto; o açucar, no norte, principal-
mente em Pernambuco e na Baía. 
Eis os principais produtos ào Brasil no ano de 
1886 - 1887, avaliados em mil réis ( l.000 igual 
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O Brar.i: possue uma maravilhosa rêcle de co-
municações naturais que precisa apenas ser com-
pletada ou retificada cm varias po~tos. A bacia do 
Amazonas, o rio S. Francisco, os rios costeiros, as 
bacias superiores do Paraguai e do Paraná consti-
tuem um conjunto de vias ~luviais navegaveis, de 
cerca de 54 mil quilometros. Vapores cortam as 
aguas de quasi todos esses rios; sobem o A~azo-
nas num.i extensão de 1 O.DOO quilometro$ desde a 
fóz até a fronteira do Perú; no Paraguai e seus 
afluentes percorrem 4.500 quilometras de Monte~ 
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vidéu até a capital de Mato Grosso. Os engenhei-
ros brasileiros combinaram muilo habilmente o sis-
tema de vias ferreas com a rêdc de vias fluviais; 
os rio:; costeiros que dcscmhocam no At!ant:co apre-
sentam a partic 1..:laridade no\avcl de após dirigir 
seu curso paralelamente à costa encontrarem a Serra 
do Mar, contraforte e sustcntaculo do planalto; não 
podendo atingir o Oceano sem primeiramente atra-
vessar a montanha, fazem-no através de uma série 
de cataratas e rapidos. Assim o S. F r,rnc.isco, cujas 
quedas dágua são m,1is hrlas r. imponentes, dizem, 
que as de Niagara, 
O trabalho do engenheiro consistiu, cm relação 
a r.s~cs rias que atravessam regiões ferteis, cm pro-
longar a via fluvial até o mar, por meio de uma 
ferrovia, a partir de um ponto cm que, cm v:rtudc 
das quédas dágua e dos rapidos, ela deixa de ser 
navegavcl. As estradas de forro tiveram no Brasil, 
durante os ultimos anos, um progresso rapido: 
1867 - 601 quilometro, 
1870 - 997 
1880 - 3.521 
1887 - 8.486 
1888 - 9.200 (mais 9.990 
em construção ou cm estudo). 
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No sul, no Rio Grande e no Paraná, as es-
tradas de ferro alca:içam o Paraguai e seus afluen-
tes, de modo que essas provincia:- têm d·1plo escoa-
douro: ~elas estrada~ de ferro até o Oceano e pelo 
rio até o Prata. 
Ha no Brasil 18.000 quilometros de linhas te-
lcg:raficas terrestres, e um cabo litoraneo de 6.000 
quilomctros reu~e os principais portos desde Bclcm, 
no Pará, o grande cntrcpo:;to do Amazonas, até 
Montcviàéu. 
E' o Brasil dotado de magnificas portos mari~ 
timos; poucos países possuem tantas janelas e por-
tas a:Jertas para o mundo: Manáus, r:o Rio Negro, 
um braço do Amazonas, a mais de mil quílometros 
no interior, ligado diret1mcntc com Liverpool (28 
dias), Nova York e Rio de Janeiro; Bclcm, S. 
Luiz do Ma\·an1ião, Paraíba, Forta:eza, Recife, 
Alogoas. Boía, Coravdas, Vitorio, Rio de Joneiro, 
Santos. Antonino, Desterro, Rio Grande do Sul, 
Porto Alegre, Pelotas. 
Unicamente pdo porto do Rio de J anciro, cn-
trnrom cm 1889,· 1.375 navios de :oneo curso com 
um total de 1.275.527 toneladas e 1.030 navios de 
cabotagem com 530.371 toneladas. Os navios de 
longo ctrso assim se repartiam, de acôrdo com o n~-
ciQnalidadc: 526 ing-lc'ies; 164 noruegueses; 15,6 
a:cmães i 150 franceses; 103 norte~americanos; 57 
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italianos. A s cstatist icas infelizmente não dizem qual 
a tonelagem das dife rentes nações. 
O comercio rxtc rior do Br~ti) teve nos uhimos 






590. 000. 000 
897 ·ººº. ººº 
1 003,000. ººº 
1 . 180,000.000 
de francos 
Em 1886-87 as importações estavam, para as 
exportações, na proporção de 209 par, 263. A ba-
lanc;a comercia l é poís íavorav.-:1 ao Brnsil. mas cs~c 
país tt"m pap;dmcntos em ouro a fazer na Europa, 
por c:o :, ta do :-.c rviço de sua divida c-..:tcrna. 
O comercio exterior do Brasi l assim se divide, 
entre as p rincipais potencias: das exportações 1/3 
vái para os Estados Unidos. 1/3 para a lngl a~ 
terra, 1/ 10 para a França e 1/ 14 para a Ale manha. 
Da ,, importações 47 % vêm da lngla!erra e 
17 (;'o da França. 
Os principús artigos de importação são, por 
o rdem de importa ncia: tecidc,s de a lgodão, vinhos e 
alcoóis. cor.5crvas de carr.es e de pei..~cs, tecidos de 
lã , forinhni, carvão, roupa. branca, ferro e ai;o, 
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O comercio de café com o Brasil tem uma 
importancia capit.::i!, po'.s dá aos navios que levam 
nossos produtos carga para a volta, O movimento 
do porto do Rio de Janeiro pode servir de baró-
metro: em 1889 ~airam pelo Rio 2.910.325 sacas, 
scndc J.797.530 para os Estados Ur.idos, 527.209 
para os portos da :\1ancha e o Norte da Europa; 















Adicionando-se as quantidades remetidas para 
nossos portos encontrarr.os um total de 168.000 sa-
cas, que não ultrapassa sinão de 10.000 sacas a 
quant:dade importada somente pelo porto de Ham-
Lurgo. Aí está o perigo. 
A França compra do Brasil 82 milh~.es de 
francos; a Inglaterra co:npra 128 milhões. A Fran. 
ça vende ao Brasi: 96 rr.ilhócs de francos; a lnglil~ 
terra 176 milhões. 
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A Alemanha vem a scgu'.r. o (jUe é de temer, 
porquanto os alemães emigram; o me.5mo ocorre com 
os italianos. Todos trazem consigo habitas e necessi-
dad'!s (]UC só podem satisfoz.cr apelando para a 
m~c patria. 
Os numeras são sem duvida e:oquentcs, mas ha 
coisas que êlcs não podem exprimir. A França, que 
nas cstatisticas só aparece cm segundo lugar, goza 
no Brasil de uma sihJação cxccpcio:i.nl, moral prin-
cipalmente, de que não soubemos aproveitar e c!a 
qual devemos tirar melhor partido. Se não podemos 
mandar imigrantes nada nos impede de fornecer 
capitais, Sigamos o exemplo dos !nglcscs: incremen-
temos o nossÕ comercio cOt"'.'\ esse país e criêmos em-
presas, O capital inglê..s empregado t:o Brasil atinge 
ân::a de deis bilhões e meio representados pelo ca-
pital 2as casas de comercio, trinta e ·cinco milhões 
de libras esterlínas colocados em tituios brasileiros, 
dezenove em estradas de ferro, quatro em compa-
11hias de navegação, três e meio em cabos tclegra-
fic.o~, doi;; nos bancos. etc. Os ingleses, gente bem 
informada, conseguiram de um m'Jd9 geral ·os me-
lhores negocios; uma coíllpanhia inglesa é proprie-
taria da estrada de ferro Santc:;-Jundiaí, que dá 
div;dcndos de 20 a 22 o/o· e t! talvez a companhia. 
de estrada de ferro mais lucrativa rlo mundo. Ô5 
ingleses s,'io senhores do mercado financeiro do Rio; 
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fazem a alta e a baixa do camb:o com cinismo. 
Tomando-se dema:Siados '.Poderosos, ultrapassaram 
a medida como era de esperar; esticarnm demais a 
corda e ~ facil obscrvur aqui u1n cansaço generali-
zado: ningucm mais quer saber deles é de seus ca-
pitais. Sem du\'ida seria vão tentar cxpulsn-los do:; 
lugares que ocupam, mas não parece impossivel im-
pP.rfü-!hes a conquista de novas posições. 
O conflito anglo-português não cont!ihuc para 
melhorar as rr!açéies entre ingle5CS e brnsileiros; os 
portug11escs são numerosos, ricos e poàerosos no Bra-
sil e o brasileiro tem por Portugal sentimentos quasi 
filiais. A lassidão qce se. observa no Brasil com rc-
~erf'ncia aos ingleses já se transformoc quasi cm re-
pi.;gnancia. O chefe :.:o Governo Prov:soi.o dizia 
rr.centemente, em circunstancias que d5.o grande al-
cance a suas palavras, que n5.o desejava mais dar 
emprego aos capitais ingleses, que. o Brasil já se 
achava saturado dclc~ e que êlc. desejava atrair os 
caµitai5 franceses. 
O marechal Deodoro interpretava fielmente o 
sentimento geral. E' comum ouvir-se esta pcrguntn: 
porque os franceses não vêm cstudnr c:;te pnís, onde 
a lutn lhes será t5.o focil? Confesso. com franqueza 
que ê'.cs não têm dcscu:pa. 
A situação moral da França é aqui excepcio-
nal, disse-o acima. H~ para isso uma mul!idão de 
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razões. Os brasileiros têm por habito dizer que a 
França se acha à testa das raças latinas e que a 
e:a ~r.. sentem ligados. Apôs a proclamação da Rc-
~ublica no Brasil parece. qt.:f! um novo laço une 
os doi:; países, A Fngua francesa é falada no Rio, 
no mundo dos negocios e no mundo oficial, quasi 
tão correntemente quanto o português. O francês é 
um instrumento indispcnsn.vc\ aos brnsileircs para a 
C'lmunic:ação cem o resto do mundo, O ensino nas 
r~scolas secundar.as, nas es~o!as indus.triaís e nas fa~ 
cdlclades é feito com livros franceses (43). 
Nossa lingua é conhecida no Brasil inteiro; é 
um <los primeiros elementos na educação das classes 
cultas. As simpatias pela França são multo vivas, 
muito ativas; cu poderia cita-: mais <lc um exem-
plo succptivel de provar que íl amizade dos brasi-
leiros não se rcstrir.ge a palavras. A imprensa é-nos 
em geral simpat!ca; emprega máquinas e papel fran-
, cescs. As livrarias estão cheias de livros franceses: 
todas os meios de propagação <lo pensamento acham-
se a jerviço das idéias francesas. 
(51) Ultimtlnic11tc um livreiro d.a Bnb rcm:::ü:i n um 
c(litor <lo liITos elo mc<lici1m de Parfo, com 0 riunl nunc.n 
r11frnra cm rclnçõcs, um cl1cquc de 17.000 francos nüm do 
:·ccclicr por vo]l.'t do -:orrcio Um 'l. p:ntlt1n de livros elo mc-
1:if!inn.. (Notn c~ú ,.:t<.or). Em vcrcl:i.c1c n s!tuni;úo mudou 
cr.11~i,l0rn.vchnci1to o o 1'1glês oc:1p:i. hojo, no ensino e na lci-
tur:i. !fo::1 iirnsilcins1 'J primeiro Juga.r. 
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E' o caso de reproduzir--se aqui um lema da 
ºA:liancc Françaisc": "a lingua francesa cria ha-
bitas frnnccses; 0, habitos franceses provocam a 
aqu:sição d!! produtos franceses; quem fala francês 
tórna-.sc cliente da Fmnç.a''. Isso é tfio verdadeiro 
que me ocorreu ma,s de uma vez ouvir as seguintes 
palavras de comerciantes brasileiros: "Recusamos o 
mais que podemos a~ incessantes ofertas dos inglê-
ses e d?s alemães; rccu,;;amos enquanto nos rc...~ta 
uma esperança de c11co11trar um meio ou uma opar-
tunidade para comprarmos aos fra:1ceses; mas os 
francêscs não nos oferecem essa oportunidade". 
Como fazer, e que fazer, para corresponder a 
essa bôa disposição, para explorar ersc terreno tão 
bem preparado? O contrario <lo que ternos feito até 
agora. 
Nós po<lcriamos e devcriamos dobrar o nosso 
comercio com o Bras:I. A primeira condição para 
isso seria estudar o gosto e os costumes do país; a 
segunda conformar-se com os mesmos. Nossos fo._ 
bricantcs não se devem considerar dcshonrados por-
que prüduzem, nem o, nossos comerciar.te; porque 
vendem, objétos de máu gosto Os negras e às mu-
latas; devem compreender que o gostô varia de 
acôrdo com a latit'Jde e a côr da pele. :¼ossos ne~ 
gociantcs devem conceder a seus dientc3 1::>rasilciros 
créditos mais dilatados pois o prazo do noventa· dias 
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a que estão habituados é demasiado curto. A al· 
fondega no Brasil é lenta e negligente; acontece, 
com o prazo de três meses, ser o deslinatario obri-
gado a pagar ao n~metente antes de abrir as caixas. 
lnglêscs e alemães concedem seis meses de crédito. 
Finalmente, nossos comerciantes dev~m enviar 
ao Brasil pcssôas inteligentes, sérias e ativas. Os re-
sultados não se farão esperar. Uma grande sapa-
taria de París man..Jo11 ha algum mêses um reprc-
~entante ao Brasil. Este ob:;ervou, !Ogo ao r:hegar, 
que seus artigos n;o correspondiam aos gostos e 
aos habitas do comprador brasileiro. Que fez êle7 
Com?rou algumas amostras do que se vendia co-
mume:nte., voltou, mandou fabricar, e no ano se-
guinte colheu de i'1icio duzentos mil francós de en-
comendas. 
O campo não está aberto sómente aos nossos 
comerciantes, mas ainda aos nossos capitalistas, aos 
nossos industriais, aos nossos engenheiros. Socieda-
des francesas deveriam empr'!enc.ler grar.des obras 
no Brasil; ha aqui excelentes colocaçõc.s de capi-
tais. Uma unica companhia fra:1ccsa representa no 
Brasil a nossa industria: é a Companhia de Estra-
das de Ferro Brasi:cira (Dyle-Bacalan). Construiu 
ela urna linha muito dificil, uma das mais pitorescas 
do mulldo inteiro pela região que atravessa e das 
mais curiosas pela5 obras de arte que nada têm a 
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invejar ao São Gothard: é a estrada de grande 
futuro que liga Paranaguá a Cu:-itiba, capital da 
provincia do Parani.í., através da Serra do Mar. A 
Companhia ele E~traclas de Ferro Brasileira obteve 
nova concC$são cm 1889: cabe.lhe construir do;s 
prolongamentos, para o norte e para o sul, numa ex· 
tensão tota: de duzentos e vinte quilamc.tros. A linha 
do sul deverá alc.inçar, posteriormente, após um 
percufso de novecentos a mil quilomctros, a estrada 
ele ferro de Porto Alegre a Gruguaiana, porto in· 
terno sobre o Uruguai, e consftuir a:;sim um circuito 
complcto de Paranaguá, no Ocêano, à fóz do Prata, 
envolvendo as provincias de Pai·aná, SLa. Catarina, 
Rio Grnnclc do Sul e o Uru~uai. A Companbí'a de 
Estradas de FNro Brasileira terá sem duvida difi· 
culdad~s para conscguir cm França os capitais nc-
cessarios; estes não faltam cm nosso país. mas são 
tímidos ou cégos. No entanto essa ferrovia atra· 
vessa ~1ma região de admiravcl fertilidade, situada 
num c:ima saudavel, comparavcl aos melhores e 
mais amenos da Europa. 
Outra 5ociccladc franccsa comtruiu, na provin-
cia do Rio Grande do Sul, uma estrada ele ferro de 
trezl!nlos qu:lometros entre as cidades: de Rio Gran-
de e Bagé. E' concessionaria ainda; ou está n:is 
vcspcras de s&-lo, de uma emprf'.~a considcraYcl: o 
porto de Rio Grande. Trata-se de dragar a barra 
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arenosa afim de abrir uma saída para o Ocêano 
a uma das provincias mais ricas do Brasil, onde a 
cultura dos cercais e a criação de gado já dão 
grandes lucros. As obras, avaliadas cm setenta e 
cinco milhões de francos, deverão estar concluidas 
dentro de sc_te anos. Serão pagas pelo governo cen-
tral e pela provincia, na medida cm que se forem 
rcaliza:1do. Encontrará essa soc:edadc capitais em 
França? Para a sua c;,trada de ferro do Rio Grandt"' 
a Bagé ela o ~entou inutilmente. J\ linha está hoje 
nas mãos de uma companhia ínglêsa e. embora ter-
minada ha muito pouco tempo e explorada de modo 
pouco racional, cobre suas despesas. O capital em-
pregado goza de uma garan::ia de 7 ?'o cm ouro, 
paga regularmente pelo governo brasileiro. Se essa 
companhia de estradas de ferro tivesse permanecido 
francesa, como o porto que sem duvida vái ser aber-
to por franceses, a influencia de nosso país poderia 
tornar-se considcravcl nessa grande e rica provincia 
do Rio Grande do Sul. 
Outra sociedade francesa. a Sociedade Fran-
cesa de Cabos Submarinos, enviou um agente ao 
Rio de Janeiro cm 1889. Vinha solicitar uma con-
cessão cujo objetivo era ligar telegraficamente o 
Brasil, isso é, Rio de Janeiro, a Nova York e dai 
à rêdc geral. O agente obteve a concessão. ven-
cendo ing!êscs e ameticanos, por(luc se achava no 
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lugar e entrou cm relações diretas com os mem-
bros do governo. A linha tclegrafica a ser críada 
aproveitará as linhas terrestres brasileiras até o Pa-
rá; daí se dirigirá para af Antilha~, afim de unir-se 
aos cabos que a 5ocic<lade já possue e CjUC serão 
prolongados até o Mcxico para se juntarerr. às linhas 
iitorancas dos Estados Unidos. A sociedade fran-
cesa poderá, talvez, dentro de alguns anos, entrar 
em concorrencia com a linha inglesa que liga o Bra-
sil à Europa e cobra a taxa c..xorbitantc de dez 
frar.cos por palavra. Ma1 o agente dessa sociedade 
concluiu o n~gocio, inumeras oportunidades se lhe 
apresentaram: cidades solicitam instalação de luz 
eletrica: a ligação de S. Paulo a SantoS por tele-
fone lhe é proposta. 
Citei algum exemplos para mostrar o que se 
fez; muito resta ainda por fazer. A capital, Rio 
de Janeiro, não pode permanecer no estado ai'ual; 
ela deve ser saneada. E' uma questão essencial pa-
ra o Brasil. A imigração é neccssaria a esse país e 
enquanto o Rio conserva a reputação de uma ci-
dade malsã, e:icpanto esforços muito sérios não ti-
verem sido feitos p,ara tornar imp~ssivcis os surto5 
epidemico.s, a corrente migratoria passará ao largo 
em rlireção ao Prata, sem se ramificar cm caminho 
em proveito do Rio. Todo mundo parece estar de 
ncôrclo quanto d e~se ponto: haVcrá dentro cm breve 
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grandes obras de saneamento. Em França, onde 
cstnmos bem aparelhados e onde temos cxpcricncia 
dess.1s cmprezas, deveria formar-se um sindicato de 
ban~ueiros assi<tido por engcn\,eiros e que estudaria 
o negocio e solicitaria a concessão. 
Alem de Rio Grande, outros portes necessitam 
de ampliação. e melhoramentos. Pernambuco, por 
exemplo. Se os franceses obtivcs3cm as obras do por~ 
to de Pemam buco e tivessem ao mesmo tempo as 
do Hi'.l <le Janeiro, e as do Rio Grande, a influen-
cia francesa se veria considcra-..elmcntc aumentada. 
Não existe no Brasil um banco francê$; óra 
qual o meio de desenvolver facil e rapidamente os 
nossos negócios sem um banco nosso? Os inglêscs 
têm varias bancos e os alemães possuem um muito 
importante. 
Como dcvcrer.ios proceder para empreender 
grandes coisas no Brasil? Eis a meu vêr o meio 
mais seguro: formação de um síndicato de capita-
listas que destinaria uma certa importancia às des-
pesas de uma m.i~5o de estudos; enviar-se-iam ao 
Bras1: dois ou três agentes ainda jovcn~. mas com 
alguma experiencia dos homens e dos negocios, de 
preferencia engenheiros; êles estudariam a situação 
e aproveitariam as oportunidades que por ventura 
surgisc;em. Seria necessario dar-lhes uma grande li-
btmladc de ação, liberta-los de todos os cmbara-
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ços que os hab!tos metic..t:osos das admi:iistrações 
franccsâs impõem. Dever'.am conforr:iar-sc com aS 
tradições do país, onde as relações são muito faceis e 
reina um certo relaxamento. E si sociedades fran-
cesas conseguissem obter a:g:umas CQncessões que, 
depois de bem estudadas, seriam levadas a cabo 
com seriedade e atividade, isso só redundaria em 
beneficias para o Brasil e p'iH,l a França. Os poli-
ticos pas·sam, os interesses- perduram; não se deve, 
em França, temer dcma$iado as incomequencias da 
politicr1 brasileira. O Bra~i: ha de viver e prospe-
rar apesar d~ tudo. 
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